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aIE""úe/cumulu"Nimbus in'IP"1II
entes, Nc enc de baixa «enérõaoe ótica no prlmeí-
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Berlinenses aclamam tropas Norte-americanas
• •

I

'

-.-----'--.---_=........... ....'='-_ .,� BERLIM, 21 (AP) - Um grupo de combale de 1.500
unrtc-nrncncanos entrou no setór ocidental desta cidade en­

tre aclarnacôes da multidão. -Os reforços foram recebidos pelo
:: Vice-Presidente dos Estados Unidos, Lyndon Johnson e pelo

prefeito berlinense, Willy Brandt, após uma viagem de 165
I quilômetros através da Alemanha Oriental. Os russos coopera­

I rcuu eficazmente com 05 norte-americanos nara evitar dificul­
I- dades no moviment_? do comboio. Assim qu-e chegou o último

dos u'ezentcs caminhões do comboio, um despacho procedente
de Bonn informava que as autoridades alemães orientais pro­
jetavam tomar represálias, fechando a estsada de acesso da
Alemanha Ocidental a Berlim.

Milhares de berlinenses .ocidentais sairam à rua para
aclamar as tropas estadunidenses, integrantes do primeiro gru­

po de combate do 18.0 Regimento de Infantaria. Chegaram
também .nela manhã reforços dei material hritánicos, pOI' via
Icrrca. Consistiam ele 18 veículos blindados de infantaria c Lti
viaturas blindadas de reconhecimento, guarnecidos nor elemen­
tos do Iicgnnento galês. Informou-se que o Govên�o britànico
não pretende, no momento, enviar trocas à Berlim Ocidental.
1)�'S unidades blindadas foram enviadas para expressar solida­
riedade aos Estados Unidos e demons.rar a determinacào alia-
ela ele per nanecer na ex-capital alemã.
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o que se trava em

homens contra a

Cuba é "a luta dos
miséria e a opressão"

São Paulo, 21 (V.A.) - "A

COMISSÃO DE SÃO BENTO DO SUL
TRATA DE INTERÊSSES DO MUNICIPIO

revolução cubana deve ser

encarada historicamente
dentro de um quadro latl­

no-amertcano e dentro de

um que lhe é próprio. Além
disso, convêm apj-ectá-ln no

que diz respeito à essencta
dos principios que emanam

das medidas praticadas "Que
vem tomando, tendo pr-e­
sen te a nossa crouíemaucn
que se não é Idêntica. é se- ......

roeniente'', assim começa a

Justificação (14 laudas da­

tilogratadas r da proposta
que será apresentada, no

diretorlo estadual do Pnt-t.i-

Encontra-se em Floriemópoli:s'''ma comissão do numícipio
de Suo Bento do Sul. composta dos srs. OtávIO i\1aia, Pre­
síaente da Associaç"o IIId1tstrlal e Comercial e sec-cedrrc
do DM do PSD. Liuz Borl� e Ale:wndre Bunhemann, indus�
triais. os ejuais. ac01ll1Ja/lheulos pelo deputado Antonio Al­
met-tc, lideI' c/o PSD ela As!embléia. estão percorrendo as

ajrcrsas Scr·,·el,arias c Diretorias de E�tado, tratando de
tnlÍmcro,� l)rbblemas elo medor interesse Pt/Ta aquela prós­
pera com1lna.

do Democrata Cristão, de
São Paulo, de apoio a revo­

lução cubana C: ao governo
revoluclonârio de Fidel oas-
troo

Na justificativa. hã uma

condenação veemente ao

cnpitaüsmo e a afirmação

«ue os "grupos dominantes

cresse estrutura se sitiaram

1:05 Estados Unidos" e ali

transformaram "seu gover-
1<0 em uma agencia de seus

interesses". Diz o õocumea­

to que os países da América

Latina têm uma probtemá­
nce comum, san-am do jugo
colonial para o dominio im­

perialista. Ataca a "doutrt­

na Monroe". as rnterven-

cõos Inglesas e depois norte-
omerícanas nos países sul­

r cont. na 6n pagina 1

Comissão Interestadual da Bacia Pa­

raná-Uruguai: Reunião em Fpolis.
Reafizar=se-á, nos próxt­

mos dias 25 e 26. nesta Cu­

pital. à reunião mensal do

rio projeto da U�ina de uru-

1.H1puc1��ii. c agora, recente­

mente, foi incumbida de
Conselho Deliberativo Inte- • preparar os estudos da Usi-

i-estadual da Bach Paraná, na de Sete Qcledas (

Uruguai. da qual partací- '; DOO.OOO KW) da qual tam-
pam representantes dos Es� ném se beneficiará o Estado

tados oe Mato Grosso, Goiás do Santa Catm-ina.

Minas Gerais. São Paulo.

Paraná. Santa Catarina e

Rio Grande do SuL
A CIBPU é a realizadora

NA ESCOLA NORMAL SANTO ANJO,
ENSINO GRATUITO

o Governador Celso Ra­
mos assinou decreto nprn­
vendo o termo de convênio
que entre si fazem o govér-
110 do Estado o a ronp'eora­
(,'io da� Irmíls da Divina
P"ovidcl1cia. da cldn.de de
JÓinvilJe.

Pelo rei(:,'ido aditamento
o Governo do El;tado de

Nosso flaymnte é um aspecto da visita feita ao Gabinete

de Rela('õ91l Públicas elo palácio do Govênio, quandO os

visita1tle�. em companhia do brilhante pal"lamentllr pcs­
sedisla, 'ti'·erti?1t. npOl'lunldade de acentl/ar a maneira

cordial como tem sido recebidos e os proveitos. para t.l

\
municipio que representam, dos contactos' que tem sido

J
mantidos. /"

I PUh II' C I' d� rle Em d."mb� �,' X,058, ° 00'"",,<
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I
Ao tempo do honrado Govérno Ader� TABELECIMENTp DE CREDITO QUI:

bal R. (ia Silva o" balancetes do Tesouro, MELHORES CONDI{,'õES OFEHECI::SSE.
, l!iâriamcnte publlc�ldos pela Imprensa Em janeiro de ]959 fei feita a. opc-

I OfiC��, �;;�:iC������:I:o�a êpoca exigiam ;:�!�dZ�I�o °to�,�ln��e (:�O S��;'��,�I.o jur�)�
Jllai_�; (luNiam oue tais balancetes fôs_ normais de 12' {. Ne;<se mCSlllo Uno e no

liem discrimini dcs. contendo todo lanl;a- seguin'e, várias r.mcrtizaçõe:< for<llll pa.

mpntl) da receita c tia dcspésa __ o que gu:;. Ante!:> de 31 dlo! Janeiro dc 61. o em- I

e;.,;giria vários funeiollãJ"lus para disso prêstim.o e,
stava tvlalmente resguta(lo_1;<C encarregarem c, mais, a publicaçãJ mas ao ES:arlo cusi.ara mais de 30 mi_

de u'm folllêto diário. lhões de Juros!
Co;n li UDN no po(ler, em 51. os qUE Como tais juros, facc a� amol"UZa-

vinham da oposicü'! esqueceram-se da ções, não poderiam nunC:l ultrapassa:- a

campanha feita e padroniza�'am oS ba. c,lsa dos 13 rr.ilhões. fOI'CiIJll{)s o c"

lanc�'�::n:ll: �:���::�lil�a�s ;e�sr��at�:��í;�� :e������ �:bJ�::.enda a dar cxplicrlçõe�

:tendi, um do.. diretores cio Inco. oS !hes- E a explicação ofel'ech!a - PU,.:Jl1elll

mos balancetet foram reduzidos a mel;: os leitores � foi a de qUe o emprel;!im;)

i �����i.�tos�il1has. contados os títulos e :u��:!�:�: :;r j��iei�� (�:z7;�:r� d�A�!�
I' Visava êsse pitoquealllento a escon� VA DNEac 195m7!e"oagen• gO"e""""""""$,<lel". n(;S DEPóSITOS, cS bancos favore� ., '" " •

I cid",;. encobertoS na generalização: nas pre:;tações de contas de 57 e 58 na·

I
DEP()SITOS - EM V;'RIOS BAN- da constava dessa OPERAÇÃO SECRETA

COS apenas descoberta' posteriormente pelo
Na realidade, oS V,i.RIOS eram ape- excesso dcs juros pa\!o,.: e PChl confls:-iã{

n�'. UM _ o banco .do Secret<i.rio. da ilegalidade praticada. ,

II
O atual Govêrno retitabeleceu a pu- X X X

. blicidade oue a UDN reclamara lIa opo, Gritam, hoje, os RAIVINHAS Contrll
sição e supriminI 110 poder. a pl"Jlicidade Ilo Pnlúeio. Mas por falta

X X X de publicidade ê que aCollteclam MIS� I

I
O rc"'!me Ilc Concorrências públicas TÉRIOS como Q ,cleste eJl1pl'&stin�o ES·l

foi Pc,,�ul1\do de (Jue os udenistas, ll:1 CONDIDO - e qualificado crime Pela I
opcsição, mais se valeram na gRIf_., da:; Constituição.
promes,.:as moralizadoras. E' oue, ao tempo dêles. a publldda�

No poder, uma dUI; pt'imelras, pata de de Palâcio era publicidade POLiTICO·

a CcnstrUGão da coletoria estadual de PARTIDÂRIA, do ilJleresse apenas '<ln

lta.iai. foi vencida pelo Eng. Celso Ra� UDN, e hoje 'ê da admilllstraçao, do

mos F'ilh�. Allulnram.n.-, e entregaram a Governo, do poder público, para clJnhe�

construção a um leigo. !iem firma regis- cimento dos governadas.

tr�da, ;: :rõco de compensação politica. Ela mostra aR atividadeS do Chcfe do

IE a c()I('toria custou varias vezes o que Executivo. suas decisões. SeU" desp:.chO!,
oevia tustar. E nUI1Cil mai" a UDN faloU - cOIllo no caso dl1s bõ!sns escolares,
erü e�ncorrênela. Pm imposição da sua de concessão secreta noS governos ude

cúpula, a mais cara promocão no terre- nistas; divulga ns concorrências e t'eus

no administrativo _ o Instituto de Edu� julgamentcs; Os balancetes dis::rimina�

cação - no Governo Jorge Lacerda, foi dos do Tesouro ...

Contratada ainda à baSe de barganhas X X X

parlldál"ias. E um aovêrno qUe aSsim pl·ocede.
O atmll Govcmo regtabeleceu o re. às claras, queiram ou não Os qUe aginm

_gime das conconênclus. que :<e proce!:,� às esconsa!:" dell'onsr':n lJusle.tidadc.
sam sob a mais ampla publicidarle e X X X

defendem os interêsses da fortuna pú�
blica, restabelecendo o crédito do Esta·
do e oferecendo Igualdade de condições
noS forneciJr.entoR oficiais. Nestes, não

liã máis p �EGrADO� E' FAVOREC!_

Ou austero serã aquele Govêrno que

pedia uma lei para fazer um empréstimo
com O estabelecimento ele crédito Q'(JE
MELHnRES VANTAGENS OFERECESSg

I:..!!JII ouando tal empréstimo 'a e!:ltava fei�

la. -em �e.grê(lo ,{IC
c(lllfis,,�lO, 110 b:lI1cc

do Secretario d:,� ,

��._���..����

Comércio Ilegal
rle Café

O 5.0 Distrito Naval.
camtnncu ao Exmo. Sr. Jui;t
«e Direito da Comarca de

São Borju a solução do In-

�:�:aa Cgat�:���:��J��i���'i� quérltn mstanmdo p�10 ce
r.o com a uuportúncla de 4 �ii�5.°U���<;g��:�to:ô���Vi�iSe��
mi] cruzeiros anuais por a· J1'icl'clo Hera! de cafê, por
ll1no llla�l}culado e fre�u�n tel' sido considerado crime
t:1lldo o cursõ,de admlssao -I (Ia. COlllp0!;ênci<l da Ju:-,tita

u: (-�n:isJ() e GQnl U jmpo:�� f,'JlJ11Ull1 - 11,fr-aç"o �? Art.
{ancla de 6 mil cruzeiros :>34 do Código P('naf
anuais por aluno matricu-

lado e frequentando a L"

Olj 2.R série do curso gil'a­
sial, ;:mgável em prestações
lr;uais nos meses de Março
c Agósto.

Idêntico Inqucrito ,foi en�

cummhado ao E"nlo. sr.

J__u.iz da Comarc� de llaqul,
para que ambos cumpram
os trã.llites legais cu Jusl.i-

PROSPERIDADE DAS CI)MU�AS PO­
PULARES É A DA CHiNA INiE1RA

as elelcôes na Guiana
GEORGETC'VN.

[ngtêsa. 21 lUPI' __ P.".

je. o povo da GUi:il:'� b.-i

tàmcn ira à" t1!'n:!s, cte­

pois de acident�d:1 eam­

punha elei'crn! para su

n-anar os 35 ple:rentos d

nova Iegtslajura. cm mote

às :),dvertêncin.� [Ie que ri

pcnuen 1, "(J!ônia inglê:e:a
e ..dá sob perig.o de cai!'

ua� �,f,_.!: dos ç"mun�stas.
E' vO'z corrente qUe trlUII­

farú a 'lgl'emiaeao de
Chedo:!: J:lg!lJl. lider es�

qUcrdis'a do P::�-tjdo Pro

gressista do Povo. acu"ado

por se� aJversários de

simpatizar profuntlamen�e
com o comunismo. De"ue

li" eleições d� '1957 que o

p:lrtidC:- de Ja�aJl possui o

maior número dI;! repre�

sentantes. Jagan trabalhou

principalmen·e nas plan�
tações de acúcar e na" zo

na" rurais. �afirmanrio ('Ia�

ru.:l'ente que

al5piraçâo ê trflllsforlll:ll" a

Guiana em um E.qado SO_

Ma tlricio Git>ulares

dbcutido. I'articubl;-"��.l�".
o ,Iispo,;itivo que libera <...�

prêços em cinema de
qualquer çategoria. qu,,;l.

do exibido filme nftCio·l:\!.
O majo\ Cibulal"e" já est,\
mantendo enlentllllle'ltvl

com o Grupo EXecutivo (;.1

IndÚStria Cinemiltogrâfio'.l
(GEICINEl. para que este

inforn·e qU/ll seria a lll,,�

Ihor politica de p:'êc(,,;
para c:; filme" nacionak
O reexame (la porta:'!:1

lerá como pont:) lte p:l."i�

da uma pesQuiSa realiz,lda

na C'cntabiJidade dos C"I"

ma" <leste Estado. por 11,11'\

comissão de cOlltabillsl',,,

que. em pre:<ença do ül"{'­

sidente da COFAP. expÔS
á imprensa os resultad.,s
de �el.1 �raball1o. chegall.j<..
â cOnclu"ão (le que o atual

tabelamento d::ls Jgr.;!d.-iO,;
não deix;l lucro aos exi.Ji_

dores.

Estes, da importância
que arrecadam nas bilh<!

:c

PEQUIM. 21 IFPI - n\ c \'"hlncsa fll.1tuavar,l. ao

Proced�llte de Chang Chow • Tento.

ronde teve duas entl"evis�

tas com fila0 Tse TUll'.!;.

"hegou a Shangai o vice­

presidente do Brasil, João
.

�:������.l �b:pS;ihacdo ��
presidente- do comitê para

promover o eomêrcio inter­
nacional, Nan Han Chen.
GOlllart desceu do avião em

meio óe aclamações e mú�

:,icas de cimbal�s e gon�
ros. As bandeiras brasiki-

Levantamento
Contábil na Re­
sidência de Cha­

pecá
o Governador Celso Ra�

mos designou os senhores

Darcy Lanjoski contador da
Fle:;idência do Departamen­
to de Estradas de Rodagem
.'ediad:J em Chapecô parti

proceder o levantamento

cOlltãbiJ na Residcncia cio

c'tado órgão daquele muni­

í.Ípio. em especial com re�

l:lçâo à construção dn Es�

tola da Estação de Aguas.
�Jlresei){ando o :· ...spectlvo
relptõrio no prazo de 3C
C:ialo.

o \"J('I'·!:JJ'esil.entc do

Brasil jn foi recebido pelo
jJrefelto de Changai. Ko

Chill� Shih. e numerosas

pcrsonaliQudCI;. Por outra

cranste. Um dos maiores
a.tversárí», de Jag:ln é

=('��II;.t�;�·:��:�,)ql.�nt:t��g:
que promete au pávo di

naml:>:tr occncmtccme.ue
a ccícnta, crj:l'!ldo numa-o­

ses indú.�tria� c mcltioran,

melltt", ,a In�latcrrH {lcr:1
ú colônia uma ava,lçada

Britânica
COn.�ti;ll:r·;-,o. ou..

P!'I:S:l qU:tl!:l"
te qUe o

[Interior

va :,tlquirilldJ urcooncc

rânCl.!1 em cena I'�" lóe�.

Ontem. ainda o(,,)rJ'(,I":\:I'

c](:sordens, fi"aJlli ..
'

1_rcl' poliCiais CJll ll':"

bosendn P:'l',):'r:dn par
.trezelltos p: r idii.r:

Che0di Ja�a:,

PAPA ABENÇÔA BERtlM

rios, carvão. energia. etc.)
subir:\llI a 300 e a'é 500',
enquanto os J)l'eço� lllai�

e[ev,l(]u,;. do:; cinemas de
primeira catcgoria. parti
mm de Cr$ 9.50. Cd� 10.10
c Cr.'; 11.10 (filmc
einC!'lll/lscope e
e ehegan,m a CI$ 24.50
para c:lIldquer filme, C'X­

('cIO o naCional, {Iue ficou
liberado.
Somente os Cinemas de

"lgnaGiÍQ ,:e Bcr.g;�dl. na:;
atuais I'"ircun<a::d \s d
ex capiwl ale:nã. adqui�

parti:::ll.lnr Si�lllric,,_
çBO. Pengsrh ."ubs ipli rir
Iro Bispo o Carêe,d Ju/:us
Doc:Jf:ler. tr:tn�f('rl{lo 1).11'.1

Munique em )11!11o llltimo.
D.:epfncr encO;ltr.,va �c ('Jll

Berlim O-iden:al OUI:ll' �

fei -a última e 'l'\'C ·Impe.
dida ,.:l1a pf>ss:lgem ü .-:.

fr:::nle;m a.-icnt:tl. O Bis
pr) -(";.,f'li('o de Berlim telll
juridlr;:,o sobre as dl.1:�;;
zon:l�

Cllnvênio entre htado e Paróquia São
Luiz Gonzaga, de Brusque

Em àecreto pUblicado n) l'liz, de :ma propriedade e

Diario Oficial de 18 do cor· ncla. ministrar gratuit�.­
í'ente o governador Celso mente o ensino normal de

FIamos aprovou o tprmo do .!<egundo ciclo. com rigorosa
cell1venio celebrado entre, o observi'lncia das leis e de­

governo do Estado e ri Pa­

:'óquia São Lui..:: Gonzaga
oa cidade de Brusque. Pelo

l'rfepoo convênlo 9 Pa1'6

CASTEL GANDOLFO. 21
JUPll O Papa João

XXVI enviou UTa ben�'a:)
Il('�sral ao no"") Bi"po
católico de Berlim. q�e
reside no selôr comunista.
e ao povo ,lo toda Berlim.
A bcncão !)olltificia e<d

c:ntida em tele�rama ell
VJ'\(J!) ao chefe da J re,ia.
MOll-!'erh'lr AJfre{1 Ben'!;,,�
eh. dcsignado anteontem
Bi"po ele Bel-li,'l Fonlcs
do Vaticano di"scl'Um que

�ll,l;l�:���e;: t:�O!o��:) iJ�ei(;'��

que. por eS":a� razões, o

lIúmero de cal;as exibido
ras de:<ceu de 177. em

H)54. Pilra 150. atualment\'
neste Estlalo. ...

'

A COFAP l'ecebel'Ú (I r('�
latório final da (_'oJllis�ao.
l1a :<ell.1Ulla vindOur:l. de�
vendo inlci,lr imediata
lllellle u eX:J.J)JC da por:a­
n:}

,Tr:-lllSCrit. de O ESTA_

MOBILllA(!O CONTRA
ANALFABETISMO

o

Do sr. Brígido trinoco) Ministro da Edll­

cação, í'c.c.ebemos despattlO telegráfico \'tlsado
LlOS seguintes têrmos:

"Em nome Presidente nepública c meu

próllrio nome tenho prazer de cOllvid'Hr o

!ornal O ESTADO, pma o,lancamento Mo·
hilização Nacional contra Analfabetismo em

solene cerimônia carátcr nacional l'calizadá
Palúdo Planalto Bn�sília onze horas dia 22
rt�ôst() (·orrente.� Atel"lciosa��ds.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,0 ESTADO,
� o MAIS I.�TlG(S D!AIIO uE; �AI!TA CAl.�RIt(A

. �','

Empresa Edilôra "O ESTAíli)" L:da.
Rllll COll�(,lllt\irn 1\1:lt'l"a, lJO
Teld,'II\J :W::!2 - {';I;,('l Pcstul lJa
EII(ICI"'ç'O 'I'cll'gr:'il'icú !·;:�'l ADO

Diretor
'

ltnb{'lli do Arruda Ii.uuo»
CoNcilie

D(\lllillP:"� 1·'cr:J:llld\'s ti," A'j<litiO
Ilt'dalorl'8

FI;'II';U Albortu di' Amorim e (':::ral� 1 Melo.
II�dal'II'('S Aueutares

Antonio I<'l'ru:lIHill ,L. Anuua l c. Sil , a -

Silveira Leuzi.
('nlahoradu"c,;

Prof. B:\lTeil'(l'; Pi'ho - Dr O,Q'a1rlp uodri-

gup,.; Cabral - Cid l;uJlza,:;a - Pr .. -\ toldes
Abreu - Prof. Olhon d'Ecn - :'.Iajol" ttde­
fonso Juvena l - ih. )lil!�n Leite da Costa
- Dr. Ruben" ('o:-;ta - Walter Lat.ze - ZUJ'j
Jffll'hlldo- l.úz.uo Bartolomeu -limar Car­
valho - Prof'. Paulo 1"C:',I1.H,.-10 .Ie rl"'wio

J.'lf' Amií+on Seh-

fTE'"t .... i\+FEIR\)
6.3.5-

[Ni.dio Fo/Mnl!a Fori
7.0� -

.<l'/I01·",r('/ cm n08�a tcrra

7,35----'
".'0 wl>r$((lIdo cl o úgriClt�tor
1,0(1-

\..."oI�:��/)�ldC'I(c G;.amjá
Reportc! .1/fred
!/M-

Coc'r:ail de nocTe
9.3;;-

No II/undo do S1tcesso

10.,'i0 -

SI/cesso."! elll LP

10.30 _

firestOl1C l!f'S E:,:porles
10.55-

l1Lformafiro Guamjá
1l,Qj-

i"·fúsiea para lodos
11,35-

rarada musical Cfta/lteeler

:15� -

Reporler Alfred
12.05 -

.'IImor;ando com miisic(t
12.25-

Correspondente Guarujá
12,30-

Canuu social
12,40-

Na Iiltha de frente
.13,05 -

�e/ef(lne pedilldo bis
14.ú.í -

�evista do lal"

14,3:) -

A tendendo o ouvinte

15,05-
A Continel�tal ellt ;1esfile
15,3.)-

Rel,;ordando , passado
16,00-

Correspondente Guarujá
16.55 -

Reporter Alfr'!d
17,05-

Resenha J-7

18,55·­
Correspondente Guaru1á
HI,OO-

Momento ES1Jortivo E) olh.ma

20.0C -

Rádio Teatro
20.35 -

relefmll' l)cdill�O música

::!1,00-
I:.cpotlcr Alfrcd
21,05 -

Alcgria da Rua

21,30-
COI""eS1Y'1td('nte Guamjá
21,40 -

lYlr>'llento me'sical Simca

2Z,05-
Gtande Inform. Guarujá

Sodaís

"NOITE ELEGANTE DAN­

GÚ" li: A MOVIMENTADA

"7ESTA QUE ACONTECERA
NO PRóXIMO mA DOIS.
1-:0S SALOES DO CLUBE

nOZE DE AnOSTO.
-0-

j) De volta de sua vingcm
ao Urugunt o elegante
Depu -odc Federnl Haroldo
Carneiro de Cãrvalbo. que
r. convite do Chefe da 'Na+

o RESERVA E A ESCOLA PÚBLICA

eonrerénera Internacional.

-0-

� l Dezesseis senhoritas,
trinta e dois modelos de

José nonatcc em lindos te­

� idos Bangú, estarão roa

passa-ela azul do Clube 00+

ze de Agós to. para a esco­

;11a de "Miss Elegante Ban­

!; ú Florianópolis.
-0-

:') Aeradeco as senhoras

da "Casa da Amizade" da

Cidade de Araranguâ o

onero que me foi dirigido.
-0-

4) Leninha Bauer com

muita elegância dirige pela
r-idade um stmcc na eôr
lila. '

5) Bastante preocupado
(' ....m "I. ('()mpra de uma ilha,
<:'0 Dr. Mauricio dos Reis.

\

Nàü sei porque c,;I:gas tI'ág)la, com liZa(;a" para a ,escola parttcut.u-. .1oue coragem. o reserva .de senador. Sr O :al Projeto, tão elogiado peJo Sr

Brasília Cele.�tino de ouvetrc mandou Celestino, não preenche oS requisites da

uma das rádios loCais. deitar a falação educação model'nizada, nem atenta pa_
't'enís Clube, com .desfil�

I sôbre o seu pronuncía uento, com respet ra o tecnicismo, e mais, não visa acabar
Em t�CiçlqS_R;�UX S.A.

to" ao Projeto de DiretrizeS e Bases da tom b analfabetismo e com o previléglo

8) Carmen Lucia Cruz Li+ Educação. ora em .ramttecão nuquera de clasSe dos ma i,; afortunados. Todos

ma prepara-se para a sua I
Casa do Congresso Federal. devemoS saber, que a educação demo

festa de 15 anos.
I

O rescrv� Sr
...
Celestino, pua jus�i_ crattca se define pela �ra'ui9ade do nn ,

- O - I �i�aa;a� c:��r����o:�:ã�n�::���;sã�:, er:��l�:
- :�nu:a�;�a nC:ons;i�nr�:il::iO:qu: �e:e��:tn Vinte senhoras de nossa I

soctecaee serão Patroneses

I
públice democra.lco e livre, em vez de em todos 05 gràus, acessivel II tódas as

oa festa de Caridade mais mandar dizer aou-te bobajada tóda, de- cresses sociais, sem a� aisuncões que já

uma promoção do 'Clube "cria ter se f�chado em copas. deveria, enu r eramcs acima. Deveria o dito Pr9 Isopumrsta. que acontecerá ter ficadO. cnladínho como ser..pre o fez. íéto. olhar pela ampliação e dif.usao por

no préxtmo dia dois "Noite ainda

mals,.@andOS2tra.tavade<l_!;SUntnl!.05Dsouadrantes dO.lert"it.Ôrlo naCiO_j.Elegante Bangú". to relevante de al'u responsabihdnrls nat. da rêde ne escolas públicas grn

-0- I Mas não· O homem inSIstiu, pretenciç. [úitas e peta ctesenvclvlmen�o da pcpu-

lO) Orgulex Ltda. o r ovo sarnente, em cuerer demonstrar conhe Jaçãó escolar, adaptando fi a reaJidnrl{
escrttõrío -em .nossa cidade, cínerno, do prcblema da educacao no politica eCDnómic� e so-Ic.cu I ur.u ti'!) I
r-cm acen-es em It a iai, Sfio 1 Bl"i!Si.l, com ul1}a argumentação õce, de país; por um en.<>Íno

_

sem prcconecitus I

Paulo. Rio e nrasnre, O \ acóruo com o .Pen�all1Cnto do então ou rcsirieõcs de ordem pouuca rcl>\lo
cscntcnc da rtrma Orgalex

I
Bra.�11 c(,l{:mia. sa ou filosóf,ica.

:_1nntarll) a rua Felin Snh- Ach:1 o senador.reserva, que o Prd' ° senador reserve, OUC' é urro do.�
midt, Edlfj('io Ameli;!, Ne· j(:[,{I assim có:r.o f""lá, é multo bom, c muitns politleos pl'ev!leg-iados, Isto é,
tr, é dl:lgldO P�!oS sr�.: G�n que eilll1 :l aprovaçâu pelo senado, rI!',l que nunca '.eve dificuldades cconômlcas,
Mar.ques e Joao LUIZ PCl�

I
tro em fYUCOs rlias, vini atender nSt id- não pesou bem o valôr que tom [l CdUC;l_1y.oto. meiadas. a·('ll(,�.[!�, dcsc�adll.� pchs ex G"i.?, o saber, para aI) pP.';!;"óas cJp.·Jll"Uvl

J11) Em gr;�e-espectatlva ���'��:I�����s����I�u�:lr��oUI��b���� g'�l,�
das ��� ff;s�:1.o���; .�o:;�a�!:��;��.'��.:�, eom

'" Desfile inaugural dos II rlisr.rimin;!çâo politica fllosófi(':1 e rrli_ esta divulgacão balôfa, dcma',(;�i{'a, ln

6:�:IIl:b:��OSreaii:a��;�: gi::�a no en.�ipo aborilena. A('ha o lIus_ (CI\'SSCira, (ue teve um ti rbrc, assim, I

tre Sr. Celestino. oue as p�JJlutias verb'ls digamos. de PUXASAQUI�MO. I��p���s�e C��d:ro';:�la de� da União, deVe.l: cOntlnu:tr sendo C:llJ:1'

llominado "Governo do Es-
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civeni
_ sra. Duicemar Soares

'"F:stes foram sI/cessas

ca. Luz 17,35-
_ sr. Frederico di Bel'-

N(jvidar:J,es da nl Discotec�

llardi 13"') -

Iltsta1':e rla Pre;e
18,10....,.....

,

!

II
!'r1
1

ANIVERSARIOS _ dr JOiío·Q'lCrino Neto

J�:.10 Guedes da.SRTA. ROSEMARI VALEN+
TE VIEIRA row;cca Neto

Com satisfação regll>tra­
mos na data que hoje
tmnsrorre. mais um ani+

versal·io d:!. srta. Rosemari
Valente Vieira. dlléta filha

- �,. Mcndel; Dias Pim+

pão
srta. Euniee Machado

- 5r. João de Espindola
Arrldêmica Suel:/ Hen-

cio no�so eminente conler+ si
ràneo e pIIl"!.icnJal" amigo
,:,r. Olivlo Valente Vieira (' zaga Neto

e'e SUi'1 exma. espô�a d. El FIZERAM ANOS ONTEM

vira Valente Vieira

r\Irnino Admar GOI1-

- sr. Tenente Joaquim
RibClro Borges

� �r. Renato Pires Ma-
A nataliciante, dona de

1,m coração bonissimo. gmm
na sodednde local, dc va�­

to ch'culo de ami�.ades. que
np. opol·tunidade de tão

grata efemeride, lhe leva-

;·'�f:������:.,������:��;\n;��
tima.
Os dc O ESTADO, a"....

saciam se às homenagens
ele que for alvo. fOI'mulan­
co-Ihl' e à sua dignissima
:amília, os mais ardente:;
votos ue felicidades,
FAZEM ANOS HOJE

('hado Filho

Danilo Leml;:uhl
� .�r. Ddo Wangenhein

dr. Haroldo Caldeí-

- sr. dr. >I ugusto Brito
Wolf

- �r

Souza
� sr. Jo:"'l.o Gonza{!a
- sr. Pedro José Basco
� sr. Enio Scí'llemper
- sr Silvio Serafim da

Silva
� srta. Zepita Maria da�

Cqsta
.

- srta. Rosa Amélia Luz
!v[elo f''''''J�

- srta. Neyde da Silva

Plaxedes Alves de
Souza

- sr. Amauri José Mar­

tins
- srta. Cicia Fliani de

Oliveira Cardo:'io
- sr. qsni José Cidade
- sra. Silvia Alicourd

Avlla
- sra. Raul Tolentlno
- 1-;1'. Romeu Santana
- sm. Hllda Gomes Ulls-

- srta. Iita Teodoro Beu-

- sra. 'Arsinoé Pires
- vva. Benedita Damiani
- .c;rta. Maria Tereza Oli+

'feIra Borges
- V1ia. Vitória Fernandes
- '<:1"a. Zenlta Davidott

Lessa
- 'ira. Iracema ZommCr

Garcia

- Sl"a. Otilia Doner da
Silveim

- srta. HeJenlta Bornlda
Silva

- .�r�a. Z·enita Maria da
COS�:l

- �da. Osvaldin!>. da Sil-

- menina' Marinlva' da _ sr. Elpidio Teodoro da
Fonseca fHlva

=ÔUPUYCORm
(Missa de 30.0 Dia)

A [:tmilin dc D:UPUY COH.Tl1:5. ('onvlda o.� parentes
e amigo.q para a missa ele 30 di:ls. que será rezada dia 24

do corrente, às 7 horas. nn I�r('.i(\. (lf' 5an10 Antônio em

sufrágio da alma. dr Sf'lI f'nt.e (")l.let·iclo. Antecipadamente
o'g"radecem aOf; qllC ('OI11l1al"cccl'cm a e,�te ato de fp cristã.

-0-
1"1 R2'llme!)!.e foi muito ro+

1-'iti'l :1 l'i�jtfl rjo� Cfl;Ya� ÀI­
tas da cidade de Tubarão.
T.:r. Celio MedeirOS; e Dr

P:mlo Medeiros.

'n ("I�u��e�amos ao

Lirns Clube. pela bonita

-f(>�ta f"Jue promol'eu sáhadQ
-último. no.<; f;[llr'ies do Lil":J. LAdo".

nas saladas ... o óleo que faz bem!
purissimo de amendoim

Cientistas de ronomemundial realizaram estudos com­
parativos entre 40 óleos comestíveis, atestando: o óleo
de amcndoim é o mais saudável e fácil de dige-\r.

COMPROVADAMENTE 98,3% de digest;;..J;;ipl ....

um pwducu A�DERSON. CtAYTOS & elA. __

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Qualquer caneta escreve melhor
com tintu

�' !� ri
• i

�!<o./=l '1
� � ,JJ IISk"p 3 marca "C
c=o> � (".,..__ --

Nesta e�
• n!',� rE'ilJ,z. (Ia J os Es�do<; Unidos. ficou prova­

do Que ;:,!o.np e rr. �!I _"_n,,� I As penas Imersas nas
oLtraSlil'lTaST,1 n

em Sknp mail!

protege a per-a ç

O"IJ ec rosáo. ;" pena imersa
theme" A Tinta Skrip

Ia escreve melhor com Skrip
• uruca que C(!'(Pln �I .' r"'�a ...tls ou permanentes.

4;t:�i:_'�:"�L:od
V

Com. Repre_sentrJ'j(j,�s Sta Helena ltda.

��d��_ ::; �Fh '(,.1Qool,s �onta Co!Ori�o

DR. SAMUEL FONSECA
('liaTR(;I"O�nIi:NTr�TA

Ptepllrn .'� '::1vi,i.lr1p� TW), alta veJ(Jcidl!�e_
BGRIlEN p m0TlJR S. S. WH1TP

Rl1diolfl�i.1 !H>n·,�ria
C!lilJRGIA E I�I�()TESE RUCO-F;'\CIAL

Consultório: Rua Jere-nimc ':'nelho 16 - l0 andar _

F"�!:? '?22.'l
F'lC:I'III;;:"Il.Tn"ntf' "'om hora� I'ilRrC!i(jq. .<l

WNlrA SANTA CAriRIHA
f'jiniiil GNilJ

n<lpn.':J-: Nl->rva�nS t' tvleillais -

.t,.nlt\.< ... tla - Corr"'lf'l{l"IlI _ Ataouf'I _ Ma.1.lu _

TrlltfUnf'nto pp!. R\l't."whnllllf' rfl!1' e.nf' .• tPlll:l _

In,ullnatf'rll.ola _ Card1n1,nlc,nl.tHw. Aflnntfrap'A �

PSlr-ot"'llola

01:"eção CIo" �."Itqulitra.a _

[)n PF�WY JO,..,o DE SORRA
DR JORt TAVA,RF.R rRA,('��M"
DR. JVAN" RASTOS DE ANTIRADII

CCNSULT"'C;: DSUI 1!"i à.� 18 hora...
E:ldf'r"cn' Av"nldR MAuro Rsmo. 2M

(Prn ...R F.tpl\'inn LuzI - Foru, 3'1-!í?

, ParliCipaCáO
MARIO DINGEE ANTONIO VENHORST

e

SENHORA SENHORA

Participam a pnrenteS" e ces';oas de suas relações o •
contrato de ca�am����;r.�I�h:e1�<; 1���!� •

noivo� •
��i.S. 15 de Agosto de 1061 24/8/61 _

-
-

Nossa Senhora do Sagrado (O!,ilCtm :

t II SHHt BRAZIL UMmD roMUN!CA ii �o�os OS

11 SIWS (regueres e cmicos que, ii p�rl!t' do dia 4

de agõsto, a $1Ii! razão social panou a ser a seguin­

te:

SHELL BRASIL $. A. (Petróleo)

Os endereços e números feleiôl1rcos de seus escri·

tórios em Iodo o Brasil cOlllimlilrãCl' a ser os mas-

mos,

As E!egantes Penaux Denim Um "Show" de

Sábado p.p .. no Lírn T.C .. reauaou.se
o esperado desfile de modas RENAUX,
pa'roctnedc pele L1cns Cltlbe de Fpolio..
e Casa Brusque. em beneficio do A�llo
dos Velhinhos. O salão do stmpájtee ctú

be estava complet!lmente lotado, onde o

"mundo" social florianópolltano. est:,!ve
reunido numa e leg:ln'í�sima festa, mar_

cando um autêntico sucesso. comentae!::
por todo>; os presentes. As elegantes Re

naU�. apresentaram na pa:;!<al'ela azul

do Clube da Colina, b e1issiTI'.os modêlos.
escolhidcs por elas me�mas. I"Ccebenao
mui'os a,pla.u.�os <lo ··top society" que

aconteceu, \la comentada noite de 19 de
a;ôsto.

_xXx_

Este colunista antes de apresen'ar o

desfile, apresentou primeiramente a Mis�
Paranâ (le 1961. Maria Josê rio Nasci_
mento. que veio e�pecialmentc para co­

laborar com fi. fes'a oue foi em benefi­
cio de uma causa fib.ntrÓpica.

-xX;<-

As 15 lls .. o boni v e elegante brc­

linhu Lnis Márb. de M::urão Sá, abriu o

desfile, com stack X<Jdrêz preto e branco

com blusão bnl'lco. MOdêlo "Guanab:t.
ra". No 2.0 desfile: com lIll b:mit(' con­
junto rle R\lIa e blll�a branca modêlo
"blo)"". cOnfeccionado por yara f.'edrogl:..

'-- xXx-"":"

Miriam Qllenes _ l"Cm um b�jn'"o
vestido espnrte f'ôr cCl"en e branco, m"

dê!o "J;10ueline" - 2.° de�f. - vestiJo
para Coouitcl, mOllclo Domadora, em

homenRgem a Cllmpeã Brasilcira de Te

nis, Ana Maria Becker. Confeccionado
por si l1lesma.

-xXx-

Lourdete BonoTlni - Rainha do
Mate d eS. C., dedilou com um bonito
modêlo e:-;pcr;e. xarlrêz. ultimo lançamen_
to da Fábrica e IndÍl!'trla Renaux. 2.0

d<,sf.: vcstl�o azul ortência com fio d.e
ouro. mofiNo '·parlslense·'. Homeoagem
aO Con;lul Renaux.

-xXx-

R:lqu('1 MC'lo - desfilou com um no
nito Conj\mlo :1mal"eln, pl1çfldo, modêlo

"20:1" _ 2.0 d('xr.: frl lima surprc".a­
dN(iloll 1)('10 �:1l.io, C'om as 1I11;(,S Ilpa�

IPc!:lR (' com l1'cs velas acêsns. mORtrnnrlo
um Interessante Conjunto de slack P,H'3,

descanço, Illodêlo poeta "Dio�nes"
-xXx-

Ada Vieira - desfilcu na pa!\Sd.re­
la azul. Com um bonito taie!", xadrêz,
saia preguiadn modêlo "oulono" _ 2.°
de!;f.: encerrou com um belíssimo .,es

tido de baile, xadrêz prêto e branco t,,­
do bordado, com dois laças de gorgu_

rão, com mUntô branco, mo(lêlo "luxo"

confeccionado Pela l"ra. Dr. Arman,lo
Silveira de Souza.

_xXx_

Leda Cotrln, Garõta Radar de 1m-

I '
... ruir-do :1"la E.,cola de

rreetcrne e ct, nrgta do Rio
fie- .rs neu-o. K;;:-In' ern'l do
P.:Jsp!ta! da G�mbõ�_ - Da
V;-[I'I'nic!:lde crere BM­
oaum - Da Mnl arnídade
\1.'l<>-'?obre
ES\Jt;'f";:l.lidnde: DOENQ_\9

DE SET":HOti AS - PA�TO
_ CI.WRC·IA
Consulta: Mate, ,!!dade

r'arrne!a Dutra. pela mant-ã

l<e�i,ifncia; Estf>-'{'� Ju-
n,or 52 1',,1: 2235.

mente q'uando Il cRntôra Tãnia pre"l�u'"
u:r:.a homenagem a um dos associar)Os'
presentes. •

Um sorte�ot�e:IiZadO e comanda'
do ppl� sr. Antonio Pereira Oliveira N!' f I ��'l:'F:I!<."S Pl'lRr

jto fT ) F t d
. ,. , -:"o;,,:�rF1UCAO

para �nyp�esi�;�� �o�· ��o�:: �7Ubra',:;�. ItJrv1A,i<; 8!I;. ... 'CC'IIRT

Fpolls., Min. Nelson Heitor Stoeter&u.1I �:.',� a.,,,,,�,ó ,,'�,:',_.'�':':
Ul� corte de fazend.!ls alertado.pela Fâ-, ___'

����irR(�;�17�elr:al;an��:r: 00 c��:�ar!�:��' "

tado pela C:1sa Brusque, saiu para c,
�;ra�l.�al"esma, Gerente do Bllnco d� :11,

-xXx_ •
As misses do Paraná e RaInha ii"

:�tl�S (�oS�t7�\��:�r:\1������1 �::\�:_.
lrack, Maria José 90 Nascimento e Lour •
de'e Bonnmlne, re�pectlvamente. Agrad'(' til
ço a genlileza do Sr. AlOísio Machado..�

-xXx_ •
Amanhã, publicarei oS preMI! tes n9'

�:��sn�IU:.rée, que acontecetl no T.it·a,
-xXx_ •

fui ����dd:d:n;:��eia;r:s:�!�r 4� :�:l��'
desfile Renaux, na cidade de JolnviJle. A'
Garo.ta Radar da.(!�!ela ?Idad.e, ficou crf'"

�r:���aadaQ:ear�e�:��car :rg:o�II:::d: r:����,
que ser:í. em beneficio.. ,

-xXx_

VOE PELA

�
Dr, Ayrlon Ramalho

CUNIC� uE CIU4NÇAS
consuttue . ,'e!::!. manbâ

com hora mar-ada ceio

teterone 2736

n L�.luC. Q'lS 15.30':'s 11.31,

h(lr�s.

Cnt'�,;:tÓr:o. Rua Nunes

vtachacto. '1 _ 10 andar

aestdéncta : Ru •• P,o:o-...

I-/(ln,�';:; ""!"l..r"":lC 27�

.Mú�ica e tcomanre

M&dico
()P=RAÇ(jE,� - DOENÇAS

DE SENHORAS
-

Clinica de Adltltos

Curso de ssrecíaueacêc no

.sospttat de- Caridade. A

�!1rrlf' das 15,30 hor.,s em

ciente no consultório, a

Rua NUP�s Machado, )7
.elt:f.27"6._.rl€"üdêr."'a_

Marmnc de -ndreoer . Con­

,�lI!MS: :?ela manhã rio

rlosp:taI dos Sen':dores de
F:sta "ÍJ. (Serviço do Prc!

RU:i Mal'ecl1aJ Oan 1 d'::;;ç:1
e·:qui'1a da Tinde,lLes
'1.0 l<!J _'. :f'f 3120.

!�esidpncia _ Rua Santos

SaralH.. 470 _ E�trelLo

'�'one : - 23-22 e 5�-e7.

! Evite as illCJVeniencias

I de última hora, leve seu

l triciclo ph:a a reforma

I de natal, quanto antes

1r.,1

! �ai���:dadOl������;'�s
I Mafra, !.54.

SHlOROSOl

SÓ CHE 1110

VENDE-SE
ama canoa com 3t

palmos de cum9rlmento
por 4 de boca COIT' motor

de rever ;são fabricação
j\LFRE� 51/ HP com to­

jdas as pa!amentas.
Tratar Mazinho

ti O
PAULO COSTA RAlHOS

Senta-se fi �lell \
lado e me olha com uma

Iccrta rau-c. tal1:e:::. rr!S!tJtal�te do lato de me ell­

centrar absolutumenle trrmquilo. PO/ICO. antes
de let'alltar-mos vôo a bordo de um coiwasr, ru-
/110 a S40 Paulo.

Logo que o aito.tataute anuncia.o tempo
nrevísto para a viagem. C01l.'llUta neroounnenca

'J re!uglo, dtlnd"·lhe cordn com uma agita('lto
J/;al rJ.isja; ('(Ula, a indicctT sua vantade de rer

passada. 41ll1n minuto, a hora e meiet que 110:> .� -

para da capital IJaltlista.
....a cccecesr« da nísta, ao notar a ace[crU(_'(/1l

(lOS motores para a decolagem, [ectui os olhos e

entrega. vnttnunncnte, sua alma « Deus, ao mes­

//ta tenipa em que sevuru vioienunnente os ()lft­

("IJ� da /)(Jllrollu, aU:1"iliandil o corn(wdrmtl' lia

dm1/latica �a/"el(t de elevar aos céus o Glm"rclho.
rcnío rwilllá-IJ, dizendo que .já. estamos 110 ur

mas seu curpo ptsrmunece contritido, rrjlrnr/lI!l:J
lias cos.as da cadeira. pá/idO como a lua, tu} qual
!Im cadáL'er que h.ouvessem colocado, mexpucã­
almente, no avião _ surdo. portanto, a todos 011

apêlos.
Torno a repetir, 1II((ls alto. que estamos 110

ar, e seus olhos se arregalam peja primeira -é-:
ao olhar pela janela, enquanto agarra desespe­
radamente minhas mãos:

- No mar:!?

t urn- marginal entre oSf(lassageiros: nu;) co­

me, não dorme, não lê, não olha var« a aeromoça.
lião fuma, não dellalivela os cintos, não aeetriaa
.' trmorama. tlão Ia'/. nada: umüa-se a assumir a

atituce de um tóco, contraido até o último mn-cu­

lo, com os olhos vidrados a utar o tela. {',}lnple­
temente alheio li tudo que se passa em !"{'(lnr .­

menos, naturalmente, aos mi'limos rumos do

aparelha, q!�e' escuta com !tina tíaeuaaae neu­

rótica.
AO:> poucos, um assobio quase tmpcrccpsíret

vai sobrepondo-se aos demais sons, cada vêz mais

grave, acabando, mesmo por abitlar O som do

motor; ê'e remexe-se na. r-urona. sua frio e está

prestes a ter uma embolia cerebral quando me

diS]{cnho a cnaniar a aeromoça e saber � (!"Y.e I/(i..

teeue jur;;,to momento li11da o a3�obio e (I/)/"(I"ello
para garantir-lhe. tranquilo:

-Não é nada, olha ai. Já acabou. •

Não dá resposta, mas I(ca gesticlj1ando só­

atnac. como quem diz "isto não é coisa que se

la<·i(·. - e eis que a aeromoça. atendr.;uio allS

seus ges!os, ve1n até a 'ü'!:
_ O sonnor .deseja alguma coisa?
_ O que eu çuero é uue essa. õ-muna-sc

a te·'lp'1, entretanto, e pergunta:
Quanto �ellrpô Ia/ta?
_ Um ny=me1!tinh.o, t'nU ver a 110ra .

Vira-se para mim: MEIA HORA? Nih. é pos-

sivel! Esse<, loça não anda Olt êsse patife perd:,',
o r1l.1nol

Pat.tle ou não, o jato é I)ue C!1ICO 1I1III1lWS

depois estavamos sôbre Sfio Parti0, tenele o az;ião

delJcido ·1Ium piqllé jamais registrado até então

11DS anais da at;iacão brasileira.. nc".ce-:;lDs do

apare/}'o surdo� m�is pivos. ê/e liber'/ando-se da

leútrgia que o dominara desde o inicio do 1"00.

_ t 1111l!l desgraça _ diz linalmente, en·

qU(lnto desembaraçamos as malas. Selil/)re que

estolt no ar laço juras eternas de 11I(11ea mais

embarcar .. mas você já imaginou? - se lôsse
por terra ainda esttwa em ltajai - e n"�"I$

drogas ai _ estica o beiço em direção a(Js avt6es

pstacionati.os - duas horas e pum! estã-se em

São Paulo. Tprça·leira estolt de volta ...

fle7Jois ,(1le nos despeaimos lico a obsen'(/­

''I de longe. o corpo ainda contraído. meio alTa·
do. o ros�GI pálido. os cabelos despenteados, a

cm'regar '"sua mala _ a ,'arr""gar sua .�inll.

RUA

APARTAMENTO
ALUGA·SE óTIMO APARTtl,ME1"fTO COM SALA, 2 DOR­

MITóRIOS, COZINHA, BANHO, E ÁREA COM TANQUE,
SITUADO A RUA .IDUARTE SCHUTEL. DlP.1GIR·SE A

RUA FELIPE SCHMII:'T. 34 SALA 6 DAS 8 AS 11 E DAS

4 Afl- 5 H(")�'AS,

EDITAL
Pelo presente Edital, e, em cunlprimenLo ao disposto

no artigo 60 da Portaria nO 146. de 18-10-57. ficam convo

cados os associados dêste Sin:1lcato Ilam a.� eleições da

:::'Iretorla, Conselho Fiscal, Representantes no Conselho

da Federação e respectivos suplentes nue serio reallzadõ'"

no dia 25 do corrente mês. nesta Capital e na cidade de

Italai, oerante mesa coletora que ))('rcorren\. O.� locais de

trabalho. Iniciando-se às oito (8) horas (' ('nr'crrando se
às 16 (dezesseis) horas.

Sómentc lerão direito a voto O.� a.-,.;oeiados .flUI' atcn­
dercll' ll.tdos os ff'qlli�itos legais e estatutários ..�('ndo con­

dição para validade do oleito e compareCimento de mínimo
2/3 dos aMoclado� que preencheré,n aqueles requisitos
cujo Lolal ê de 34 �ócio�.

AO se apresentarem para \ootaçf�o c1('v�rão O.� associa·
dos exibir documento hábil de identificação.

Para outros quaisquer esclarecíment.o� podúrão 0>1

associados se dirigir à Sede do Sindicato.
Florianópolis, 21 de agôs�o de 1.061

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



--CERTlHI­
Cine SÃíI JOSÉ

FONE: 3636

-BAIlIROS­
Cine GLORIA

(ESTREITO) Fone: ô�52
ás 8 hs.

_ EASTMANCOLOR -

as 3 e 8 hs.
Scbmfder - Ala.in netcn em·

(,RISTINA

Censura: ate 5 anos

Romy

tille HITZ

AudreY Hepburn - Fred Asta11e em

CINDERELA EM PARIS
'recntcclor e VistaVislon

:l1' 2 _ 5 _ 71� e 9 hs.
�

aesss o das M')ças
.rca '1 Claude Pascal - anue VeTnOn em

LAVADEIRAS DE PORTUGAL
cmemaaccos _ 'recntcon,r

CenSura: até 5 auos

Cine ROXY

ú:l 8 hs.

Laura Hldalgo - Julian Soler em:

NINGUE'M ME AMA

censura ate 14 auos

A Comissão Central de

Comp:'ls, instltulda pp.lo
Decreto n.o SF 26-05-61/
113, peru presente, torna

pUblil::o que Cará l'cailzar.
no dia 12 de • setembro p.
,,! ••douro, ts 10,00 horas, ll"
séd€ do Serviço de Flscali-
:tacão da Fazenda, concor­

,Ú,cia publica nas condl­

çôes abaixC"
I _ OBJETO LiA

r;ONCO .Rf:NClA:
A '::oncorrêncla dr que

1!'aLa � prese!1te Editai des�

j In:l-se a aquisição do se·

guinte 1"'1atedal pal'f>, o Tr�

souro (:0 E.stado:
10 (dez mó.qulnas de e,�-

crever, com 100 a 120

c<;paço.<;,
10 Idezl máquinas de soo

mar, manual .... Ié !)!) mi­
lhões.
II - ESTIPULACOES
O" interessaúos deverão

apresp.ntar:
I _ Propostas, dc'ida-

mente seladas, em ellvclo.­

pes ft:�'hados c I[ .;rados,
\ontpndo:

a - Especificu�ão do 10-

mp e cnderêljo da fir-

n,a;
b - dc,ign;tçào da llle:'­
cadorla que se propoe

fornecer;
C -, preço unitário e glo­
ln!. com a espeCificação
se estão Inclu.das ou

cens ... ra nté 10 mcs

UMA PRDMOÇAO DO CLU
ás 8 hs.

Martin Held - Eadja Tiller em:

LABIRINTO DA r.mRTE

Cine RA.iÁ (S. José)FONE: 3435
ás 8 hs.

EMPREGADA
Precisa-se uma COll'''etente,
Tratar no cabo Submarino

3.0 andar.

Dr. Héiio Peí)!:olo

Advo�ado
Rer: -têncía - Alamt.�a

.Ad')lf\) Konder, 27 - Oatxc

Po:,:al, 406 _-o telefone 2"�2,

F,>cr,�o{!o - Rua Pebpe
sch-udt. 37 _ LO ",lHIL.; -

Sala 4

�NSINO-­
A VENDA MAS

8ANC�S Dl ICRH�IS

E REViSTAS

VEtm� - SE
�ende-:;e o Salão Brasi:,

)ns�ltuto de B�leza, com Ól,

ma .;.,equencia, vendt'-se,
também, só o ponto, Nlotl­
vo d,,:: mudança, RU!. doo

!]heus, n." 2, Tratar

B - A concorrêncla podf::�
rã ser anulada _'.esde lJue
',enha sido preterida forro
:ldade � -"pressamente exl­
�id� pelo referido Decret::­
Jpi, e' n omissão importe em

prejuízo aos concorrentes
l·lI ao Estado, ou à mm'aJi­
":ade da concorrência,

9 - A Comissão rescl'va­

se o direito de anular a

,>o�co(, ência desde que, as

propostas apresentadas não
l'ol're;_;çondam ao interêsse
cio ::::::s;;ado.

norLmóPOlis, 11 de agôsto
de 1961.

Henrique de Arruda Ramos
Presidente

Ru.bens Victor da Silva
Membro

Alfredo Ruasi
l\r�embro

llEPARTAlI.EN·.'O DE SAÚDE PÚBLICA
PLAilTÕES DE FARM?.CIA

nuo despesas como Im-
tt'!'" ;6pu,üos ou segut:os, etc.; 5 _ Sábado (tarde)

d - condições de "ntl'e-

RonY Schweider
A partir de 3 de Setembro O ESPETACULO DOS ESPETÁCULOS:

Europa de Noite
ESTMANCOLOR ��Os:r�i��a;e:��l,::���:::::
p p t I d Jl

� - Em envelopes separa

bp.W,ssão beU ra ue lJom�ras. }}0:��Z�l;��:JE:�:�
EDITAL DE úONCORRf::S- gistl'ado em Jur.�a Co- 05-61/113. ,Jublleado no 61'- e ilnt�d(:nuo ao julgá- comp"ovadamcnte .ldÕneas,

CI.' PÚBLICA N.o 11 m�rcial, especificando I'ão Oficial de 30 de maio mc,ü" C.:l. concorrência, ca- Além dus provas ae iden-
c capital registrado, co concntl' ano e na pre- {!a um ct�s interessados tem tidade e de idc",eldade de-

Os docur::wntos acima senca dos proponentes ou ,; direi;:c de _apôr, a sua ru- vel'ão ser juntados ainda:
�cus representantes legais. l'rica nas fôlhas da pro- a _ ptQva de qUitação
3erá declarado vencedor jlosta dos demais concor- com a Fazenda Fede;: .tI, Es-

li proponenLe que oferecer: 1e:1te.. tadual e Municipal,
a - menor preço; 7 - Deverão ser observa" b - prova de C!,ue está re-

b - melhures conJiçõclI das todas as condições es- "' .. �ldOU em Junta Comer-
d,:: entrega; labelecidas nêste edital cial, especificando o c"j)ital

c - ...Jll igualdade je COll- bem como as demais exi- I egislrado',
dirões, !>el':l. da�o pre- I�ênch" previst'ls no Deere- O ... documon!)s acima po-
fCrência às fil"nas es- lo-lei n.o 96-A, de 23 d" cerão ser subsUtuidos pelo
tabelecldas no Estado; c.bril de 1938. � egistro dc fi,'ma na Conlis-

!'âo de lJompras, de que tra­
iu o resolução de 8 de julho
(,.: 1961, r,Jbllcada no Dia­
rio Oficial de 11 do referido

me.!!,
3 - As propos't,as deverão

ser apresentadas com a ru­

t.rlca dos proponentes em

�odas as iláginas 'e com a

prova do pagamento dr) Im­

�ôsto do Sêlo Estadual -

(;rS 2,00 por lôlha.
4 - As propostas, deve­

rão 'er entregues no Servi­

ço de Fiscalização da Fa­

zenda, Edifício das Secre­

tariai, sito à rua Tenente
Rllveira, nesta Ca;JltaI, atE!
âf' 9,00 horas do dia 4 de
letembro do corrente ano,
mediante recibo em que se

mencionani. data e hora do
recebimento, assinado por
um dos membrOS da Comls-

2 - Em envelope separa,
do, 0;\ documentos compro- O plant..1.o noturno seri> efetn :te', pelas farmácia" 5to. p_ltô n.u, Vitôri:l e Noturna,

�������:::. id::;;���t: �s�: Ó plantão diúrno

comEP:'e"'USdi 0T",entR,e 12E( 12,31° h'T'serâ!lef
etllado pela farmácia Vitória

ultimo seI' fQ.,l'necldo por um
Banl.!O ou por duas fil'ma�

tompl'Gvadamente Idôneas.
Alé� das provas de Iden·

lidade e de idoncidade clc-

ga;

declaração de conhe­
cin�enlo e su"'n1'lssão às
n'll'mas dêste edital;

f - na parte externa dos

c'l'lelopes deverão con­

ter os seguintes dizeres:
C'.>nCOl'1'ência Pública

pua aquisição dé ma·

terial destinado a:l Te­

souro do Estado.

Dcnajd WolW _ Barbara Sheley - vtn ..

cenr Ball
SANGUE DE VAMPIRO

'::ensura: até 18 anoS

S. JOSE' - HOJE:

Rua Jpào Pinto

Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipz Schmidt

Rua Trajano

Rpa Trajan
Rua Trajano

Praç,,; 1:= de Nuvembro

Praça 15 de Novembro

Rua Pedro Demoro
Rlla 24 de M:;,io'
Rua Pedro Demoro
Rna-Pedro Demo.ro
Rua' 24 de Maio

Comissão Cenlral de Compras
EDITAL,DE CONCORRe:N-' aeré declarado vencedor das todas as condições es� de 1f'61.

CIA PÚBLl' ...A N.o la o proponente que orerecei-: tacetecrdas nêste edital, Henrique de Arruda. Ramos
A Comissão Central de a - menor preço; bem corno as demais exi- Presidente

Compras, ínstttutda pelo b - melhores condições gênctes previstas no necre- R:tbeus Victor Silva
oecretc n.v SF 26·05·61/113, de entrega; to-lei n.c 96-A, ce .23 de Membro
pelo presente, torna público c - em igualdade de con cbrn de 1938, Alfred..J Russi
que fará realizar, no dia crcões, será. dada prefe- 8 - A. conccrrênc'a pode- Membro
4 de setembro p. vindouro, ! êncía ii? firmas estabele- 1 li ser anulada desde que

;:r����o d�cr:�C:I�Z::�� �� Ci�a�n��:�ta���a absoluta ��n:�� Si::p��'::=���t�or�.��
Fazenda, concorrência pú- Iguz-Idade de proposta será gfda pelo reerrtôo Decreto-
bllca nas condições abaixo: retto sorteio para dectdír o lei, e a omtssãc importe em

I - OBJETO DA CON� vencedor. nreíureo aos concorrentes
CORUe:NCIA: 6 - Abertas as propostas ou ao Estado .... ou a moran-

c\. Concorrência de que e antecedendo ao julga- «ade da cuncci-rência.
trata o presente Edital des- menta da concorrência, ca- 9 - A Comissão reserva-

tina-se a aquisição do se- lia um dos interessados se o cteetto de anular a con

gutnte materIal para o 8e1'- tem o direito de apôr. a SU<l corrênota desde que, as pro-
viço Público Fstadual: rúbrtca nas folhas da pro- nestas apresentadas não

2 (duas máquinas de es· posta dos demais concc> ccrresncndam ao ínterêsse
crcvei mais ou menos com rentes. do Estado,
:'20 espucoc. tipos paícn. 7 - Deverâo ser observa- Florlar.ópolis, 4 ele agôsto

3 - tduas) máquinas de -�-.,---,----:--:-:_

10 MOV'lnlPnto IÍ a VI- rl� ;�:.Y;�b���eo :r��:Il:�z�a���St�l�l d�:;o \' II;Arnaldo�. Thiago

Uu �:�l�:lt��n::;:i�:�ã�lec��;an_t�a�'!o.tl:I���
I·

Está o S-. Janlo QUadros pondo em no.bl'eS �bJetlvos de sa.lvnçaC' PUbh��,.
movimento, sen um instante de índecl- neste 'Pais que estava ha jantes ano� à

Isão, cem ii sun indiScutível autol'ldadp bel.ra (lo �lbismo" e cua somente nesse

de chefe do executivo, num p.us gover
abisme n�o afvndou porque segundo 70S•

II
nado pele regime urosr.tencmus-e. tum.nva dizer o

..

meu
.

excelente arrugo,

máquina ad:rinis:rativa cesta grande nhmranle Fredenco vner, se:n, ressaibo

nação, mas de uma forma clara, 1'� algum de irreverência, Pois que é bom

Imaneira a permitir que tal tos quantoc eatolico: "Deus é brasileiro"".

se interessam pela I.!OUSU' públlcn saí b: entreguemo-nos nós, ati hOllle':lt.
barn o que reaL1:cn'C vní se passando brasilci_ros, ao indómito esfôrço da auto­

nos domínios tutrora Inacesxiveís da cducaçao, para que tenhamos autoridadc_
administracão pública. no scn.ido de incentivar li os outros a

Desta "forma .nevcré connunca no ,�ducaçao, tomando parte efetiva nêsse

govêrno e o povo saberá auportnr o ;earmamento moral que está panda em

ônus tremendamente pcsado �Ie muitos movimento salutar as populaçôes nor.

anos de adminh�raçâo secreta. na es- tis:n" do BrlH;il, tendo à SUa 1rente -essa

'peranca de oue, solucionado,;, por fim, admüâvel figura de cidadão, s,ddo das

os no�sos problemas atinentes as rela casernas diSCiplinadoras do Exército,
cões do Brasil cem os demais povcs do qUe é o sr, Marechal .Juarez Távora,
globo, possa o gevêrno voltar inteira_ ;'lomem realmente de bons principiaS,
mente 1\ sua atenção para o home:r
brasileiro que ai jl}Z ainda em condições
precarissinllls de vida, não Lln�o do

pOntO de vista educnclonal, "uer seja com

relação ao individuv, quer entenda COM

a ir>fluêncic, eXercida por êle sôbre a

escrever. mais ou 'menos,
com 100 espaços, tipos
i.arca.

3 (três) máquinas de
costura.

1 (uma) enceradeira eíé­
trtca.
II - ESTIPULAÇOES
OS interessados deverão

nprescotar:
1 - Prepostas. dcvídu­

r-ente seladas em envelo­

pes fechados e lacrados,
c or.t=ndo:

a - r.specmcacão do no­

n J " endereço d". firma;
b _ dostgnação da mer­

cadorta que se propõe for­

r'ecer;
c - preço unitário e gtu­

l)al, com a especifkação se

E:stão inclulaas ou não des­
r,esas coml impostos vu se­

!-ur""'s, etc,;
d - condições de entrega;
e - declaração de conhe­

(lmento e subnllssão às
·,·ormas dêste edital;

f _ na ,arte externa dos

r:nvel'))Jes deverão nnter os
,;;cgul:.ltes :lzeres: Concor­

lencia Públlca para aqulsi-

são.
5 - As propostas t�rão

lxam:nadas as 10,00 hocas
co dia 4 Ce setembro p,
vindou!'O, pela Comissão
Central de Compras, insti­
tulda pe)0 Decre'j;o SF 26-

G,)�61/113, publicado np ÓI'­
:,5.0 Oficiai de 30 de maio
cio C'lt. ente ano e na pre­
::.enc[' dos pl'oncnenLes ou

seus rf'preselJtantes legais,

CASA Vende-se
Umn a rua Altamlro Gui­

!'narãcs, 38 E�quina r1..n

Get'n1bno Wendhallsen.
Tratai' na mesma ou pelo

t('lerone 3067.

PERDEU-SE
A c'lderneta de N.o 04793

as 3.f'; 8 hs

A Nova Durn»

Romântíca !

"CHlSTIKA"

- Eli'stmanColol'-

Censura: atê 10 anes

pode!'ão ser suostituidos pe·
lo registro de firma na (....1-

missão Ct""\tral de Comp:-as,
d: qUt trata a resolução de

8 de julho de 1961, publica-
aa no Diârio Oficia! dE. 11

do referido mês.

3 - As 1_)l'opostas deverâo
.,(!l' apresentadas com a ru-

ol'ica Coos Ul'oponentes em

todas .. s páginas e COid a

Y'rova do paga'rnento do Im­

pô:-;to ào Sêlo Es+'ariual -

CrS 2,00 por fLllha.

d - cJ.sn haja absoluta

igllalda-ac de PI'oposta
será feito sorteio para
decidir· o Vencedor,

6 - Abertns as propost:l,S

coletividade.

-lue na dechnio da vida, como ê de regra
em nes�a humanidade, decepciOnando
pelo fracp.sso de suas nobres aspiraçÕes
politicas, encontrou no Evangelh<. a

luz guiadora a lhe indicar o rumo certo,
pois que o próprio Mestre diSse de si
mesmo: "Eu sou o caminho, a verdade

4 - As propostas, deve�

l'àv ser entregues no Servi­

t;0 de Fiscalizac;ão da Fa- TRIcrCLO I
" E ite as Incovo:-nienclas I
i de últim: hora, leve seu'
I triciclo p 1"''1 a refolloa

Há ainda muita fome, 6 cerb, por
êste pais afora - e nêsle senUclo e jusv
tO que a opinião publica tenha cOnh�ci
menta, como o soube fazer o sr. J0ão

Dantas pelo _seu jornal, pUblicando ex

tenso relatÓrio da ação que exerceu,
como embaixador especial do .sr, Jân�o
Quadros, dUl'.ante os SeUs setenta di�
dt afanoso labor, na Albànla, na Bulgâ...

ria, na Romenia, na IugO:-;liLvla, na HUn­
gria, na TCheccslováqula, na polônia e

na Alf'manha Oriental, de tudo (iUe se

passa nas relacões comerCiais do nosso

pais com êsses' e outroS povos, abrindo
novos escoadouros' para a produçao; co- :�m;��ã:o qUe aos poderes constituidOs

:�n�:b:�m�n�:�� ��: \!�'�����os� ��- A tarefa imediatista do Elitado é a

I ciando a r.efol'llltI da "caduca estrutura
ue suprir o Povo de tudo aquilo qUe lhe

1 rural brasileira", "condicionando a pOs-
é Indispensável para viver, 'sendo a sua

se dn t�rra e monocultura ao interêsse
regm - PRIMO VIVERE DEINDE FI-

I social". LOSOFARE, ao passo oUe a missão dos'
.ares, da escola e da i gr-eja e a de a.jus­Em seis 11.l(>�es ape"a� de govêrno, tal' o htll1em ao l"'ode1o (llvlno, que é

I tem o "r, Janio Quadros pôsto de tal aquele Jes
, modo em movimellto ,\ ad:r.illi.üruçá,o jJ&Sl>ados ��m�n�:en�ev:�a:ssoa� c�;t�­
I pública do pais, num .tom elevado de rio, por lhe n�o aceitarem as li�oes v�

I
honestidade, independência e patrlotis- humildade e de amor fraterno, Que ele.mo DOUBLE' de verdadeiro humanismo nâo se limitou a en$ln,lr, porque asque t:)do o ellcarecimento da vida, re- exemplificou elT' tôdas as oportunidades,sultante do choque Vel'it'lclldo en�=e a pr:a O cumPfimento dessa augustamontanha de eri' s de passadas admi_ missão, temos que cOnlar com aquelaI" n�straç�es � o nevo ..lrOCesSo de admi- salutlll' separação de POderes, Que tanto

i nlstraçao pOsto em n:ovhnento para l'e precónizaram os sinceros organizadores
: movê_los, (;eve se pelo povo brasllelrc {la De.:r..ocracia Brasileira, com o grande
i supor:_ado ,p<1Ciellt�me� � (mesmo p�r- Ruy á trente de todos. Imprimamos,que nao ha outro lemadJo!), com II esp.: portanto. ao govêrno um salutat lllOV1-

rança de mel"lares dla".,.. mento de retôrno ais postulados b si:...
-

.r:�scs mel�ores d�as.' porem, _ e cos do regime que fot' inaugurado no

.aqUl e QUe e"ta o objl>tlvo desta nossa Brasil em 15 de novembro de 1889 del­lllsulsa perlonóa - sôrnente advll'dO qUlln xando ao Estado tudo aquilo que a� Es�
do o homem se convencer da '/erda�e lado compele num regime r!l\publlcanoencerrada n.a�uela fraterna advertêncla_ e tomando SÔbl'C Os nossos C'mbros de ......de noss� D1VltlO Mestre: "O reino de dadãos conscientes, as nossas responSa_Deus es�a dentro de �ós". . bl.lidades, no lar, na escolu, na igreja,Entleguemcs, por.anto, conflantes, So assLn teremos contribuido para fn­
OS llOsses in'erêsses tel'l'enOs, de Orde.1: zer feliz o brasileiro em SUa grande pá­econômica, nas mãos honrai las do go- trla - o Brasil.
---_._----------'_._--._._-.�--,---_.-_.�......- --_

e a vida" e "aquele que me segue jamnlg
perec-el'á".

IUllico fator de felicidade, li educa­

ção moral, da qual decorre a posslblll­
dade de nos ada.arn;os a tôda,.; as regras

:!enda, Edifici" das S�e,e-
tarias, cito ii ri:'l T"!nente

Silve;'.'a, nesta Capi�al, atê
"os 9.00 horas do dia 12 de I de !'.atr;tl, qUlo.nto ant"s

disicípHnadoras da vontade, tem de seI
processada nos lares, com a coadjuva_
ção da escola e da igreja, t.omada a pa­
lavra igreja no sentido Intv da corpo
raçào religiosa,. qualqUer que cla oeja, de
.;nde se infere que

r

ii, igrehl, à escola e

cSSencialmentj:! aos lares Cabe muito
maior responsabilidade no governo dos

sctemijj'o do .:orrente ano,
mediante l'ecii:'') em que...se
meneiJ!1arã dl't3, e hora do

; na
I Raihha das Biciclet:>'i
I - Rua' Co' selheiro
I Mafra, 154.

Dolações consignadas no Orçamenlo
Federal pelo Depu!3do DouIel de

Andrade j-.....f···... ··•··· ..·,

1ccebi llento, assinado l-o,Jr
l,m d.·;; membros eh Comh;-

LO _ Ação Social São Luiz.

CR$ 50,000,00,-
2,0 _ Irmandade Divil'o bspirito Santo _ p/Asilo di':

Órfãos CR$ 100,000,00-
3.0 _ Soco Assistência aos Lãza "OS

CRS 100.000,00-
4.0 - Associação ServIdores Públicos.

CR$ 50.000,00-

�:io.

5.0 - Legião Irmã Benwarda

CRS 50.000,00-
24-8 6.0 - Faculdade de Serviço Social ,.

CR$ 200.000,00-
PARA O EXERCíCIO Dl..: 1962

5 - As propostas sel'::.o � --.
cxami:!adas as 10,00horas C4FEZINHO. NÃO!
do db 12 de setembro p.
\'indO'J"o, pela Con::ssão J � f' E � í �' O !
Ccnt�·:...l ...e ComprO,S, insti- '- __'
tuida pelo Decreto SF 26-

AGOSTO

6 _ Doming::l
Farmácia Moderna
Farmâcia Moderna

AUXILIAR :E" ·�S!RITO'RIO

12 - Eábado (tarde)
13 - DomÍl.go

Fo"macia Sto. Antôrlo
!"al'ln<\cib. sto, Ant.ônio

15 - T':l'ça (dia sanLo) Farmá,cla Catarinense

19 .:_ 8ãbaào (tald�)
20 _ D'lmmgo

�'arm6.cla Noturna
T.'arm,:l'.la Noturna

26 - Sábado (tarde) r'armacia ViU', ia
r arm!irla Vitória27 - Domint::o

(\._ Domingo
IS - DomingC'
15 - Terça (dia santo)
20 - Doml.n�o_

.... 27 - � Dom\llgo

Jo'armâ"la do vant�

F:d'máda Illdlrona
7arnllicia Cata,'jnense

_Fal'111á.cia.do Canto
f""rmáclu lndiar,d,

AS }<'AM-0Si\S VK.,AS
ACHAl'.-I-Si'; A' V·r.:XDA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1 Mo�êlos á Sua [s�nl�a
*

5 �r os �� Cara :lia-fiss:stência Permanente
*

�5 Meses Para ra�ar
E se "v. QUERucomprar um Refrigerader
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.

. A Mais CQmpleta e Moderna Linha de Aparelhos Dómé�ticos"

em

Lançamentos pré verão de

,Nós Fazemos Qualquer Negócio!
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renda H firrnas c"tabc.

e Direito �a
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO

e Bi�ua�u _
�sina

DE TIUMA (30) DIAS
eneliciamenfo �e tRile-

[oital �c Concorrência ru�lica '

o rlcladâo João Caro­
Ii-to ztmmermann, Juiz

de "Paz no exercido do car­

go de Juiz da Comarca de

Biguaou, na rórma da lei,
etc.

FAZ SABER aos que

o presente Virem ou

dele conhecimento tiverem

que por parte de FRAN­

CISCO JACINTO DOS SAl-T

TOS, lhe foi dirigida a pe­
tição seguinte: Exrno 1"r,

Dr-, Juiz de Direito da Co­

marc� de Bíguacu. .

r'can­

cisco Jacinto dos Santos,
brasnetro, casado, lavrador,
residente no lugar Estiva

do rnrerntnoo. neste Mu­

nicípio, vem promover a

presente ação de usucapião,
com tundanH'nto nos arts.

1550 e 552 do C.C, e em con­

formidt,de com o que esta­
belc�em os arts. 454 e se­

�uintes do C.P.C., alegan·
do e l'equf'Iendo: 10 -

Que posr;ue. há mais de 20

anos, paeífic;-. e continua­

mente, sem Interrupciio ou

conteslação de quem quer

que seja, um Ü!rrcno de

forma ilT(!t�\llar .. sito no lu

gar Estlvll do Jnverninha,
rli'ltl'ito (i,. Guapornnga.
neste Mumcípio, com a {f­

rea de 141.000m2. conten

d!}, a e':t "t,lma Sul 250m e

o ijUC se ...
(con1. ",., gin.'ll
�mer!canos e assevera:

"Cuba, teve em si agl'nva­
dos OS problemas do resto
<'o co:1tinrnte. Jamais co­

nhel'eu libf'rdade alguma
I'enão agora". Estl\da toda
a historia rio domínio dos
Estados Unidos sobre Cuba
t' com'lui Cue "a revohlCiio.
!sto SiM. f' b,..,<> p "erdadeil'3.
�m face do� prOblemas fun­
damentais rle Cuba e por­
t::.nto mru'C'e o nosso a­

poio", Jnda71l a cel'tll altu­
Ia: "POI' "IH' nã() protestam
.p;{tos lidere ratóHeo� e

parte d ... pr�::Jria hierarnllia
ctlesiastlca. contra a tlra­
n!a franm:lsh. com a me�­

rtl"l. ve�menrla. ('o'lando e!i'a
não terl1 a f;eu f"lVOT sequer
o estaco l'E' l'evolueiio, pois
que já tf'm :lO tino;;;". Ap;,s
uma an"lJise minuclO,�:t da
revolução rubana. o doru_
menta t"rmlna �'1r dizer
otle "o PDC 3DO!". os objell-
1'OS da rt"volucio cubana,
reCOnhef'F;ndo:t honesh.. e

verdadeira em SHa ol'hrem,
Eim ;<;1"118 prODn�itos e nas
1:0111c;:;e� OUf' en<Tendrou" e

pede OlJ.l·a 01'C iodns o� bra­
f,i1eir"� f'errrrn- fileiras em

dpfp.<m oe Cl1hQ. nl)l� ali o
o"", �A t"n"1> oi "IJ. 111tlJ,. no'!
h",.,., .. ,..,<- "",..,tl'a a mi�erla E'

c. flD"e�<:i'i.o",

confronta com Crlsplm Cor

rêc e Valdemiro Adriano;
a extrema Leste mede apro
xtmadamente 450m e con­

fronta com a estrada que

segue para Tijucas, a ex­

trema Oeste. mede prImei.
ramente 370m, confrontan

,do co:n o rio Velho, dai que
brando na direção Oeste
em SOm em terras de Mar­
etonün Gabriel dos S ...ntos;
aí começa a. extrema xcr­

te, primeiramente na dts­
tâncía de 100m em terras
de Egidlo Adriano e 'reo­
cloro José Corrêa e depois
na distância dd SOm por
C..:11 camtm,o que vão até
a estrada que segue para

'rtíuces, já mencionada.
, 2° - Que esta atualmente

de posse do referido terre­

no, possuindo o mesmo com

ãnimo de dono, e como tal

é conhecido na localidade,
pois nele tem sempre feito

€' faz atualmente rllversas

plantações. 30 L Que pre­
tende legitimar sua situa­

ção sôbre mencionado ter­

reno, e por isso vem reque­
rer a V. Excia. sc.1a desig­
nado dia e hora para a jus-

ttücacão previa. c ouvidas

as testemunhas nt .Ia Ih

3pÓS o que sejam crtodos.
os cen trontantes, f' seus

cônjuges, se! casados, e o

órgão do Mintstérjc Publi­

co, todos por mandado, o,

por edital, os interessados

incertos e desconhecidos. to
dos para contesta.cm. qUI>
1 endo, no prazo legal, sob

. pena de revel!a. e -qne. nil"

sendo a ação conte tens.

seja decretado .o domínio
do requerente sôbre o di

to terreno, por mandado a

ser expedido no Registro de
rmóveís. Dando a presente
o valor de Cr.. 2.100.00 e

protestando por todos os

meios de provas em direi­

to pe�'mitidas. Pede deferi­
mento. Bigua<;u, 8 de Ílll1ho
de 196!. (As.) Saul Olivei­

ra. Tpstcmunhas: Mance}
José Correa, Jos6 Manoel
J.driano e Amaro Florindo

Adriano.....,. não precisam
ser Intimadas. Pl'ocedida a

justlIlcação de fls .. cm qU'>
ê reql;erente Francisco· Ja

cito dos Santos, llnra que­

prodm:a 05 efeitos de dir'li
to. Cite-se. pessna]>'len'e.

por mandado as confron-

uitcs do Imóvel e, por e.

ditaI os interessados íncer

toa, para todos, querendo,
contestarem o pedido no

prazo legal. Custas afinal.

Btguaçu, 2-8-961. (Ass.)
.roão Carolino Zimmer­

taann. Juiz de Paz no exer­

ciclo do Cargo de Juiz de­

rureito. E. para chegar ao

ccnneoímento de quem in-

t ressar possa. é expedido
II presente com \) prazo de

�O dias, que será afixado

r publicado na férma da

lei. Dado e passado nesta

Cidade de Blguaçu,
,j de agosto de mi! nove­

centos e sessenta e um. Eu,
Orlando Romão de Faria,
Escrivão, o datilografei e

De ordem do sr, Ui.
reter Tt'("'ico da USl

na de Beneficiameutc

de Lartc I" de acôrdc

cvm a !ei 1.430. de
27 de janeiro de lJ.56

I!rtigo 7,0 letra g, e

al'tigú 6.0, item 1[1
letra b e à vista .In

Reeolucão 11. Zrl, do
Conselho Superior Ib

,Autarquia torno nu­

blrco que se fal'4 rea

lízar no da 2 de se.

tembro de 1961, às

d{'� horas, na .Escr-i,
tôrio desta Autur.

qu ia, à rua Esteves
Junior sln, concorrên

eÜI públicu nas ccn­

di(ê6es abaixo eS!ll.(;Í.
ficlidas:

I ---,-- Objeto de Con:or.
rêncill -

1, A concorrência se

destina. fi contratnção do(l.

�ervh;os de aqui�içilt).
transpOrte, p�neficjarriell .

to e rtistribtllção de leite
ii Capital, pelo pt.-.l iode de'
um an,o.,

2. Cs inter.l!sfl:ldos po.
del'!lo ComPlu't,,'er ao L':s
critório da Aut2, qui."I
UBL, à ru:\ Esteves J u­

ni(ll' s/n, das 8 às 12 ho.

raso (lot! .'.:')gUl1da à;; ��x

ta.�-feiras a fim obterém

melhores informações e

túmarem conhe.-:imento ou

cópia do contrato que de.
v,erá ser assinado I: �Io

tempo vem f-o,zelld(l dl"er- Dlrei:o. E, pnra Chegar ao veneedCl' da �onCO\'l'ênc:n.
sas plantacr-es, tendo \I!,l� r· ....nhp('imento de ovem jn� Ir - Condiç:ões Gel'nis
('flsa de madeira no Se<Tlln- teres'lar possa, ê expedido de Con"orl-ência _

do terreno, onde resid�. 2 () prp�f'nte cem o prazo de ::., O Proponente deverfl
- Que o primeiro terrf'''0 30 dins. oue será afixaria apre�e�lh,r as segl!inks
mede na extrem:1. Leste p p111,]j('ado na fórma da conrilçoes minlmns:
(frente) D2m: d:1.Í e 1':'1. IpI, D"'do e passado nesta a) ?er tradição na in.
ext,crna Sul, segue em dl- Cidade de Biguacu, aos dústri.� lntic.inistr_, isto é,
que produza os efe:tos de ('I'''t..O dias -'-o mês Ó'" a· tstal' e�te·jelt-.cido, pelo
direito. Cite-se, pesso::olmen f'rsto de mil novecentos e me'lOS hã dois anos, be_

te, por mandado, os con- ( !'f'!;senta e um. Eu, (ass)
_ n-efi,ciamento de, leite p�_

frontantes do imóvel e, por Orlar.-do Romao de Faria, l'U tonsumo ÇlU com in(�us

edital, os inte�e"sados l!l- Escrivão, a datlJografei e triali-.:açãú de. del'i\'i,'dos
certos, para 'todos, queren- subscrevi, de leite_
do, contestar o pedido no (.\s.-;inado) João Caro· b) Ter Capa idade para
rrazo da Lei. Cu",a . lna1 1no Zimmermann, Juiz de pôr a êisposiç:ii.o dos con_

B!gllaçu. 3/S/9El. IA',) Paz no exercicio do cargo 11'midores da GapitnI.
João Carolino Zltnmel'- de Juiz de Direito". através de Postos de Ven
mann, Juiz de Paz no exer- O Escrivão: Orlando da e a domicílio, no r.1ini�
ciclo ào Cargo de Juiz de �omão de, Farias mo sete mil (7.000) litrús

�ubserevi.
�o-

(Assinadol João Caro·

Ilno Z:mmermann, Juiz de

FilZ no exereicio do c;_argo
de Ju;;.: de Direito

Cnnfére cdm o original
.

� 'lvjl(io no Forum, deste

Juizo.

O Escrivão:

Rnmão de Far1"s
Orll>ndo

Juizo de Direito da Comarca
de Biguaçu

EdiliJl de Cil;lI:ão Com o Pril':r:G rl" Tr" rlla (30) Dias
o Cidadão João Caro­

lina ZlmmerJ:'lann, Juiz

de Paz no exercício do caro

p:o de Juiz da Comarca de
- Biguaçu, na fórma da lei,
etc.

FAZ SABER aos que
(' presente vIrem ou

dele ronhecimento tIverem
oue por parte de JORt ,TOR
DKO PINHEIRO FILHO,
por seu procu'_'dor o Dr.

Saul Oliveira. lhe foi dlrl­
p-ida a peti�ão selZulnte:
Exmo. Sr. Dr Juiz de DI­

reito tia Comarca dp, Bl­

!!,uaC1l, José Jordão Plnhel­
.-0 Filho. brasIleiro. soltei­

ro, maior, lavrador, resI­
dente no JUlZar Fazenda.
peste Município, vem por

seu procurador infra ass!­
nado, propor a presente
açji.b de usucapião, com

fundamento nos arts, 550 e

552 do C,C. e em conformI­

dade com o que estabele­
cem os arts. 454 e seguIntes
do C.P.C" alegando e reque
rendo o seguinte: 1 - Que
rossue, hê. mais de vinte
é.nos,' pacifica e continua­

mente, sem Interrupção ou

contestação, dois (2) ter­
renos sitos no lugar Fazen­
da, neste Município, nos

q_uals durante todo esse

Juizo �e Direito �a Comarca �e
8iuuaçu

'EDITAL DE CUAÇÃO COM O PRAZO
DE TRINTA. (30) DIAS

O Cidadão João Caro-- dist�·lto da séde deste Mu­
lino Zlmmern,ann. Juiz nlcíplo, 2 ___, o referido ter­
de Paz,no exerciclo do rena que é Cortado pela
Cargo de Juiz de Di- estrada estadual Biguaçú­
reito da Comarca de Tijucas na direção N-S,
Bíeuaç:í., Estado de méde de largura 79,20 m,

Santa Cattrlna, no for e de comprimento 1.760 m,
m:l da lei, etc.. com a area de 139.392 m2,

FAZ SABER aos que o confrontando o Leste-fren­

presente virem ou dele co- te, com Tomé Vitor, a Oes­
nhecimento tiverem que te fundos, com Augusto De

por parte df' ANGELO Lnlho, ao Norte com Cana
GASPARJ, por selJ As�lsten tante Gaspari e ao Sul
t.e ,Tudiclâ,rlo o Dr. Snul 0- com João Emltério Pégls, e

Jiveira. lhe foi didigida a Carmelino Adriano, 3 _

�etição de teor seguinte: Não possuindo o requeren-
Exmo Sr. Dr, J.uiz de Direi· te titulo legal sôbre o men-

ta da Comarca de Bigua- cionado terreno, pretende
c:íL Angelo Gaspari, brasl- ::o.dquilu do mesmo, tle acõr
lciro, ca�.).do, lanador, re- do com o art. 550 do Côdi­
sldente em Sorocaba, neste go Civll e art. 10 da Lei nO

Município, por seu Assis-- 2.437; de 7 de marco de ,

tente Judiciário infra assi- 1955 e ainda arts. 454 e se­

llado, vem promover ao pre guintes do C.P.C .. Requer,
�e�te :3c50 ele usucapiiio, pois, a V, Exa., se digne e-

expondo e requertondo a V. fetuar a JUStificação Inicial
Excia. o fJ�e segue: 1 - com as testemunhas atal-
Que, por si e antecessores, xo arroladas e, após o jul-
tem a po!;:;e mansa, pacifl- gamento da mesma, se pro
ca, se;n oposição nem ('on- ceda de acõrdo com ps 'ar--
testação, continua e inin- tigos já citajos, para, Ci-

rup.1iam n m. o a- nalm('nte, se expedIdo 'man

,l,�mus (;ommi h� mais_de àado:\o Regl�tro de 'rmó-

:�:Q, aI?Pi�;_,sobl'c" ,um . L�r!'�lIo . yeis, p�ra o�p.e.y!dos:tim!.

,����(�.I-;i�J\:�,:,,\:�;··,'�i :.,�_y,;<,) 'I

dt" leite diâ,dos, nas cnrr­

dicôes de !ligiene �xlgi(i:ls
peja saúde pública, bene,

fici;odo, ee c-a r-n+ado e

tnmnado com t'ê:!ho invio­
lúvel. assegurando. ainda.
condições ele atendei' no

menor tempo passive! o

;>1"1\0 ebn-t-ctmentc à Cá
uH'!l COm a quautldnde de
J"itl' ner·"ss;.':ria.
2. O t-eooonente vence­

dar da IH'e�entJ ccn-ot •

rên h se sujeitará ao

sezumte:
a) ser Iiscalizndo nelo

Deeartamcnto doe S,�úde
Públicn. no nue diz -res­

peito as conutcões de hi I

giene e fllJalicr,.Je de lr'te.
h) .. >1' fi�l·aJ-i7.'ldo pe­

Jos, I)l'giios que compõem 'I

A(Itllr'1llh t"sina rle H"7
n"fj' iawí!nto de Leit". I'C

1"tivallente aO Cll�pri_
nlpnt.n dço �olltnJ.to.

.

c) A l'e5!peitar l'igoro.

samente 0.<>. prê<:os fixados

pc1n5 Ó"o;ilO.<: ('on!-l'nladol'('s
de !l1'[>(�0� (COAr), !"lnto
pU'a o pl'udlll01' como p:l_
J'fl 1'1 "(m.�l1midol'.
dl ;\ a�sumi" os cnl"'\l'_

g-Og, objeio dê_,;te F.rlital

no prazo máy·mo
I

de -15

(quin .. e) <lias al_ó.� o jul�
gamento da"

.

;il'opOsln ....

3_ A Autarquia DBL
('i)n('cJ�l'á ao Proponen!e
ven edo!' II pl.eua utiliza_

ção das ma(l_l.!ina, laR e

seus 2q\lj'j)flmBJltoli, 1)1'6-
Ill'illS pant bpncfic:iameJl!o
e .nduRtl'ildização 1'J lei. Honestidade e lisura, t.en­

_te, bl'm c )mO os imóve;s do em vista os interésses do

onde elas C'stãc. 10�aliz3_ Estado, eis o critério ado­

das, inclusive veiculo df). tado pela Comissão Central

t310 de tanQue isotérmica. de Compras, na análise das

4, }'elo uso �as maqui propóstas que lhe chegam

11lri!l.s e eOtllpamentus e às m�os.

dos b.ms irrl·íveis. >;) vl'O-
Ainda há pouco tivemos

pcneiltc pagara uma taxa i uma prOva disto, quando do

de depl'eêi.a<'lio, QUe deve_ julgarr:ento. �as propóstas

rã. constar 'da PI�úPOStu. para: aqulslçao de 40 Jipes,

III - Apre�entação das ��t�ot;� �il�b;;x�;ac�:�
Pro,o�ta;.; -

gumcnto --

I. As propostas dever.lo
ser ent.-regu-es 'na VBL, à

R'Ja Esteves Junior s/n,
nesta Capital, até :\.�' �j

horas do dia 2 de aetem­

br-o do cor-rente ano, '11e

diante re: ibc em nue se

menciona rá data; h-n-u
do receliil"ento, aaeinarlo

pelo Assístet te Adn-t»!s­

trattvo.

lecidas no Estado.

5. Abe. �as as :))'I)pús·.il..�,
c nntecedendc o jngamen
to da concorrê». in, c,\'ÜI.
um (iOS in ....e_r-i!sl-,,'do!l rem
o dtreitc de apôr xu a ;1.3_

»inatura nas frilh!lS das

PI'OI)OS'_lIS dos dumnis con

co-rentes.
6. Serão obvervanua .IS

eondicôes estabe:��idas

nêste
.

Edital e as demais

exi!lpncias previstas 11:)

Decreta-Lei n.v !l6 A, de

23 c.e abri] de 1!):1�, bem

coma 11" estipuladas pe!c
contrato:! ser firmado..

7. A -oncorrêneia pode­
rá ser anulada, desde (!ue
ttmha sido p)'etel'ida fol'�

malidade eXpl'e!l�amente
exi!.dcJn pell) referido �)e

ctelO_Lei. e a omi�!<fto im

/lC-rle .:i'll ,re]uízo /lOS con

cOl'l'e)1Le.� u ao Elit'1f10, ou

no Ca.�O ele as propostAs
:l1)l'cscnlarlas,I,:;:o t OITes_

pIlJId-Cl-;er" ao illlel'(>sse !lÚ
blico�

2 As propostas serão

examinadas h 10 hc-ns
do rJi:l 2 de setembro de

1961, pela Comiasãr (;e­

sfgnada pela Excel'!n!i),s

simo Senf-cr Oover-n-r-lor

<lo Estado. na r.resencn (

dos proponentes Ou HC'lS

re;'l'csentantes lega:s.
�. Sedl de('lhrado Vf!:J_

r·.e t(,1' o P�'OpOll�llte (j'Je
oft're('{'r:

,,) o menor rrêç:o reJa

jJl'estllç:ão dos sel'vj�oa
ot.jeto dC'�t.l ';o!'!(·orl'ênc;a.

b) as Ill.elhol'e� condi_

ções pai':) ;\ l'ea!izaç:ào. U:)�
'Serviço�.

\ Flc:'I'lnópoli�, ;j 8e

c) as melhol'e!! vnnta· ngô�to de 1961,

!ens para li UBL pfll'a re- :WOAH1R THOl\1F. DE

n'lvaçiLo do cOntmto. OLIVmn.A

4. Em igualdade de ':on
-'

A:1sistent('�T(; nica �la

dições será dadlo úrere !"lt91'fi�;;f)_ 11.H.L.

{hegaram OS J;'3S da COI1l:orrêntia
PÍlb!!u t�í'mEro 1 - Destilarão hoig

Delas Il'lril1lri'l\aNs mil� da (;:I'lI"'\1! \

Abc.'tas e estudadas. di·

ante de todos os eoncorren­

les, as propostas, venceu a

firma DIPRONAL, cujas
\.ondir,Ões eram as que mais

atendiam aos interêsses do

Estad'"

Hoje, as 16 haras, ser6.
feita lJma passeata dos �i·

peso partindo a me�]T1<1 d<l

'Sede da firma da qual fo­
ram adquihidos, no Estrei:

to, p<ls.�ando pela Rua Fe­

Im" Schmidt. rland0 1"'11 �e·

guida \'olta à Praf'a XV). re­
l'1rnA.r'lrlo pela Rua Felipe
S<,hmjdt. até a DJvr01lal

Às 17 horas a firma ofe·

re"erá as autoridDoes e con­

vjdad.ls um coouit��

A a(l\ll�ição dos ,!'pes foi

[111torb'ada npla Lei n,o .

2783, de S-'8,961.

zeiros,

Estr. concorrência publi­
('a, Que foi a de numero 1.

teve por finalidade a aqui­
i'icão de tais viaturas, pela
S�rviço de Físcalização da

Fazenda, co-m o rito de se­

rem financiadas, pela Esta­

do. para os Fiscais da Fa-

zenda.

Jânio cum�re o�ue
(�r o m e i e II

BRASILIA, 21 (VA) _ que "o mal do comunismo

já atingiu o Brasil, levan-
A erisf' oue envolveu OS

govêrnos federal e da Gua­

nabara' teve ontem seU

pon'-Q culminante quandO
o ministro Castro, Neves e

o gOVernador Carlos' La­

cerda se defrontaram po
V Congreflso ria ORIT, n_o
auditório �Ifl IAPC, O mi­

nistro do Trabalho, repre_

sentando' o presidente da

Rej}úbilca, abriu a SCi!.'iUa

c",m uma afirmação de

confiança dos �inrlic:llú3 e

cios t!'ab�lhador-es br'l';l..­
leiros, lendo a ser:uir, o

sr. Lacerda prefdidc' de­

dicar seu 6\; 'U1.'';�, i/clElSe
inteiramente a poli�Í!:� in­

ternacional. critIcando o

regime cubano, concluindo

ADVOGADO
DL :::anlídio do

Amaral e Silva
Magistrado aposentado,
Advocacia em Geral

bsc. e Res,: Rua Saldanha

Marinho, 2 _ apt.o 301

(esquina João Pinto)

Dfa. EVA B. S.
BICHLER
MtDICA

do até mesmo os qUe lu­

tam pela democracia a

Pensar em renunciar, poiS
a luta sI' põe num plano

inju.-i�.a". O lpinistl'o Cn'!­

tro Ne'h'li, fllgin(lo aO (0-

meelimen'o n� sua ('1',1',,'10
inicial, encerrou os tra-

.
\

balho,� rebatendo oS con­

ccilos d,) gJvf'J'nacJ"
1'ioc:\.

Disse o sr. Castro Ne·

ves que a orientação 110

govêrno hrasileiro no cam-

po internacional "é a que.
se pr('pôs o_uandq se apre-

sen'ou ao povo hraslleiro.
pedindo sua cOlifianç�."

DiSSe que o pl'ogram!l.
apresentado e aprova�'J

pelo pOVo brasileiro atr>l.�
vés de sea V'),.;') tel'a t1p

ser cumpri,}" ;lois justa­
mente este programa ê

que leVaI! {l povo bra�i1ei-
1'0 a fa3er a sua revolu-

ção demoerá�ica, modifi-

cando õniciramente

Isto São Fatos ...

A viagem no C:lpi'ão de
Fragata Alan B. Shepard
Jr., qUe pilotou o primeiro
veículo espacial norte_

americana de vofta para a

terra, após Seu lançamen­
to de 185 quilômetros aO

espaço, no dia 5 de maio
de 1961, foi acompanhada
paI' milhões de pessoas em

todo o .mundo, at!'av�s da

televisão e do ral!io.

-x-

Ao realizar "lia tentati­
va à vi�ta de todo o mun�

do. eS Estados Unidos acei
taram o risco de fazer a

propaganda de um fra-

ca�S": no entanto. pen-

sou_se. um empreendímen­
to cientifico de tal impor-
tância não pOdia e não

devia ser mar tido eYl1
\('grêd,J numa s_oeiedade
livre

O pllõ:o se manteve em

c o 11 $t a n te comunica<;ão
oral com a estado ter­

restre. Seu võo durou 15

""inutos, à Velocidade de

8206 quilômetroS por hora,

cobrindo uma distancia de
486 quilômetros. Sheparct

seguiU a rota de Cabo

Canaveral rumo ao Ocea­

no Atlãntico, que havia

sido nnuncinda mé<:e:; an­

tes.

As firmai; conco!'l'e!,'e�

dei·el'.11, pn\'ial' suas pro_

postas em um en"elope
grande, devidamente 1<1_

era do, cO'ltendo d'-"- ou­

tros menores. tll.meém I:L_

c.rados, l'ubricad"s e 1111_

merados - n.? 1 e n,o 2.
1. No envelope gl'allc1e

indicará c1ammente o Sil_
------­

guinte:
Destinatl\l'io: Usina de

Benefieiume·nto de Leite
Rua Esteves J'l:l'!:: s/n

t:�;;��:-���ÓPOliS
- San�3

Indicação: propos' [). pa­
ra Contratação de S�t·\ i_

viços. de Aba��ec�mento'
d,e LeIte à Gaplt.l.il.
Remelente: Nome (la.

firma prOponen�e e rr'�_

pectivo enderê;;ú.
2, O .envelo.ye I!� I 1 ue­

deverá conter Q�
.
regu'in

tes oiocumentos:

a) Qllitn�ão 'Jo� i�pos_
tos f-ed('rai�, e;:v.i'Hlis e

rntlni�iJlais.
b) Cel,tidií(, 1legp.tivn

do Imnôst-o (L� r�(ll](la

f') Pl'ova de I) r('spon<;tl-
vel peln fil'wn €�t:!r quite
com o SCl'virl} Eleibl'lll,
d) Prova rl� (I r,��p(.n-;ú­

sável peJa fi"m:'t -f'Stlll'

quitc co-n o Se,''il('') Mi­

litar_
e) PrOVA tle idoJ)�idnde

moral e financeira d"

Prop"rlente, forn&ida.s

1)01' Banco 0\ duns firmRf!

comprovadamente idóneas

f) Regist.ro d" Firma

em Junta Comer('jal.
3. O envc]')pe n.o 2 de_

v.erú ('Onlitnl' a proposta
propriamente dita, escri�

ta .:-. máquina. sem rasu_

ras selada. d-atadn, a'!�i­
llada e lubricndn as sua'!

pugin<H\, Cyl1l tôdas as es­

pe(,ificaçõc� c escl.areni*

mentos ne"essário". -exi_

gidOS pelll concorrência
púb]it'a,

A propol:lt" podel'Í1 es­

tipular clúusula adiciou:'Il

de rellOvaçiio' {Ie contrato,
desde 'Ju-e as f'ondiçõcs de

renovaçào s.r .incule no - CLINICA DE SENHORAS

plano :ie ah<,.�t"c:mento· E CRIANÇAS
Atende diáriamente:

Das 14,00 as 18,00 l}ora�
.

Consultório: Rua CeI
Pedro Demoru. 1553

quadros Politico!! do Paio.;.

Referindo--se à "renu]}-

cia", com gue._ o governa·
dor iniciou e-\"Jl1cluiu "

Que

-x_

As necéssidade, { p('i'is
de cJ;iunças defl,ltno· fi:.;
consti'uem um a�sunto qUe
muito preocU�a o� norte­
americanes. A Vacina Salk

eliminou virtualmente os

efeitos da poliomielite, po.
rém ulnda há oulras en.,.

ermldatl'

-x_ que deixam aS crianças
�11eijad:ls.

�x­

Enqbanto as crianças
realizam seu treinamento
e tratamento. seus estudos

l'�Ulldos publiCai<; e par­

ticulares �ão divididos en­

tre instituições onde as

('rhnça, I são trlltadas,
treinadas c encomjadas a

�(' a(iaptal'em a seus de-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



a
Trabalhu

Rio, (ASencla. Nacional)
- Os rtsccs de acidentes de
trabalho observam os cui­
dados de vários orgãos quer
onctets, quer particulares,
para a. manutenção de me

utdus de segurança, dentro
de organizações Industriais
c fora delas. Entretanto,
nem a massa trabalhudora
nem os equipamentos de

trabalho de que ela se ser­

ve, menos a.M'lda os locais
onde são exercidas atívída­
des remuneradas arerecem

condições de segurança
precisas e estáveis. As:;im
('IS riscos de acidentes de
trabalho reclamam cuida-
005 metódicos, específicos

-, c constantemente renova­

oos para sua persistente e

eficiente prevenção.
Cada acidente de ta-aba­

lho pode significar o sacri­

fício de vidas preciosas ou

o advento de rorrímentos
ristcoa c morais, muitas vê
zcs duradouros c de peno­
sa solução. Atinge, além de

.sua vitima. direta, as in­

díretas, isto é, quantos des

tas depende moral' e
.

eco­

nõmlcament.e. Atora. isso,
Que não é pouco, há assr
nalar as repercussões nega­
tivas para a econemte na­

danaI. Não de somar-se, ai

os desfalques resultante�
de acidente em si o da para
lIzação de mão-de-obra

, que cada avento forçosa-

:e:;:n::a:::���ml maior

A fim de ampliar o aen­
tido direto das medidas de
proteção a Divisão de Hi­
giene e Segurança de Tra­
balho, órgão do Ministério
do Trabalho e Providência
aocíat atendendo, aliás, ao

imperativo de regulamen­
tar dispositivos legal en-'
cotou providênctas especí­
ficamente relacionadas
com o quese faz no campo
das atividades de cons­

trução civil.
Precisamente nesse setor

da economia nacional _

dos mais significativos pelo
vulto da ríqueâa que mo­

vimenta e pela alta cifra
de mão-de-obra observada
- os riscos de acidente de
trabalho se multiplicam
em razão de diversidade de
tarefas e das condições vt­
gantes quanto ao recruta­
mento dos trabalhadores.
A pressão de fatores cro­

nOlógicos inerentes à con­

juntura econõ-ntca, impilas
na constância do apôtc ao

recrucamento quase com­

pulsório de mão-de-obra
adventício, por isso mesmo
nem sempre devidamente
ajustado aos perigos ine­
rentes ao povo ambiente
de trabalho.
R lacil de avaliar portan­

to a imperáncla que assu­

me a autaliznção oas nor­

mas de prevenção de aci­
dentes a ql:;J, aliás, ao pro
cesso tende em vista os

obstil."ulos a vencer.

o MAIS AlfnGO DIABIO DE SANTA CATAlI!fA

rõodruGE"ã Üja". fb
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Marcilio S. Thiago .

�

Mare nostrltllt dos roma­

nos, há alguns mil anos:

more nostrwm, pretendia
Mussolini, nos tempos atu­

ais, embora a sova que os

ínglêsea Infligiram ás es­

quadras do Duce: - está
ali o Mediterrâneo azul, a­

pcrtado pelas Colunas de

Hércules no poente, refres­
cando as costas meridionais
da Europa e O· escaldante
Ittomt da Alrlca do Norte.
Na extremidade oriental as
suas agues quase beijam
os cedros do Líbano, â som­

bra dos quais, vindo das
serranias alpestres, desusa

aquele sagrado rio Ihrairn,
cujas nguus se transforma­
-iam em sangue, em lem­

hrançu cio. morte do lendá­
rio Adonis, quando, nelas

S" banhava, .•
O Líbano é pequeno; mas

a ambição de José Jorge
Boabaid era grande ... Não
lhe 'bastavam aquelas cor­

dilheiras de mais de trezen
tos qullõmetros de exten­
l'ão, debruçadas sõbre' a

turquêsa dns aguas medlter
râneas. Belrut ê trepidante
e rica.: daq-J.ele párto par­
fiam os feníC'ios nas

ESCOTISMO
1V

indo dCl:isartc, em seus pro­
gramas os dltam,es necessa­

rioli para o perfeito cumpri­
mento de suas obrigações
para com o credo que pro­
fessavam.

Não sc 'JUCI' com isso dizer.
que os grupos laicos não te­
nham. sua religião, ele­

mcnto Jndl.�pcnsável para
:l Integral formação da in­

dividualidade, mórmente
neste instante, quando
perscrutamos uma tendên­
tia para o materialismo.
Sentimos que os homens
"movimentados pelas pai­
:.ões se afastam das regras
pregados pelo Cristo, como

se esqueccndo de suas o­

brigações para com os ou­

tros seres. A parte quc in·
cumbe ao el:lcotismo desen­
,olvcr c justamente aque­
la que dl� respeito ao con­

graçamento da juventude
tientro de um ideal perfei­
tamente entrosado aos

pl"lnci!)ios cada dia mais
fortalecidos diante ns su­

a,!; c011qulstas.
congraçamento, signifi­

ca harmonia, que deve ha­

vcr em tõdas as organiza·
ções, lima vez formadas por
clementos capazes de desen

volverem, simultaneamente
tódas as qualidades apro­
veitáveis para a maior a­

ceitação no grupo.

ditames dessR crença que
é, scm dúvida, a da totali-
dade do povo brasileiro.

QUar.do há escoteiros

praticantes da religiões vá­

rIas, compete ao dirigente
do grupo não consentir dis
cussõcs que possam ferir a

êõrHlSsão de Qu"tl-em. Se­
i'á um trabalho bastante e-

flciente poderem os encar­

regados dos grupos manter
em cada um de seus pupi­
los, a mesrna convicção re­

ligiosa., como prolongamen­
to do lar, onde ela nasceu e

se desenvolveu. Ao par dos

múltIplos trabalhos afetos

A Secretaria da Agricul­
tura, através da Diretoria
da ProduÇ"ão Veg�tal, comu
nica aos senhores agricul·
tore,s dêste e de outros mu-

:ücipl0S visinhos, que re­

cebeu e está revendendo,
sementes de Amendoim, va
!·jedades TATU! - 76 e

TATU, para plantio.
Esclarece, outrossim, que

os preços em questão são
inferiores aos comuns, eon

tribuindo o Estado com

uma cota de sacrifício.
Tal atitude patriótica do

Govêrno do Estado, visa fo
mental' cada vez mais a

tão mellndr�sa e que nece.5

t.ita de uma alta compreen·
-,'ão para quc não periclite
;;\ta [unção, aliás de eleva­

da finallaade. Para derimir
duvidas :�esse campo, será
preciso um integral conhe-

�i:s��\;. di�t:���d�.�: �
seu tr".balbo, livre de pai­
xões c com um conhecimen
to cal:9.z de convenceI: as

palie,;. sem deixar trans­
parecer sua convicção pes­
soal. Crer em Deus é um

dos mandamento,; cxlgidos
para a aceitação do jovem
1L0 escotismo.

J. S. A.

ngricultura cataL'inen�e. e

(jue todos os agt'lcultores
sejam beneficiados,

.

Preços:

r.órtos ccmercíat, exponta­
nenrncnte [ih os seus em­

pregados participarem dos
lUCrOS das suas empresas, e.
ao se mudar para S. Pau­

lo, transferiu, mediante li­
berallssimos acordos, to­

dus os negócios aos seus

colaboradores. A propósito,
o jornal "A Folha", de Ja­
guarão, publicava, sob os

titulai - Saldou um com­

promisso assumido lCons"
(JO mesmo há quase trinta
anos. Começou dando am-

1Jaro Iloc!al aos empreçados
e acabou tranetennao-tnes
suas casas comerciais -

11m extenso artigo do qual
repruduzímns o trecho se­

eutnte: "O c'dadâo Jorge
Boabald, interpretando, de
maneira elevada, as leis
�,e amparo SOCial, tem 'por
costume oferecer a seu�
empregados, quando com­

pletam dez anos r'3 serviço
em sua Iírma, um prédio
para moradia, não cobran­
do aluguel."

discur�o que proferiu ria

Câmara Municipal, a res­

I'('lto cessa camp.mha, e

publicado na imprensa. o

Jorge expressava do se­

guinte modo o seI senti­
mento civico: "Se gosta-
mos, verdadelramenle, da

!lOssa cidade, se deseja­
mos vê-la engrandecida,
I'mbelezada, para. que dela

nos possamos orgulhar, de­

...·emos todos cooperar para
c seu progresso, es�imulli.n­

do com o nosso apõio o seu

Prefeito e a sua Cãmum,
afim tie que eles contem

conosco, moral e material­

mente. Isso é uma obrtga­
cão de nossa narte, dos que

possuem algum recurso

material, pois o dinheiro

acumulado para fins egoís­
ttcos de nada vale e o seu

mérito só está na aplica­
cêo humana que lhe der­
mos e dos beneficios que

disso possam resultar para
:.. coletividade."

_ Eis o retrato ímpar­
leito do meu amigo Jorge
Eoabaid. nevo-me gestos
duma generosidade admirá­

vel, que não se traduzicam

apenas em afetividade. Hã
m ats de vinte anos, encon­

trando-nos em Crlciuma,
insistiu, lutou por que eu

«certasse, em Jaguarão,
sem nenhuma ccntríbutçãc
nnanceíra de minha parte,
� participação, como sócio,
r.as suas emprêsas comer­

ciais, com o que, natural­

mente, em vez dêsteg min­

guados proventos do inspe­
tor escolar - aposen}ado '.le

Santa Catarina, seria hoje
I'bastado e )oderia adqui­
l'!� os livros Co!n que ent:e­

ter esta velhi�e desconso­

:ada ..

Fazia, pois, mais de vinte

;;l1OS: há PI)UCOS dias, na

minha resiaéncia, abre-me

Para Onde
Marchamos.

"Os tempos são chegados.
'rransrcrmecões violentas

ocerar-se-ão na estrutura

social de todos os povos, a­

rim de adaptá-los a um sts­
tema de vld� que os possa
conduzir a estágIos de civi­

lização multo mais eleva­

dos, em que todos os ho-

1'1enS desfrutem de bem

estar adequado ao deseu­

volvhnento de nobres facul

credes espirituais, que atê

noje têm sido relegadas a

um plano secundário, nos

sistemas de educação, per
"urbando a mnrçhn natu­
rn l da evolução na espécíe
humana".

Podem- ...e resumir da for
ma por que acima o rtze
mos, todos os avisos que
tem sido re.tos, nos últi­
mos tempos, provindos das
esreras superiores que d

rigem o progresso dos sêres
jnteligentes no Universo, à
nossa humanida.de terre�
na.

Essas tronetormocôes via
l'iolentas estão patentes a

'odes os olhos que querem
ver. Não semente o progres
M nas ciências de aplica­
ção c IU\ técnica de produ­
l:5.0 tem sido notabnísst­

n:o. como também na ma­

notra de se conduzirem os

povos !lnH para com os ou­

tros, não mais sendo admi

tido o antigo sistema colo­

nialista, visando especial­
;!lente ii. conquista de ma­

tlidas primas de que neces­

�'itnva a indústria dos po­
vos mais pdiantados, o que
tem dado margem à forma·

çiío de diversas nações in­

depe"dentes, na Africa e

:!OS outros continentes.
Contrastando com êsses

o :: orge os braçls nun ,..stimulos à melhoria da
abraço amigo: Fui-lhe pa· ::.itllação de tais povos, no­

�aI\. a visita num grande ; 0:-: SUitOS de autol'1tarismo
f"dificio da Aw'nida Paulis· .

internacional t�m sido ob­
ta no iiuntuoso apartaJ'len' ,-�'rvados da parte de noções
to do 140 andar, donae se

desco:hna belisslmo pano­

l'ama da capital bandei­

rante.
Recoi'dámos tantos cpi·

�ódios interessantes e rc-

jubilámos com a corrI' ;pon­
c.ência sentimental d .. Quá·
renta anÓ:;.
Como realçasse os suces­

sos dos cometimentos co-

merciais de que resl....tou a

�ua situação econõmica lue
lhe permite, fartamente,
go:;ar agora o que chama

oe aposentadoria, o Jorge
reeditou o conceito Que

mais o torna invejável li.
minha velha estima: "Não
(' o dinheiro que me dã fe­
licidade." Nesse momenlo,

�proximava-se dona Julie­

ta e, ouvindo-o, endereçou­
lhe aquêle sorris("I duma

meiguice adoravel c signi­
ficativa ..

S. André da Borda do

Campo, julho, 61 ITrans­

('rito de "O Munl('iplo",' de
:.;. Francisco do Sul.

,-""derosas, criando uma at­
'lIosfera de suspeição e de

uesconfianç.l entre '"lIas.
dai resuhando ousada C01'-

rida �lI"mamentist.. , agora
com !uftrumentos bélicos
de destruição, que podem
fazer de:;aparecer ia. t.a­
re da 'erra povos inteiros.
:Jniquilando-Ihes concomi­
�o.mente tõdas .1S admirã_
\'(-Is conquistas inte:€�tuais
Que tenham conseY'lido
realizar, a.p{>� inümeros sé­
culos àe esfõrço ci"llizador.

Se co.!l.pulsarmos a His­

tc)]'la, e:;ta nJS mostrtl.r;i,
C'vldentcm,mte, Que foi as-

!.Lm, igualmente. no passa­
tio. qae se preuaram as

I<uerra ... · �stamos, pois, em

....·csperas de novo. convulsão
�ocial g,mel'allzada a todos
os povos do globo! A guer-
ra, com todos o� seus ho"-
1 ores - avisa-nos a mee­

tra da vida - está prestes
a ser deflagrada.
Não será mais passivei :::on­
seguir o equiJibrio da paz
per.:nanente, contudo a hu-
manidade em seu sei.. com
11m tão grande numero de

�ausas de desequilibrio in­

t.ernaclonal, como as que

estão sendo a cada passo

suscitadas em várias par­
tes da terra. Só um futla­

gre poderá trazer desmen­
tido eficaz ao depoimcnto
cu História. Acreditaríamos
nésse milagre, �e víssemos
ao menos um governe, en­
tre todos os que respon­
cem pela orientação e pe·
1G encaminhamento dos ne

gór-ios dos diferentes povos
em que se devide a nossa

humanidade, vivamente in­

teressado em nortear a vI­

oa nacional pelo átveo da"

conquistas espirituais que
foram indicadas por aquele
Enviado de Deus, q re ná

mn novecentos e sessenta e

um ano-r nasceu em Selem
de Judá, numa estrebaria.

nas condições mais humíl­

<es que se pode ímagtnar.
para constituir-se o modé­
Ic divino segundo o qual
lodos os homens temos de

pautar a nossa vídar-paru
merecermos a graça de ser­
mos chamados "Filhos de
Deus".

Quando da realiz;,.ção
dos Congressos Escoteiros
em 1922 e 23, um dos assun

tos focalizados com certa

\eemêncla foi a referente
�. religião. �aturalmente os

ticbates foram encaminha­
aos ãc maneira. a. ex'chie­
ccrcm bem o problema, dcl­
xando claro que a organi­
�ação de um grupo, com

a preocupação de con­

gregar crianças oriundas
de tõdíts as camadas soci­

ais, não podia particulari­
..ar êste ou aquêle eredo re­

ligioso, tornando"se, poris-
50, laicas. Entrctanto, Os ;:JOS Chefes ,está essa parte,
participantes de uma deter-

�:i,����,:��;:O ':�;�t,:�:: Notícias da Secretaria da Agricultura
ganiz:}!" seus gl'UpOS, Inelu-

trtrremes audazes e iam a­

t-astecor dc oiro e sêda e

pérolas de OIh' os tesouros

imensos de Salomão. Nos

bosques __e cedro descanse­

rum profetas que anuncia­
vam a vinda, apóstolos a

proclamarem a glória do

Senhor, e guerreiros tre­

mendos que talaram as ter­

ras do oriente na marcha.

ensanguentada para a con

quísta do mundo antigo. t:

José Jorge ouvira ratar
na fartura dum país gigan­
tesco e opulento do lado de

lã da Terra, onde um po­
vo generoso e acolhedor a­

cenava aos homens que lhe

quisessem lavrar os cam­

campos e movimentar o

comércio, tle desejava ser

rico; mas aspira" a, tam­

bém, a uma felicidade que.
só o amor podia oferecer ..

.

As tamareiras em flÕI�
cnrettavcm a morada em

oue contava, feliz, a rosa

dos seus sonhos de moço
romântícc e aventuroso. ca.
taram-se: a sua. Rosa era Como comerciante, mem­

iinda, amava-o, e com êle' bro operoso da sociedade e

part.':!. Longa viagem: Me· I presidente da Associação
diterrãneo, estreito de Gi- Comercial de Jaguarão, o

braltar, Oceano Atlánti- Jorge reaiizou obras dignas
ro ... sempre para o sul. E de im!taç.'l.o. Assim, rt:!gis­
J.m dia, quandO as brumas trava o mesmu jornal: "la
matutinas se desfaziam f.r. Jorge Boabaid nunca

::-,os raios do Sol, desvendou- faltou tempo para ser üt.iI

se-lhes a terra da promls- a Instituições beneficentes,
são: era o Brasil! pOdendo ser citada, t:!l�re

Foi assim que, em Lagu- outrns, o Asilo de órfãs

rlt e depois em Tubarão, "Felisbina Lelvas". onde há

José Jorge e Rosa Boabaid mais de déz anos vem pres·

fizeram a dúplice conquis- tando as funções de pre­

ta: a abasta>"lça material e f.idente, considerado gran­

:;; felicidade duma prole nu de benfeito� dessa casa.

meroso: _ Cados, Felipe "F'inalmente, digno de no·

(Lalau), Hermínio, Ibraim, ta é o gesto que o levou á

Jorge, Jacó, Antônio c Mi- (,:.Ilnpanha de que resultou

g'lel; Alzira, Isabel, Sofia, o cal')amenl) da ..:idade de

Neira eLidia. Jaguarão, graças á :nicia�

.Q�an�2���_,.a. t�?:l-.__�iva .p"artlclll�l- .de um gru­

l"iio, já o pai Jose Jorg. es ]:0 de hablblntes, irdluen­

tava no mundo espiritual, �jados pelo trabalho dêsse

mas os trezes l'ilhos gravi· n,cu amigo, que, dtõ"ma \-e'l

tavam em t-ôrno da espása. fU, contribuiu, Imitado por

a minha querida e saudosa diversos amigos uaqueia
dona Rosa Boabaid. f·Made. com a quant.ia de

Quatro des:;as criaturas cr:m mil cruzeiros. Num

oue foram felizes já não vi­

vem neste mundo: Alzira,
Isabel, Hermínio e Jacó.
Dos outros, quatros foram

meus alunos: Jorge, Antõ-
11io, Lídia e Miguel.
Também dona Rosa par­

t!u ao encontro daquelc es

põso que trabalhou, pros·

perou, foi feliz e dignou a

CoEpécie
.

humana, criando,
€ducando, fazendo ventUrO­

Semcntes Amcndoln, sa- sa e grande família que

ta 25 quilos _ Cr$ 530,00 lhe cultiva a honradês e a

POr' saca. operosidade e lhe segt:e o

seC�ir!��:,r����o�::; P:e�e�i�o.
exemplo,

X X X
•__ ...� _._ -- 'a -- -- -.-� --- ..,

tes ond".,o" A .,õnio. so'"u uma. ConsorcIo TAC - Cruzeiro do Sul.
FLORIANóPOLIS: Direto digressão necessãria, pois o � ,

ria da Produção Vegetal, seu sentido essencial é o. '�

Praça Etelvina Luz, nO 2 Hleu velho amigo Jorge. lIlII VANTAGENS QUE SO' A NOSP-A "

JOINVILLE: Preleitura Voltemos, portanto, a ,êle. • • r----------:IMunioipal, A"oclação Ru- Em 1926 vou ,ncon"a-10, LINHA CONVAffi LHE OFERECE"I FORF!O •

Ira�RARANGUÁ: Associa- ;:g;�!��;:, :�:�li::Oum� _ '. lRIvIAOS !llllr.. (0I.)RT I
C'ãoRural. ;;>arte da família, mudara- .!) _ Direto Florianópolis/S:'io P'l;"!O/Rlo;. 'I(�'\ �.C.�l:· '�."" .HII

::s���as�e';c��;:�sd:i:Sr:O ,2) - �oh���:�t.;Smd=ã�õ�;auio às 10,15 horas, em apec.al', �"'Jo �:.. '�""-_::j

Teatro Infantil de Florianópolis convivio daquêles amigos '31 -- Chegada às 12.00 ho,as n' Rio 'A"upoc10 santos, U F fEstréia.. Dia 7 Com a Peça ��ai�:n:��:�COd::�����;: _ �:l��o:�el::���';o da Cidade), Ja almoçajo'c PfC,.Ü). • • •

('�as dã vida econômica c so • 4) _ Possibilidade de regressar no mesm? dia, à ·tarae._ - 0-

"Aladl'm e a Lampada Maravl'lhosa" ,��a��o:e p��s:e:s:��l:'a��r;: , _
• �o p�r�FoE :Is:ál:r�;���l���

frontcira com o Uruguai,' "ESTAS AS RAZOES DE SER A • uma bonita festa nos sa-

Dizem que a bõa semen- Os atores !:Ião novos, po- hem perto da lagoa Mirim, , , lóes do Clube Doze de Agõs-

�:.em qualquer campo cres- �:�Ci;:::;i�:n:::�o�s����� �rCó�l�:��-��d��eJ;!�:�!O�� • PREFERIDA DO PUBLICO
_ '���S;:a�:I��:l"�o:s����:n�

Assim se em evidcnclan- éade que tem de elevar aos de realiEaria duas grandes 1a 'a .... ,. __'.

�:�:�:�����:i��:d� �:��:!a!a::::::i,::n:e,t�,� :�r::n��::;�;::���c;�: Ivanz· .·nhr• O I"rr.·velTeatro Educando o gôsto tica eles os tem, através de lo, porem, de modo magls- U 'li
nrtlstico de nosso público �ua incansável e maravllho- trai e fiel á sua formação "

�:c::�:::d�ro�,::::;ai!� ;:'o�:;:n���o�a.o ��It�en; :':":��:::an�:-��da :;;,:� �lIa VI'da �or tra's ria {'ortl�nJ de ferrolentos projetando o nome {'olaboração do povo Cata- tual, porque encontrou em uU U U li u U
de Santa Catarina no ce- rJnense, deste publico culto

.. dona Julieta o objeto do,;

nãl'io do Teatro Brasileiro que (una o bélo, a arte, e seus sonhos de amor; tor-

E por diversas vêzes jã se que acima de tudo ama a nando-se economicamente • • .......

,•••o. '"'_ � • - - "0 ,-- _. '"

'�I
_.&1lJ

I
.

esforço infatigável com a -�� concretizado o seu principio
",

� I IA, �
�ltª� �f:;r�,�[�::�� �.�._.�,�__

.
�/m_.--.----c.��_·_._.:_ '..

)

��'.;_�.) lLADIM E A LAMPADA Estrela: dia 7 de Se- que prosperou. Assim, dls-
_,..

_ � •
"" ... .

MARAVILHOsA. tembro, no TEATRO A - t.lngufn-sc por di"ersos em-

E uma história de todos VARO DE CARVALHO. '!Jl"ecndimentos cxempbres: .. � �
e para todos,

_o. _._" .-.p---- --i;---�,. proPl"�tál'io' de "ârio::; Ç_Ul' _.,...., �""'�_

Infelizmente, povo algum
(Oleá sendo orientado pelos
princípios do Cristianismo!
Como consequêncía lógica,
todos sofrerão as catnmt­

dados da guer-ra. segundo
as tendências mah ou me­

nos generatlzndoras dos

seus nacionais ao trato ex­

crusrvo das coisas terrenas,
isto é. cada povo será tra­

tado dc acórdO com as seus

índices de preparacão mo­

mi, poi� que há uma justi·
('a infalivel que regula as

calamldndes, dc mcdo que
r'inguém sofra mais do que
aquilo a que se acha expor­
to pela sua própria culpall­
dade. Essa é a lição da His­

tarta: ,Sodoma e Gomo!"-
1-a não começaram a ser

destruídas 'enquanto de lã
não saírem Lot e os que
('om ele obed,::,;,j.:lU 'as Leis
�-rorais que dimanam de

Deus.

Inevitãv�1 li gucrra,
1ol.ce do te,;temunho d(� His

tória, cumpre-nos ameni­
zar-lhe os efeitos colamilo­

�f)s.;- p!.'6CúJ·ftndo fazer a ca--_

!"!dade, reformar os nosos

hábitos perniciO/iOs, o.dotar
:'egras de conduLa q\:.e no �

!..!êm tranqullidade de cons

ciência; busco.,u'o. em S\l·

ma, .;omo Jesus acon"elholl

�empre em suas p. édic.:.,>.
{m primeiro lugar scrilo da
das por acrésdme e r11sc­
l!córdia.

Enquanto ê tempo. toma­
!y.os o bom c:-;minho! :-Jflo
no.<: têm faltadc. advertêr­
\:JUs amigas..; Iraternas BC!;
�'::! sentido. Somo,:, os brf!�
�;;eiros. dotados de inclina­

ÇÓf'S apreciáveis à prática
Gas boas obl'as, quc são as

cne entendem com ti cari·
{,>..de: par Isso c o Bl'asiJ
C<). �idel"ado. pelos nos"os

guias espirituais. "o cora·

r:áo do mundo, 3 pátria do

I:vangelho'. Esquecemos
!'essentimenLos, UI.idos os

nossos corações para a prá·
tica da caridade, jamuls
('cixando de fazer todo o

hem que no;: t"!ja possível.
tx>r ah.lS, palavras e pen­
samentos - e assim con·

seguiremos o.tmir para a...

humanidade influências

boas, ao mesmo tempo quo.
l.:'lderosamenle contribuire­

mos para estabelecer em

nosso próprio país um am­

biente de concÓrdio. e de

j:':1z, que permit.!rã ao,; po­

c:eres eonstituidos fazer fa­

ce ao terrível onus da guer·
\'a. sem pcrturbac;.ões· cala­
mitosas e desproporciona­
das restrições das liberda­

des publicas.
Não é uma vez profétiea

<- de que nos fazemos eco

:,es:e. editorial: é antes a

de quent' pI'ocura compul-
1>ar dados positivos dcs.�a

�,dmirável mestra da vida.
l"Jue é p. História. para dcdu­
lir com lógica. em face dos
ll.contecimentos universais.

(:�Ie de novo marcha c('r('�
!'<;mente a humanidade pa
ra a terceira guerra mun,­
("liaJ.

Onde poàeriamos encon-

_

l.rar melhor lição, melhor

lTIodêlo, senão nas palavras
e atos ligados pal' aqllêle
que veiu ao mundo procu­
rando redimir a humanida­
de? O cristianismo será,
jlortanto, pmtlcado pelos
{'scotelros, seguindo a Ql·i·

fntação do Cl1efC {IUe ter:i
muitas oportunidades. para
ZoCaliZalj com elevação, os

',", . ."... .

Acautelamo·nos. poi:;, c.

pos,;uidos de sentimentos

n1truistas, como devem HeI"

todos os Que têm 'sua Cl'cn

ça em Deus e na imbrtall·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



UIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE TIJUCAS.
EDITAL DE CITAÇÃO,
COM O PRAZO DE TRIN·

TA DIAS, DE INTERES­
SADOS AUSENTES. IN_

CERTOS E DESCONHE-
CIDOS.

a Cidadâo Cal"los Ter­

ncs. Juiz ele Paz no exer­

cicio do cargo de Juiz de

Direito dn Comarca de TI.

[ucas, Estado de> Santa Ca­
tarina. na rcrma da lei,
etc ..

, j O �a l' Vara Cível �c lorianópolis
('.,pollO do CeI Ganzo, ar \ os notificantes, terão va- da 11\ Vara Oivel des1:a Ca
rastado pela AMBIÇAO" Jer na oportunidade, aqui- pltal: Dizem Juan Edison
ocultou, na descrição de i lo que julgarem ser direito oenao, Franklin Ganzo,
bens. as acõcs ao portador, I seu o que fazem, sob pro- Bertha e Dlamêla Ganzo,
no v-ter de dez milhões de I testo de nulidade. 7. - O por seu advogaei':) que esta
cruzeiro" (CrS 10.000.ooo,00} 1 presente srctesto-xoürtca- subscreve. que tendo a Egré
3. - Os suptes., acrontstas l cão terá. aplicação para tô- gia r.e- Câmara Cível do
c herdeiros. prejudicadas I da assembléia geral. quo" 'I'rfbunal de Justiça de San;
c·om a cnmínosa pretensão Iara em diante se realizar. ta Catarina dado provímen-
do ínveutariante, em tem- I Isto pôsto: Com a flnali- to ao recurso, por unanlml-
po oportuno foram a .rutao, i dade expressa e Inequívoca dade ele votos, para defer-ir
nupugnat-am aquelas decla- 'de resguardar os direitos de a pu_blicação do protesto
tacões e pediram que inclui acionistas, os peticionários Judicial formulado nos au-
das fossem no monte mar requerem a V. zxcte. se dlg- tos n.c 11. 748 contra a Cia.
do espólio. 4. - Assim, as ue mandar- notificar a rn- 'reterõmca catartnense.
(wões pertencentes ao sau- retorto dI'. Cla. Telefônica vem respeitosamente reque.,
coso Cel. Ganzo, tornaram- catannense para que te- rur o cumprimento da de-
se objeto de litígio (art. . nha ciência dêste protesto cteão. J. aos autos. P. D.
'Hi6, n.o III. do Código de .' de sua finalidade. Reque- Florianópolis, 25 de julho
Processo cívm e estão in- c-em, amda, sejam publica- de lv$l. (Ass.) João Momm
t erdíta das de movimenta- dos editais de esmo para _ advogado.
cão. 5. - Mas. como se a- eorrhectmento de terceiros DESPACHO: Defiro o re-
proxbna a rentbacão de ns­

scmblõms de acíonístas. os

not.íftcnntes. no intuito de

prover à conservação e res­

salva de direitos, desejam
prevenir os Diretores da
Companhia e terceiros in­
tcrcssaoos que: LO} _ for­

malmente. não aceitam.
nas assembléias. os votos
ri,,1S �cões em litígio. salvo
alvari judicial. 2.0) _ Igual
mente, não admitem votos
de pes!<oas estranhas ao

(madro de acionistas qU'e se

ferVC"l1 de "TESTP.3 DE
FERRO" e. finalmente. 3.0)
- aimla. repelem os "FAN­

TOCHF.S" que desc.larem
l'o�ar no in�erêsse de pre·
i!u!i('1r a rle('i",ão da mino_
l'ia e ('('nfl1O<1ir os aclonis·

'interessados, a fim de que

ninguém, possa areenr 11."_

norâncta ou boa fê, e final­

mente, Pedem, sejam os

presentes autos de protesto-

ouertdo a fls. 2. Em 28.7.961.
(Assi) Eugênio Trompowsky
Taulois Filho - Juiz de DI·
reito.

E, para que chegue ao co­

nhecimento de todos, mano
dou expedir o presente edi­
tal Que será afixado no lu­
galo de costume e publicado
na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade de Flo­
rianópolis, Capital do Esta­
do de Santa Catarina, aos
onze dias do mês de agôsto
do ano de mil novecp.ntos e

s{'.�,�enta e um. Eu, (M.�.)
Maria Jurael da Sllva, Es­
cl'evemte

. JUl'RmentadA, o

flub.�rl'Cvo. (AflS.) Eugênio
Trompowsky Taulois Filho
- Juiz de Direito da Ln.

prazo de dez dias, _ seno

do, afinal, reconhecillo o EDITAL PARA CONHECI·
dominio do suplicante sô- MENTO DE TERCEIROS
bre o rcrertdo terreno, INTERESSADOS
cuja sentença lhe ser vldá O Doutor EUOtNIO
de t.itulo habil para a tns- TROMPOWSKY TAU-

crtcâo no Registro Pubü- LOIS FILHO, Juiz de
co de Imóveis. Dá-se a Direito da l.a vara Cio
presente o "alar de C-S.. ver da Comarca de Flo-

6.000,00 para os efeitos le- rtanópons, Capital <10

gats protesta-se provar o Estado de Santa Cata-

)}!egado com resfamunhus t-ina, na forma da lei,
e vis torta. I'� necessário. FAZ SABER aos que o pre­
O asstsjent.e que esta us- sente edita! para conuecr­
sina tem sun reeoêncía menta de terreiros vfrcm,
nesta Cidade, onde recebe ou dêle uvercm notleln ,

citação. 'rtjucu; 5, de agõ�_ que, por parte de . JUAN

io de J!}(31. (ás) Claudio EDISON, FRANKLIN, BER­
Cal"amurú de Campos." Em TlfA e DIAMÊLA GANZO

dita petição foi exar:\do o lhe foi dirigida a seguinte
seguinte despacho: "A. PETIÇAO INICIAL.: uxmo.

como r-equer. Designo o Snr. 01". Juiz de Direito da

dia oito IS) do corrente. 1.;1 Vara desta Capital. Juan
ás onze (11) horas. no Fc- Edison. Prrmklin. Bertbn e

rum, 'Para a Juslificaç.."1.o, n!amfla Gnnzo. ornsuctros,
feitas a:;: deviuns intnuu- os primeiros residentes IH!S­

cões. 'I'ijucns, 5-8-1961. ta Capital � as últimas em

(as) Carlos Temes Juiz Pôrto Alegre, por seu advo­

de Paz, e-n exercício." Fei-' gado que esta subscreve,

ta a justificação foi prnfe- conforme procuração jun­
rida �. seguinte sentonca: ta. vêm. nos termos do art.

"Vlflt0!<. etc.. JUlgo por �!O pe!"0�ce::1�i:ll.d�0���;;�
::nt:;u�a, :;::.;� �u�U�:;�i��� o presente Protes!.o-Notifi­

efeitoS, a j\;stificaçâo de ��Ç!�c;_ong�;�;��E���E;
:�:' P�O�:e�i���il��:�\:s a�� pedem que se dê ciencia a

tsel'Oardino L a li r e n ti n o ��������s��:e�:s:::�:;:el��
n�a�l�::iu o�ite���;;ont��� - A Cia. Telefõnlca C:õltn·

tes conh�cidoS do imóvel; �':��:�:'m "o����\��'l� ����:��
por er:ltlll. com') prazo de

dividido em cinco mil
trinh C:;,lS, na forma prc·

(5.00r'l\ a{'ões f' de"tas, .

vista no � 1.0 o ar!. 455. :;:. 7!i0 ]1l:'rLellf'l!l111 ao exlin:
dI) C.p.C., ()� interc!,sudo,; to CeI. Om,zo. pai dOfl SI111-

���������s. il1�:�t:al�e��:� v'O,',··c",n.doooo 1'.07.';000 :l,o.nd'oln,..a�_I.-,, "ertidos ficam Que, quaJ-
o Dr. Repre$ent�nte do M.

_ Acontece que. Joao Car- fluer irregulaJ"idade, acima
Público esta Comarca. Dei- los Ganro Fernandez, atual apontada, verificada em as-
Xo de determinar a cita- Diretor Pl'esidente da Com· spmblêia. qualquer vinla_
ção do Servico do Patrl_ panhla e inventariante do cão ã lei ou aos estatutos.
mônil) da União por en-

_

iellllê-la desnecessárias,

FAZ SABER a tooos quan­

tos o presente edital, com

O prazo de trinta dias, vi­
rem. ou dele connectmen,

to uvarem, qUe por parte
de Bernardino Laurentino
a-ores lhe Icí dirigida a

petição do teor seguinte:
'·Exmo. Sr. Dr. Juiz tle Di­

reito da Comarca - Ber­

nardino Laurentino Soa­

res, brasileiro, lavrador,
casado, residente no lugar
Aguas crnras, no Centro
do MO\lf:1, distrito de Ca,
nellnha, desta comarca,
quer mover a presente

I :�:�e '; :e::C���I:O,/r;x��a�
o seguinte: I - Que o su­
plicante é posseiro, hã
m:lis de vinte anos, por si
e seu antecessor, de um

terreno rural, situado no

lUg"n "Ap;t1[�s Claras". OIs­
tr'lto de canelínha, dêste
Municiplo, com 800 m�­

!.l'os cle frentes e 1.200 di.

to� de lundos, ou !<ejlll11
960.000 metros quadrados,
- fazendo frentes a Leste
em terras de Manoel CI­
.rUo Marcofl e Honorato

Delcn.stagne e fun;los"
Oei'te em terras de Celes­
te Bernardo c o requer�n­
te; estremando ao sul em

terras de Luiz Paulo Ber'
nardo e ao norte em ditas �:�O:�Ci:m f�l�e d;u:I�I;��de herdeiros de Luiz Bcr-

Tribunal Federal. comonardo. Il - Que o Ilito
também do Tribun�11 de

tcnenn pertencia ao Pld Ju.�tiça deste ESlado. Tr'a-

�:nt���Ii�:�tl��;;,P�CII��lle���I� ta-"e e terras inll''{iora-
êste há mais de 22 anos _

n:ls c fi cuu'ela recomell.

cuja pos�e datava de mais �:�:Ia 1�:il�el�:sSPCi:�Odi�::en��
�: ��e :\71t��'a� �1l�U�����)t�� nwt'in',H, o que náo é ;j

nhia do mes,.to fit"tdl) e
cnsO' dos autn�. SClll

lhe servia dc at"l"il1lu, COll- ��st��ô",l� r:� ;�li���Ca\:s� ��l�:;�.':; t�C��.�:;t;:c�ee��'�llIb':'Oc:�\�?I�:����o�sn� �:�:e�o���'a�
��;�:�:;t�:�I�::�ll����::�i� ����o�o e��;'�l.C�to -;ar�'o ��� �t�:b:�I:���tlllQS l1,o 22, !lcst� ('apitaI para deliberaI' sobre

no, onde pluntou café c cJ,·,,,�Cu ....

Di

....."oi,'Uc.'o'"E1,"IC'I""',:,,Ql0\1� ORDEM DO OlA

banana além de outras "to , ., ...... .

., .'\) - Rr'lHmda. do Vice-Presidente
dos Inlercssado" e ningué:n 11) _ EIl'i�ií.n do novo Vice Pre5identc. para termino

��:�:r��. :!�ost� ���cren� ::lt����0�d����}�Cii:i'�10�'(���!;� do ('xl'1"dc'io social Ge 1.961 a 1.063.
•

:��l�;���esÕb'r:g�I:��iit�l;mó� tc edilul qUe será aíixado :ú�l\J;� ��:��;:��i:l:��l���CI���::����t:, JC�:�e��r� :��:I:�
vel, de conformiilade com

na sê<le dbte Juizo, 11.0 re\llllr-se, em 2." e última. convocacao. com qualquer nú-
a Lei Fedentl n. 2.437 de �\���:l;, tio p���:����' e��' mero de associados presentes, llleia (l�) hora mais tal'de,

:o��n��n:ç� ��ti��S550 q�� VEZ no Di:irio da Jll"ji�.l =�t,.C�;f���������oe��;n00 ��iSr.�S�� ��tI��r�ir:!� ����:t:t:�
Código Civil. E para o dl- � T������E(�C �o!.�:��� sociais. ! ftlDm
��o r�: ��;'l:r h�rad:���a;� p�lils. Onda c passailo lleS-

S. S. FlorlanôPo�;�:I�i�;Oa.��:\���!':::i�a
justificaçào respectiva, nu ���'1:i;!�:�!: ;�c 11���u��S'ag��� 1.0 Sef'retário 22-8

qual deverão ser Ouvidas ----.-.-.--,�--

as teslemunhas José Ma-
to l:O :lno dI' mil novecen-

A TEM r
---

n -============��-- 1-
- - - �

D-U -;; ��;-
- -

�
_.-

:noel.do_s Sllntd� el�9t1�.in� '1��\CG���S,�I�� �llt���: :�� n.,�-.,A � I, I\!" ,!."\,l.. \1·'\ 91.! 1'1\ .1.

-�l..
_1 o-'t.pneusDUNLOPoferec"· qu.aUdadeercslstêncla. 1gos oJse Soares" la'Vrlldo, f'�tãlY '}ctn:110"!!rirrJ t""�.li 111B'IT.1\-0Eh-LAQTmJA-sJ.{:E:Nd:R}�DIl.si:! E! tNVER�! 11 ...

res residente!:> e dbtn1éili ... - ��r�' e' .';�lb,,�rev� IS:�t�O de NIZA.,SE MOVEIS. M/.:ORES INFORMAÇÕES RUA CON- C LU B E R E C R E Do T r v O I RAINHA DAS BICICLETAS - Rua Cons. Mafra, 154 I
dos nl) local do imóvel

sé!"s por "c, trataI" de f:ELHE!R() M>\FRA. '64 FUNDOS.

6 DE J fi N E I R O
1 - - -

-,...�"';',:::;_�_-
- - - I

�:����:�:dO, i��:���ec;t:l_- AS�}ST�NCIA JUDICU. '..,; í-4 I

�E::;��:,;��:i�oc���I�:t�: r:2�(;�:':::�:: :;;'::l� V E N D E _ S E
-� R E_I_,_O_ DR. � l�n� C� O

G e� a� U R A

Sr. Delegado do Patrimô- ;:it:ldOc�:fO;:�: �ê;:�g���� L-ma L"!.áquinr. de filmar' de 8 mm marca Especla1;a -;-m n�l:st� �ecS�nhO-;;! -;vlas urJ- 1,��;la��n�n;�:;la���o�:�c� zoo no lugar tio costume, "GIC:-, para 1;j m de fil�e :nar:a Í!'ancês. r'l-las. Cura radical das íDfecc�ões agudas e crô· I
do Dr. Representante do ��;lrefé� que me reporto e Ver e tratar a rua Santa Luzia, 255 ou ����:: ��r���:ê:( a�e;����I'��:���I::ea:b�l�t�� I�Ministério PÚbllico, nesta

O O E
. - p�!o te! 35'Q.O ma nervoso. I1".,',daddo"':O��"l ��n1!,',:��a",�� Ger���a d:P��jOs. scrlvao: ' .... -

Horarlo: dãs 10 às 1l,SJ horas e das 14,30 às 17,00 I.. , ... �..... " PROGRAMA DAS FE:;TIVIDADE& DO horas. _ Co"sultório: Rua Saldanha Marinho, 2 rCLUBE PARA O Mti:3 DE AGoSTO d d R J' p. t) F 3246 I�IA 5 _. SABADO - SOJrée, com !.oicio as I ��s��c:�'a�e��a �ac�;dao��ut;�h:, �.o ���:(Chá- I.l�,OO hora s. •

-

ID:::A13-ÓOMINGO_BOM DIA DAN- 11+ l'�a�0�a�a�_-�on�.3�8._ - - - \ÇANTE - JlJS 10,00 ás 12,00 hur<,.s.
DIA 20 - DOM"'''O -- BDM DIA DAN_ I, Emprêsa de Luz e Fôrça de FlorianópolisÇANTE - das 10,0,) ás 12,00 noras.

;',�o2!0-;;,�ABADO - So',,,, "·m inicio ,,, ELFFA - , A V I S O
OSMAR MEIRA _ ?'OSld,nt,. I

notificação, entregues ao

»dvogado dos requerentes,
independentemente de trns

lado, pural uso de medida!';
de direito Dá-se ao presente
o valor de CrS 5.000,00 para
os ef�lI.os fiscais. Térmos
em que, P. geferlmento.
Florianópolis, 10 de março
de 1958. (Ass.) João Momr1
- advogado.
,FAZ SABER, ·também,
que 3. 25 de julho dCfltC ano,
pelos mesmos rcquerentes,
lhe foi apresentado uma

petição, que abaixo vai

transcl'ita, bem como o de!';· Vara Cível.
I,,� orsatf!nto!<.Qu de.�prevf'- pacho r.:a mesma proferida:
nidos. 6. - OutroS;;im. ado

.

PETICAO DE FLS. 62: Ex-
mo Sr. Dr. Juiz de Direito

Confere com o orihmal.
Maria Juraci da Silva

Escrevente Juramentada

LIGA OPERÁRIA BENEFICENTE
DE FLORIANÓPOLIS

Assembléia Geral Extraordinária
Edilal de Convocação

De u!"clem cio s('lIhu!" Prl'sldcnte eia Llgu Operáda Bc­

ndlf'cntc de F1ol'li\1I6pull1S, venllO pUI' este convidar os se·

nhores a"l-\(ll'inc!\lS lmra uma .'\!<!lcm:"léiu Geral Extraordi-

narllo, Lul:lj paulo Bernar­

do, Manoel Cirilo Marcoli,
honorato DeIcJ{stagne,_
e ;)01' edita: de trinta di:1S
rios· lnteressados Incertos e

deflconhecldos; todo_-; para

;falarem ao" tCl1.tnOS da
presente Ução "entro do

�t3: ""4ij€In S mi"'AJ�'
(o�nWOfl,l·1I CU4tQU!� I!P�

IlffPJ.YI

Qu,' fllAti!(O !ol.�I"'o. (L' 11

30 VAGAS SOMENTE

AMPLÕ-

VOCli: NKO Th ••( AINDA O CURSO GINASIAL?

Fp1a-o em mer.")s de um 'l.no frequentando as aulas
de J;lreparação aos candidatos aos exames pelo Artigo 91,
";10 Instituto D. Pedro II.

ót.ima orientação pedagoglca - Ensino altamente
especializado - Garantia de êxito ê satisfação que você
comprovará. I

Inicio de nova turma em outubro próximo.
Informações à r.:a Nereu Ramos _ 39, (3-rupo :Ho­

dêlo Dias Velho), Excluslvl1mente das 19,00 is 20,00 ho·

DEPÓSIIO
llara alugar
necessita

"A MODELAR"
ras diârlamente.

31/8.'61

Escola de Auxiliar de Enfermagem
"Madre Venvenufa"

1--------_·_----1
I DUNLOP. o pneu que vale por 2. r
i RAINHA DAS BICICLETAS - Rua: Cons. Mafra, 154 I
I-------------�I

No dia LO de l5etembro teci Início novo CU!"l50. OS exu­

mes de admissão, para êandidatos não portadol'es de cer­

tificado de conclusão de curso glna1ilal ou regional, reali­
zar·se-ão nos dias 23 - 24 e '::5, deste mês.

Aos Interessados serão dadas lnfonnações. cllàrlamell­
te, das 8 as 11:30 e das 14. às 17:30, nu sede da Escola, à
Pra�). Getullo Vargas, 5.

Florlanópolls, 16 de agôstd'"'de HI01

DR. LUIZ E. ROCHA FREIRE
CIRl.JfWliíO DENTrS'i'A

LIRA TENIS CLUBE
-C O N V O C A ç Ã 0-

De ordem do Sr. Presidente, convoco os membros e

suplentes do �ONSELliO DELiBERATIVO desta SocIedade,
para uma reunião extraol'dlnâria, a realizar-se uo dia 22
de agõsto do corrente ano, nos termos do art. 5.0 dos Es­
tatutor. do Clube, com a seguinte ordem do dia:

Reforma dos Estatutos

Florianópolis, 16 de agô,;fo de 1961

MILTON CAMPO,� - Secretário

Lej� Revista Lus.o-Brasileira
SENSACIIlNAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o terceiro núrr-:ero

Dr. Anlônio Silveira Sbissa
(Médico clinico do Serviço de Eme:'gência e do 'Departa­
fhent'J de Clir'ca Médica do Hospital de Clinicas. Assis-
tente voluntário do Sel'vl"o :.Ie El!!1 wcard�:lgrafia).

• CARDIOLOGIA - Clinica
CURITIBA, Paraná.
-----------_._----

Leia Revista Luso-Brasileira
SENSACIONAL - NOVIDADE -

MAGNIFICA
á Venda o tercpiro núme�o

O PRESIDENTE DA CQMISSAO DE ABASTECI­
MENTo E PREÇOS, usando das atribuições que lhe são

conferidas pela Lei n.o 1.522, de 26 de dezembro' de 1951,
modificada peln redação do art. 2.° da Lei n.c 3.084, de
29 de dezembro de H156, o disposto no art. 1.0 da Lei
n.c 3.084, de 29 de dezembro de 1956, no art. 1.0 da Lei

nc 3.344, de 14 de dezembro de 1957, no art. 1.0 da Lei
n.v 3,590, de 22 de julho de 1936, no art. II da lei n.c ...

3.872, de 22 de julho de 1960, da Lei 3.892, de 28 de abJ'i1
de 191)1, e prorrogada pela Lei n.c 3.929, de 31.7.1961, c

tendo em vista a decisão do Plenário da mesma Comis­

são, em sessão realizada no dia 10 do corrente e

Considerando a determtnacão do senhor Presidente
da COFAP, datada de 5 de jlll!;O pp., no sentido de ser

soluctonndo, "a titulo precúric e atê ulterior deliberação
daquela Comissão, o problema local de crasstrtcecêc e

preces de ingressos nos cinemas";
Considerando que os preços dos ingressos dos ctnc­

mas tabelados desta Capital desde 8 de janeiro de 1959

não sorreram nenhuma majoracâo de preços, 3. resnettc
dos aumentos verificados nos seus custos operacionais;

Considerando que somente com a concessão de um

reajustamento de preços dos ingressos dos cinemas ta­

belados poderão ser atendidos os aumentos salariais, de

60% para os operadores cinematográficos e seus auxtlía­

res e de 40% para os empregados das de1llals caeegorlas
profissionais;

.
RESOLVE

Art. 1.0 _ Fixar os seguintes preços máximos per­
tr:l.<;slvel.,> ]")3.l"Il os Inr;ressos dos cinemas' ta.belados desta

Capltrtl:

fi) Cln('mflfl de 1.n Cater,oria:
Entrfldn Inteira Cr$ 5.';,00

Cr$ 27,.';0

ALUGA-SE
1 - - - -. - - - - - - - - - - I

"ALUGA-SE CONJDr-'TO PARA CONSU"LTORIO
OU ESCRITOF,IQ � RUA VITOR MEIRELES N.o
]2 _ 'I'aATAR NO ME1:!\I1"O LOCAL DAS 14 AS 19

Mcia cnlrada

b) Çincmas de 2.n Categoria:
Entrada inteira
Mela entrada

Cr$ 45,00
Cr$ 22,50

c) Cinemas de 3.u Categoda:
Entrada inteira CrS 35,00
Mela entrada Cr$ 17,50

Parágrafo únleo _ nos pr�ços constantes dêste artlf!i.o
estii.o lnl'luldos todos os tributo:.s, quer Federais, estaduaIS
e municipais.

Art. 3.° - Continua em pleno vigor a atual classlfl·

cação dos clr.emafl tabelados desta Capitfll cm três Cll­

tegorins dlstlntflfl, devendo cada cinema afixar, junto da

bilheteria, em letras e números bem vlslveis, os novos

preços permitidos pela presente Portaria e que lhe ca'

bem dentro de sua prôpria classificação.
Art. 4.0 _ A partir da publicação desta Portaria as

Emprêsas Cinematográficas de Porto Alegre deverão
conceder o aumento saiarial de 60% para os operadores
cinematográficos e seus auxiliares e de 40% para os em­

pregados das oemais categol'ias pro�sslonais; conforme

comprOtm.sso aSSl"11ido. perante o Pl�nário desta COAP,
nos t';rm.os da decisão da J'ustiça do Trabalho e tam­

bém do pedido do" dema.ls empregados.
Art. 5.0 - :. presente Portaria entrará em vigor na

data de sua uublicacão no Diêrio Oficial do Estado, re­

vogada.'" tÔda� as di�posições em contrário.
P6rto Alegre, 11 de agôsto de 1961.

AYRON A. DE MORAES
Presideute d<). COAP

VIS1TE.
SAYORARA HI - FI

o mp.lhl)r ambiente com " :t1elhot' música,
RUA ,lOJ,() 'PTNTII_ '"'tRRF;O Df) HOTEL ROYAL

(ia, Cafarinense de Cimento Porlland
Aviso de Pao�mento de Dividendo

A EMPR"tSA DE LUZ E FORÇA DE FLORIANÓPOLIS
S/A. - ELFFA - comunica que está aceitando propostas
para a troca de uma camioneta marca FARGO, de sua

propriedade, fabricada em 1954, côc amarela, capacidade
para 750 kgs., 6 cilindros, 115 HP, por uma camioneta Wol­

kswagen, Upo furgão, ano 1961, zero quilômetro.
'

Os interessados poderão dirigir suas propostas ao es­

crltãrlo da Empresa, sito à rua Jerônimo Coelho, n.O 32,
até às 16 horas do dia 30 do corrente mês.

.

Florianópolis, 17 de agôsto de 1961_

A diretoria comtílnlc<t que, a pntir <"_o dia 10 de

agôsto de 1961, das 13,00 haras às 113,30 horas, será pago,
na. sede 80(':lal er.•. Salseira, Itajai, o dividendo dr exer·

ciclo de 1960.

ITA:At, oi de ag&to de 196!.

AO:ILTOS E CRIANÇAS
Purtlclpa a seus clientes e amigos a. lnstal9ção do

seu novo consultório eqlllpado com mgtor de alta cotação
p. outros melhoramentC3 tecnlcos. 18/8/6t

�� Rua Fêllj:? schmldt,;� - 10 anã�r - S/S. I - -

-:,,-
_.,.J:.

-

� I

����:..�:2;_t>���-==��:::::::::::::::::�::::::::::��=
HORAS.� !'JRS 5.0('11'\,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(Campanha de Mais 1000 Assinanfes)

COLABORE COM O MELHOR DIÁRIO DE SANTA CATARINA E RECEBA JORNAL 5 MESES DE BONIFICAÇÃO.
.

II
./
.,

/ fAZENDO AGÓRA SUA ASSINATURA, ELA VALERA ATÉ 31-12-62.

AQUI NA CAPITAL PROCURE A NonA G�RÊNCIA OU NOSSOS CORRE TORES. NOS MUNICíPIOS DO INTERIOIl,
IlEMETA cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUZEIROS) EM CHEQUE OU VALE POSTAL.

Conselhos de Beleza
D pele e os dias de verão
Dr. Pires A solução para o probde- isoladamente, prestará um ra ainda existam outras,

-

ma entre as peles sensíveis ótimo auxilio. como por exemplo o xe

Em Qualquer dia do ano ao aparecimento de man- Citamos as principais rlerma, afecção pigmentar
n pele merece cuidados esue chas e o sol seria. evíden- uesernctostcaues cotêneea de origem congenita e que
r-iais, mas é sobretudo nos temente, evitar as irradia- aue sofrem mudanças com com a ação do sol tende a
uras de verão que se deve ções o que se torna na pra a chegada do ve-ão, embo- se transformar em cancero

ter com ela a mnxima cau- ttce um ato senão ímpos-
tela. E Isso. peto fato da eível, pelo menos difícil.

chegada do sol, que ao la- Resta, assim, a questão de

do dos benefícios que nin- rttmtnutr a agressividade
guem põe em dúvida pode dos raios solares quer por

trazer, para certas qualfda- meio de chapeus de abas­
des de epiderme, senas largas, sombrinhas, "vesti­

r-reocupacõos. r'os sem decote, mangas
A primeira delas refere- compridas ou por mtermé­

se és nessoaa que têm sar- dia de produtos que neutra

das, esses pequenos pontos lizem ou abrandem o ata­
marrons e localizados, 'pi-Iri que do sol. Na realidade

crpatmente. no rosto, bra- ainda não existe um pre­

ços e colo. No Inverno essas parado que desempenhe
desgracíosidades 'podem cem por cento essas fun­

ser bem dissimuladas com cões, embora sejam usados

um bom creme de cober- cremes â base de quinina
tura mas, nos dias de ve- (quatro gramas dI!" btsul­

rão, torna-se um caso bem fato de quinina para cem

difícil. gramas de lanolina) ou a FAZ SABER aos que o PI'e-
sente edital de praça com passado nesta cidade de FIo

o prazo de dez (lO) dias, vi- rlanópolis, Estado de San-
AO !ado das sardas te- gelobarina comercial.

Ainda em relação a cer­

tos tipos de pele que exi­
gem cuidados especiais. em
íace do verão é justo citar
!".S que são excessivamen­
te secas, quebradiças e com

tendencla a rugas.
Essas cuus devem ser

protegidas com oieo ou

com um creme bem gorr'u­
raso. A lanolina pura, mes­
mo pura, mesmo aplicada

mos de considerar outras

nípercromías da pele, como
as que são conhecidas vul­

garmente por manchas do

figado ou ctoasmas. toca­
Hznm-se sobretudo no I'OS-

10, 01'3 na testa, ora na ra­
CP ou em ambos esses la­

gares, no mesmo tempo.
Com o verão a coloração
dessas manchas piora as­

sustadoramente.

�...
".�

PROGRAMA DO MES·

AGOSTO
I:':!A 22 - CINEMA _

DINHEJRO FALSO
DIA.'!7_

ENCONTRO ::'!O::; BROTINHOS - e/cmucstra
DIA 29 - CINEMA -

IMPULSOS DA MQCIDAI:.E

o Doutor J!.'ugênio
TrompolDsky TauZois

Filho, Juiz de Direito
da }.n. Vara Cível da
Comarca de Florla-

nopons, Capital do
Estado de Santa Ca-

tarlna, na forma da

leI,

rem, ou dêle conhecimento

tiverem, que, no dia 23 de

agôsto próximo, às 15 horas,
o Porteiro dos Auditórios
oêste Juízo trará a público,
pregão de venda e arrema­

tação. a quem mais der e

o maior rance oferecer sô­

brc a avaltacãc de Cr$ .

130.00G,00, de objeto abaixo

descrito, penhor-ade a GER­

MANO JO$É DOS REIS, nos
autos n.c 652-60, de ação

Ulpa máquina marca

"Omll" .....:. pla!nadeíra, n.'O

00239, usada, em bom esta-
do de conservação e funcio­

namento, com transmissão.

E, para que chegue ao co­

nhecimento de todos, man­
dou expedir o presente edl­
tal que será afixado no lu­

gar de costume e publicado
na forma da lei. Dado e

ta Oatarlúa, aos doi:; dias
do mês de agôsto do ano de

ml! novecentos e sessenta e

um. Eu, rase.i Maria Juraci
da Silva - Escrevente Ju­

ramentada, o subscreve.
(Ass.) Eugênia Trompowsky
Taulols F,lho - Juiz de Di­
reito da 1.a. Vara Cível.
Confere com o original.

Maria Juraci da Silva

Escrevente Juramentada

18-19-23/8

REPRESENTAÇÕES
Firma atacadista no rama de Peças e Acessórios para

automóveis, sediada no Rio de aanetro, 'procura Repre­
sentante ou Firma registrada, de comprovada capacidade

de vendas e dando referências, para o Estado de Santa
Catarina. Cartas com os devidos detalhes para M. GOMES,
Av. Rio Branco, 128 - 15.0 - Sala 1.507, Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara.

PRECISA-H
De vendedores de papéís técnicos junto a engenheiros,

arquitetos fabricas c capetanas �mpQrtados dn Alemanha

e artigos nacionais l1a1:a escrttortos.

!N"mARE(1mN"Al, TMP. 'I': EXP. GERAI. T�TDA.

HII:! 7 lk AIHil. 2:l!'i --::4." ,,/,112 - S!1o h1\llo
Fone: 36-3586 e 52-5307.

T; n11" 11:1. n vender, na re-a dos na-reíros
Edlfil'lo ttmesto vtotra n.c 94.!

Ou pelo telefone 23!J7

Federação das Indústrias do Estado
de Santa Calarina

Ensino Primário pelas lmprêsas
'

..!ia... .. " ...� �3.:� «,
---------

.

AVISO

Cachorrinhos Pequenãs Puros

RESSURGE A CULTURA MUSICAL
NA CAPITAL CATARINENSE

DORALÉCiO SOARES

DIA 21 - Ministério da' Fazenda e justica, Poder Judícíá­
rio, Tr+bunal de Contas, Catedráticos da s'acui,

dade de Direito.

DIA 22 - Ministério da Educação, Agricultura, Trabalho,
Viação.

DIA 23 - Ministério da Saúde.
DIA 24 - Procuradores de Auvos e a todos os que não

receberam nos dias acima.

DIA 25 - Aposentados definitivos, Gratificação Adicional

e Salário Família dos que recebem pejo IPASE.

DIA 26 - Aposentados provisór-ios e Procuradores de

Inativos.

DIA 28 - Pensionistas Militares e srovisõnas.
DIA 29 - Pcnstontatas Civis e Procuradores de Inativos

e de pensionistas.
DIA 30 - Procuraeorese todos os que não receberam nos

dias acima.

DIA 31 - Idem.
DIA 4 a 11 de Setembro - Pagamento de todos os que

não receberam nos dias marcados.

D. F. - FlorlanópoIls, 16 de agôsto de 1961.
Jone da Costa Melim,

Delegado Fiscal Substituto.

PARTICIPACÃO
\

.

GERMANO JOSe DA LUZ VVA. MARIA LOPES

VIEIRA

LAURA A?:F,VEDO DA LUZ

participam nos parentes
e pessoas de 1--L1as relações
o contrato do casamento
de seu !1!hO l!:DSON com a

gentil sennorua ACEI,)NA
ISAL'1'lNA..E,AMOS.

participa aos parentes e

pessoas de suas relações o

contrato de casamento de

s un. filha. ACELINA, com o

sr. EDSON AZEVEDO DA

l,I1Z.

A Federação das Indústrias do Estado de Santa ca­

tarlna, atendendo ao que dispõe o Art. 1°, § 3, da Ins­

trução nc 2, da Comissão Nacional de Ensino Prtmértc

pelas Emprêsas, comunica que está fornecendo "Decla­

racão'' do número de empregados às emprêsas mdús­

trtats não sindicalizadas.
O i'ornecimento de declaração se efetiva mediante

solicitação, por escrtto, de que conste o número de em­

pregados que a firma tem em s-u serviço, de conrormt

c':ac!e com a comunicação feita ao Ministêrio co Trab�
lho. (Lei dos 2/3).

Esclarece, ainda, que de acôrdo com o dísrostc no

Art. l0, da Instrução nv 2, citada, os Atestados Liberató­

rios serão fornecidos pela Comissão Estadual de Ensino

':;:!;���:!.:�����Ii�7?��� �� !::Fa���ã�í1�e�:;'
entidade.

Os interessados poderão dirigir-se à FIESC, Rua La­

cerda Coutinho, 8 _ Fpolis, no exne-ttente das 9 às 18

hnras, diariamente.

Florianópolis, agôsto de 1.961

GUILHERME RENAUX
Presidente

WILMAR DALLANHOL
Resprmsável

Escola Técnica de Comércio PIO XII
ANEXO AO GRtrr'O ESCOLAR IRINEU BORNHAUSEN

CURSO PRÉ:·GiNASIAL
Acham-se em funcionamento os Cursos Intensivos

Pré-Bl>.slco e Pré-Glnasíal na Escola Técnica de Comer­
cio Pio XII _ no Grupo Irineu Bornhausen .-- Estreito.

Horarlo: Das 19,10 hs às 21,30 bs - de Segunda a Sexta
feira.

lM.TRICULE JA SEU FILHO, PRRt;:oARANDO-O PA­
RA O EXAME DE ADMISSAO.

Insliluto de Aposentadoria e
Pensões ilos Industriários
DELEGACIA EM SANTA CATARINA

A VI S o

o Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pensões

dos Industrlárlos - I. A. P. I. - em Santa Catarina, avi­
sa aos -seguredos, beneficiários e empregadores que a

Delegacia em Florianópolis, adotará Os seguinte horá­

rios, a partir de 21 de agôsto de 1961:
1 _ SERVIÇO DE BENEFíCIOS ( rua Vitor Meirel­

res, 11)

pú.gamentos:
De 2a a 61l. feira - das 12,00 às 16,00 horas
Aos Sábados _ das 9,00 às 10,30 horas

2 _ TESOURARIA (20 andar do Edificio IPASE)

Arrecadação e Pagamentos Diversoss
De 211. a 61l. feira _ das 12,00 às 15,15 horas

Aos Sâbados - das 9,00 às 10,30 horas
3 - DEMAIS ASSUNTOS

Atendimento Externo:
úe 20. a 6:1 feira _ das 12,00 às 16;00 horas

Aos Sábados - das 9,00 às 10,30 horas.

Rorl(llpho Vitor tíetzmonn, DELE-

ÇM.DO ,�L.__ ,_

, . \ .. � :.,,;,��.

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
Juizo de Direilo da 1.a Vara Tabela de pagamento do mês de agôsto do

Cível de Florianópolis
ED��:�������A;;�� o ::��;�:: .,6��L�"�td:"ove corrente ano na Delegacia Fiscal do Tesou-

ro Nacíqnal em Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:CONCENTRADO NO "MORRO DOS CONVENTOS" O INTERHACIONAl- A representação do Internacional de Pôrt� Alegre que enfrenlou domingo ao,
.Grêmio Fronteira em partida Inlerestadual.rftlstosa, servindo como prepaiãllios para o grande ch6que GRE-HAI., marcado para o pr6l!imo domingo,'
:encontra-se concentrada no "Morro dos (onyenlos" em Sanla (atarina, onde se decidirá o destino do campeonato gaúcho. O Internacional é o alaal:
:lfder, basl_ando Ião somenle um empale frenfe ao Grêmio para canseguir 0. tilulo e cortar a série de dnco calltÇJeonalos consecutivos levantados pe-;
",los gremisfas. . .:-.! u '''' :
----------------------�--_&_------------�---�------------------------

IJ.D.DECIDlU:..,·
.

-

Rato �do.Tamandaré suspenso por 100 dias-isentado de qualquer
culpa o Paula Ramos no caso de Marreco -multa�o o Bocaiuva

,
Esteve reunida. na noite secretéríc Flavio Costa. O diciado o atleta Nllton EH­

üc sexta-feira na Federa- primeiro processo eprecía- zeu da Silva (Rato) infra­

ção catarínenae de Futebol rio foi o de numero 193, ten- tor do artigo 253.
a Primeira Câmara do Tri- ao como relator o juiz Lau- FuncIonou corno relator
bunal de Justiça riespoctí- rc dos Santos.

.

o juiz osnt Barbato, tendo
va, onde apreciou e julgou Estava indicado o Ta- o TrIbunal aplicado ao de Lemos, o popular Mar-
três processos que consta- mandará F.'C. como íncur- atleta, por maioria, a sus- réco, incurso no artigo 208,
vam da pauta. Comparece- :::0 no artigo 207, tendo o pensão de 100 dias, tendo por ter participado de par­
ram a reunião os juizes. eolendo por maioria absol- como voto vencido o do todas ortcíats sem contrato
Milton Liberato, presiden- vtdo. A seguir roí aP.fecia· juiz Milton Llnerato que em vigor.
te, Lauro dos Santos e Osn,' do o processo númerc. 194, oescíassmceve a infração

Üii,:Ü!1".:X:T"
"ra o_,•• aplíca-

Osny Gonçalves entregou o

lIi-±TIlTIITm cargo de treinador aoAvai

va a suspensão de 720 dias.•
Encerrando o julgamento

o coíendo apreciou o pro­
cesso em que estava indi­
ciado o atleta Vllmar Pinto

FL�RrANÓPOLIS (TERÇA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE/961

[�er Jofre conservou o titulo �os �alos
o campeonísstmo brasí- vêaes à Iona, antes de dee-

��!r�!�:l' d:o:����:n!�i� ��1���� �o�u��c:t���I�é:��� Xanxerê Quer Ver
um dmcü compromisso, timo assalto.
quando colocou seu titulo A renda somou a impor- Selecionado
em jógo, enfrentando ao tância de Cr$ 52.000.000,00
venezuelano Ramom Árias. em moeda brasüeíra, re­

Q brasileiro demonstrando cord absoluto na América
atravessar excelente fórma do Sul. Manteve assim
técnica e física, conseguiu ader, a corôa mundial dos
atira,' seu competidor duas Galos.

lolando Rodrigues Deixa
o competente ãrbitro da pecializada gaúcha, ofici

F. C. F. Iolando ROdrigues ou ao Presldcnte .da. F. C�
que ultimamente vinha di- F. comunicando qUe e:;ta.:

rigindo com acerto varias va rdemissionario.
peleja:; em nosso Estado Em nossa edição de a-

e que a oportunidade d e

referir Gremio x Metropol
em Porto Alegre com ge­
ral ngrado da cronica es-

o Apito

lllanhã abordaremos o aS­

sunto detalhadamente ou­

vindo a palavra do apita­
dor em causa.

A Comis:;âo Central Or­
ganUadora dos II Jogos
Abertos de Santa Catad­

na, aguaI;da resposta do
oficio enviado à Joinv1lle,
solicitando cooperação de

plgumas entidades para

pos:;ibililal" a vinda da

delegação jOinvilense, aos

Jogos Abertos. Existe ain­

da Ulll raio de esperança
de

-

que JOinville participe
da grandiosa olimpíada
marcada para. setembro.

A cidade serr<1!Hl- ce

Lajes, ao que tudo indica
também deverá esta,: pre­

Sen te, Pelo menos' é o (Iue

:;e comenta pela cid,.dc.

Alguns direto.-es da CCO

alimentam esperanças que

Lajes possa particip,J.:- da

mon...mental Concentra­
ção de atlétas � .lll.arcada
para dentro de al�Ul1s
dias.

EiSti defifilt.v&mer.te. cor
tada dos Jogos Abertos a

comp:�.rjção de . nataça3
programada p.l!" 1 11 pisci­
na da Escola 'J� Aprendi�
zes de ;,1lirillhei·:r:s. Tal

me,r.da foi to,ll;{c)a pera

BOLETIM H.O 21

O treinador osnv Gon­

çalves, . o popular Nízeta,
que com dedicação dirigiu
a equipe' do Avai Futebol
Clube, durante o campeo­
nato regional de futebol da

temporada, vem de enviar

ofício à diretoria do clube
azurra, vasada nos seguin­
tes têrmos:
limo. Sr. Presidente do

Avai F,C.
Encontra-se em nossa

_ Nesta.
Capital o Sr. Fernando Tendo terminado o cem­
BastOs, alto mandatário peonato da Capital e não
14 deJulho F. C. do muni dispondo de tempo para
-cipio de xanxsrê, que veí dedicar-me com afinco pelo
(} tratar çunto aOS respon- engrandeclmeettõ do pavl­
savets p,elO nosso aeiecíc, lhão alvi-celeate, venho mui
nado, de uma exibição da respei.t.osamente solicitar ii
seleção qUe disputará o V.Sa. a minha demissão do

��:�e���:c���si�e�rooe��- ,�:rr::a daeg::=��o�essa vat
Catarinense. Por motivos alheios a

Foi relator da matéria o

Juiz Lauro dos Santos, que

preliminarmente conside­
rou intempestiva a petição
do Figueirense, tendo rece-

bldo o apóio dos cemets

juizes.
Quanto a denuncia do

Departamento de Futebol,
o eojenôo tomou conheci-

minha. vontade. deixou o

Aval F.C. de conseguir mais
um campeonato sob a mi­

nha direção.
Sinto-me na obrigação

de prestar alguns esc1are­
cimentos sôbre a rráca
atuação da equipe, no re­

turno do campeonato, enu­
,.lerando as seguintes ocor­

rêncías:
10) A falta de colabora­

cão de alguns dírlgentes,
deixando o clube em com­

pleto abandono.
z20) O não atendimento
na minha solicitação no

caso de Cláudio e a rene­

"ação dOS contratos de
Abelardo e Enlzlo, jogado­
res que s�riam úteis n.)

campeonato, bem como as

contusões de Loló e NIl!IQn;
3°) Possuindo 17 atlétas

mente, por achar que aque­
le orgão da Federação tem

atribuições para tomar tal
atitude.
Tomou o colendo conhe-

cimento da cenúnc.a, mas

decidiu isentar o Paula Ra­
mos de qualquer culpa,
uma vez que o cartão de

tdenudade do atleta torne-

no inicio do campeonato,
ficamos reduzido a 12, um

reserva para todas as posi­
ções.

4°) Os problemas de or­

uem fmanceira que atra­
vessa o clube, deixando aí­

auns auéras em atrazo de

pagamento, trazendo dis­

córdia é ratta de estimulo
aos mesmos nas disputas.
Aproveito a oportuníqa­

de p Ira consignar os meus

agradecimentos a NELSON

ANDRADE, NELSON DI

BERNARDI, ALBY PEREI­

RA e AGOSTINHO SILVA,
grandes interessados na

vida do clube e que mere­

('em os meus respeitos-

Aos atlétas, os meus

cumprimentos pela dedlea·

ção com que se emprega-,

o letropol queria Baiano
A equipe do Metropol de bem contratar Baiano pa- ratório de Baiano e mais chegar a bom têrmo não

Criciuma se mostra viva- m suas fileiras, já que o uma pa..rtida 'em Criciuma fosse &, oferta do Corin­
mente inwressada ng_j_oga- referido atleta vem se des- com a garantia de 100 mil tlans de São Paulo que ofe­

dor _Baiano, \ atu.alménte tacando como um bom va- cruzeiros. receu 500 mil cruz-!iros pe-
vinculado' ao Flamengo de lor. As negociações poderiam lo passe do jogador.
Caxias do Sul. OMetropol ofereccu ao

Flamengo de Caxias do Sul
a quantia cre 200 mil cru�

zeiros pelo atestado libe- Em Período de Recuperação o

Nosso Diretor de Esportes
Na manhã de sú-oado,

foi submetido a uma de­
morada intervenção cirúr­

gica que durou cén�.a de

três horas, o noSSo diretor
esportivo Pedro Paulo Ma­

chado. A operação que

1jl"anscorreu normalmente,
confôrme declaraçao do
abalisado- clínico dr. NeY
Mund, foi concluiCla com

êxito, estando agora o

nosso estimado compa­
nheiro atrave:;sando ·pe­
riodo de recuperação.
Pedro Paulo Ma.chado

acha-se internado 'lIa hos­
pital de Caridade, quarto
n.1I.

Ao destacado compa_
nheiro oe lutas e:;poriivas,
endereçamos os votos de
breve restabelecimento.

6. J. Em Reunião Com o

Governador do. Estado

cido pela entidade, muito

Tamh�m 05 Saltlls OrlJa-

:o��ta"'� f6r:m .cançeb- Mauro: �oHve "Boicotes" na
po���!,�.!ee b:':ve:rn:;�:; Selef'la-o d.e Das."uetpltolda proxlma semana será \f U 'I"U

�E�;�d:::n:����s"i�� ::��:::e::J;�:;:�;;! ����;Et!!'�;�:::�:��f:
ra represe:1tar F!Ori;ol;Ó- periodo de treinos coleti. danei o coletivo, sabendo
lis nas disputas, dos li'

\,os, foi cortado do seiecio� mais tarde que havia sido
Jogos Abertos. nado que se prep,ra para cortado POl' indisciplina,
O Sr. Governadol' do

as disputas do II Jogos: finaliJou Mauro,
Estado, dando seu integral Abe"rtos de Santa CatarIna.
apoia a realização .ios li A noticia fornecida a im- I _

Jogos Abertos de Santa
prensa foi que Mauro, ha.

Catarina, vai abonar ali' via sido afastado, definiU­
faltas dos aUétls pp,rtict.. vamente dos treinamentos
pantes ou do;; e!emel�V)S r,or ser indisciplinado.
indicados

-

pal'''J. trabalhar Acontece que o jovem atlé·
nos dlversos setores do", ta procurou a reportagem
Jogos �.bertos. Neste seu- e esclareceu o caso, Disse
tido o sr. Govel:nador d;) Mauro que o motivo que o

Estado. vai baixai at,o. afa-stou dos 'treinamentos
x x . x

.

foi bem outro. Foi mais
l"!orianópolis, Rio c:. além dizendo que foi "boi- ....-- _

x
") Sul, Tub'arão, San�� A- cotado" no treino e que no-

A equipe de ;'�IlIS que mJ.�o� São Bent) do .8-0.11. tando tal fato, solicitCm do

r�res�ntará Fl:n-ianopo-
.

Bl'J:nenaú, 13n��q�,�•. P:::- treir...dor Hamilton Platt

liso deverâ :;et" dada, ao' Jho!:.a, Ja:ragua e Itajai' Que fôsse afastado· do co- .... __'

conhcc.mento ;:lilbil!:O .
no

.

são OS Munici9�0,:; que E:S- letivo. Porém isso não con·

deêorre: desta s�malla. tão' cíiclalmentc in�('ritos

Julio .C!lnlargO, :le:;p'Jrtis- par3- alo disputas d03 II

70. ligado aO e,sjllnte bran. Jogos' AbertoS porém-ainda
co, foi ('uem no" prestau res"a j::ossiôi1ld'il.d�'� de qu�

tal declaração. _ Lajes' e Joinville, venham

a par-ticipar las o!\mp'·l.­

das, pois para. Lsn eX';,te
oficiálmente intlcriloil "'paru
as disputas dos

_

11 JogoS
Abertos. Porém ainda leso

ta possibilidades de
.
q 'le

Lajes e Joinville, venham
n Iparticipar das� blimpu­
das. pOis para is,;o exis�e
e,mpenho �a

Grêmio local O x Internacional de Pórto Alegre 8

O Grnpo de Trabalho nomeado pelo sr. Governador do

Estado, paTa tratar de assuntos ligados ao esporte, este­

ve em reuniâo com o chéfe do executivo catarinense,
oportunidade em que vários assuntos de relevância. para
u 1IOSgO esporte foram Entre eles destacamos

a vonstrllçdo do estádio a ser erfJ!Urlo 1U/. Pred-

nha•.No clichê vemos um aS}Jécto dn reunião...CQ7n o cheje

r'"':""*4iJ.,...."::'{i"iJ.d.."""""':'*..I.�o�."ei1a:e�,u�·..�'�ae .s�U�UJ:i�·arell.ló..........�ilti.iI[o!Ié

Varios clubes do Rio

recta como indiciado o Bu-
embora o êrro constatado,
constava como em vigor a

inscrição de Marréco com o

tricolor.

caiuva E.C. como Incurso
no artigo 207.
Decisão do coíendc: por

mraone multa de 3 mil cru-

Grande do Sul tentam tanl-

Sem. Compromisso
lmtes te fazer �uas
compras de peças para
biciç!etas, visite a

Rainha das BicIcletas
_ Rua: Conselheiro

Mafra,I54.

1-------

GOSTA DE CHÉ1
ENTÃO PECA tAFt ZIT'

CLUBE DOZE DE AGÔSTO - .DlA 9 DE
SETEMBRO - SÁBADO

APRESENTA EDDIE MANDARINO C Sus fropica­
nos Ritmu "BOSSA NOVA" para danças - Malena a

melhor cantora da "Noite Carioc�t" - Mauro Zardo
cantor - Jorge Arena Bailarino Afro _ Cubano lit;rrt­

ção du Schow.. rI.e Carlos Machado e Larry Wald o Rei
do Rock Ar.a Roll Holandez _ MESAS !';-A SECRETA-
RIA DO CLUBE.

'

A decisão foi. por maio- zeíros com os descontos de
ri" .. -oa vez que foi voto

vencido o do juiz Milton
50% previstos no código, já
que foi agravada a infra­
ç10 pelo que determina o

artigo 171.
raoecato.
No mesmo prccesso apa-

ram vos jogos. tos de esnma e considera-
Com a consciência trau- cão.

quíla pelo dever cumprido, Ass.
apresento os meus protes- Owy Gonçalvcs (NizetaJ

O treinador Ciro soncínt
vem de ser designado ofi­

cialmente auxiliar técnico
de Saul Oliveira na rorma­

cão do selecionado cntart­

nense, em substituição a

N'zeta.

de profissionais para a pró­
xima temporar'a.
Faiando a nossa repor­

tagem o treinador declarou
que na verdade foi procu­
rado pelo presidente do
tricolor do l!,,;treito, Sr,
Amilcar Scherer, mas qug,
nada foi resolvido.O treinador Osni eonçat­

"es dirigiu carta ao presi­
aente do Avaí solicitando
r.temissão do cargo que vi- O campeonato do Estado
nha o::upando no alvi ce- está com seu inicio prcvis·
leste, apresentando suas to para dia 27 próximo,
razões quanto a atitude que com a realização c!a pri·
<:.cabava de tomar. meira rodada, dela não

participarão MetropOl,Mar·
Sabe-Se que o Atlético �lio Dia!.: e Caxias, já que

deseja contar com o con� I
como campeão e vice cam­

curso de Osni Gonçalves peões só entrarão da se­

para oriental' seu planteI gunda r�dada em diante.

Campeonato Varzeano de Futebol
O Ipiranga vem realizan- resultados atê agora veri�

do em sua praça de espol'- ficado:;:
tes em Saco dos Limões um América 1 x Corintians 2

movimentado torneio vaI'·

!.'eano que conta com a par­
ticipação das equipes do

Corintians do Pantanal,
América de Coqueiros, Cai­
çara, Ipiranga tõ Aliança
do Saco dos Limões e Der,
óo centro da capital. Eis os

Iplranga ::: x Caiçara O

Alian,ça 3 x Der 1

Corintians I x Ipiranga 1

Caiçara 2 x Amê-rica 1 .

Cor!.ntianq 2 x Aliança 1 ,i,

lpil'anga 2 x Der 1

Aliança x Caiçara.

PLACARD ESPORTlVO'''O ESTADO"
C�MPEONATO CARIOCA

Fluminense 4 x Flamengo 3

Olaria 2 x Bonsucesso 1

Vasco 1 x Madureira °

Português,," 2 x América 1

Botafogo 4 x S, CrIstovão O

Bangu ° x Canto do Rio O
CAMPl'.iONATO PAULISTA

S. Paulo O x Palmeiras O
Guarani 3 x Botafogo 1 ,/
Portugué:;a dc Desporto:; 2 x P. SuntisLa O
Ferroviaria 2 x Comerciul 1

Juventu:; 2 x Noroeste 1

CAMPEONATO GAUCHO
Grêmio 3 x Guarani 1

Aimoré O x Cruzeiro °

Pelotas 2 x Juventude J.

Farroupilha 4 x S. José 1

CAMPEONATO PARANAENSE
Atlético 3 x Seleto °

Operario 2 x Ferroviário I)
RiO Branco 4 x Primavera °

Juventude 3 x Guarani 1

FUTEBOL NO ESTADO
Em FlorianSpolis

Paula Ramos 8 x Avai 1 (juvenis)
Tamandaré 3 x Guaraní 2 (juvenis)

Em Blumenau
Palmeira:.! O x V. Verde O

Olimpico 5 x Amazonas' ,.
Em Joaçaba

Comercial 1 x Hervalense 1

Em Rio do fluI

:'

Rodoviârio 5 x Atlético da lbirama I

Em Timbó
União 4 x Peri de Mafra 2

ElJ.l Joinville
América 3 x São Luiz 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�.1AW\
-.. .,....,.� ....

b'tSw;.
...

'Ç[!·D
.... Vl ....�Wl\._U� mo n ...'7.·{a. '. �._ ... _� ....... ,.. ... W§. ............. ,. ... .".,'t:':'. ,,,_� •. "",__ "_-'''Wl.Y'lQ._ftr,'ii(_ ..... � ... � _"

: « U e OZê de gostO» ·ia de setem 10 sá a o :
: APRESENTA EDDIE MANDA.RI�O e Sus Tropicanos Ritmo "BOSSA, NOVA" p ar.a danças - Maiena a melhor cantora da "Noite Carioca" - Mauro Zardo:
�cantor - Jorge Arena Bal!armo Alro - Cubano atração do Show de Car los Machado e Larry Wald o Rei do Rock And Rol! Holandel- MESAS NA:
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[m ãtmosfera oramatica, fi�vo�a- r

'

�o faz a ,Defesa �o fii�o assassino 'í
ROMA, !lBRASA) - ,Num julgamento sem preceden­

tes na hlstórfn forense da rteüc, um advogado atuou co­

mo defensor de seu
I

filho, acusado de ser o principal res­
ponsavel :001' um crlme de latroclmo.

rnvcoandc em sua tese de defesa a responsabilidade
dn familia no desvio de jovem de boa ramnta. o ac; vogado ,l

�Ôcv:;g:��O;�ICr�c�n��c:: :�����er�:l:n��i�e d;::;j���� J
por seu filho. Gabriel, razão pnrque pedia, não a absolvi- ,
cão do rapaz, mas uma pena justa. i

O [urt condenou Gabriel :t 15 anos, 6 meses e 20 dias
de prisão e a multa d" 20 mil liras per homicidio preme­
ditado c por tentativa de roubo. Seus curnulíces Enzo

sctommen e Marcelo Massoto vão cumcnr pena de pouco

mail; de 9 anos. O oromotor havia nedído 21 anos para

Gabriel, sob a acusaeâc de .homicídlo doloso, e 13 anos

na-a ()� dois outros acusados.

o crinie

O crime teve ampla re­

porcus-ão e, nn coor-n. rot

relntacto pela FOLHA ILUS­
TRADA. Tréfl WVl'nfl de

toa família, na nono rir 23

de »ctomhrn do ano IXJ.f{­
.sedo, mu taram o Proprie­
tário de uma bomha rir ga­

sulina, de 31 anos. No mes­

mo predln em flue morava

a vtuma, Pasqunte Ai!riotti.
r{'flidi:l. também Gabriel

.\I)"orrl(o. qur- eonconcu e

executou a sinistra crnprc­
sa. Sabia flue o velho sem­

pre lovava rnn�·iI'!o a soma

l;P lEIO m.. lira') rcercn d'!
90 mi, r-ruzotros i cm notas

de 10 mil liras.
Na �ojh" dI' 2?: de serem­

bro 0<: tr?-!'; ra nazes plane­
íavam rO'1flf'<T,.l!· aleum (11-

.otetro. Lerobrunoo-se d-r

./",lh'-'. Gllbrj"l prouós as­

-attá-Io. dil'f'wlo ou", 70 n"r

cento elo )'('111">n seria rI"I",.

Deoírlu-vm ::'<""'prllr n velh.,

UI) jYl'io cI,i erlifjcio, opdp.
ele r-ue-uva. ter+a= fI<; n";­

tee. mrJi<; (In ""'''nn<; à-, "1
... I1nr"�. Turl" n""n"'·1.df). in·
dll�ive o automovel para :'\

fu"a.
G'Ihl'jel abordou o velho

(; !1"ol;Jf'ou-o rf'nf'tichs vpz",>

(om um "r]i('k" de a'Jto­

!1lC)vP"l. A vitlmn reslst.ill e

fi ln"i'TTl, tf'mpndo '��r reco­

nhpcid<l I")"reu Uiva OiS

dois ,\mi"'"os. Re<;o!vernTTl
,:"isar a fnm;;ia do vE'lho.
fii7('nrlo qUf' viram al�upm
a"""f'di-io. C)l1af.rl) d!as df'­

Doi,; o PAM))'l.le morr('u e o')

?"�afl,:;ino� foram facilmpl)­
ti> descobertos pela policia.

o dral'la

Gahl"ie! era o principal
""('11�'Hlo. o rpSOfl1").<Javel ne­

lo rri�'!. R('ll n1.i. o advo­
gado Giovanni Monica, re­
solveu defendé·lo. Deixare­
mos de lado os aspectos pu­
!'amente jll1'idlcos, para fo­
calizarmos o Jado humano
co processo, vivido pelo pai
elo rél!. Soo.. esse aspecto. o

Que se destaca é o fato de

Morrico ter sido quem
acentuou a responflabllicia­
ce familiar no desvio de

;jovens de boa família. r:ls­
l'e que podia falar com co­

nhecimento de causa.

Durante a fase de instru­
lião e durant.e o depoimen­
t.o processual, o jovem Ga­

briel acu�ou ab(!r�amcnle a

família de tê-lo relegado
110 abandono. Repetiu o que
seu p!l.J sempre lhe dia.ziu,
"Cada um que cuide de seu

nariz." O jov:;om chegou a

d('rlann ao juiz: "Em mi­

:;,ha c3sa eu me sentin. co­

mo num hoLe!." Eis por

qtH�, quando o pai rCflolveu
(\pfl'ndcr o filho o Julrta­
!bento ultl'apa:'lsou os liml-

tes de. um julgamento co­

mum para adquirir Q valor
de um julgamento geral O

pnt t{,l'ja que sssumtr a rcs­

ponsnbtltdade pelo crime
I enmottdn peto ütbo filie no

dia do assnsstuato comple­
tava 20· anos .

A defesa

Ao defender o filho o ad­

vogado Giovanni Morrtco

reconheceu tê-to abundo­

nano depois de varias ton-
1 atb':J.'l no sentido de enca­

,J,h'h" ln na-a n hem. ArI­

rnttru ntlf' na noite do cri­
me f1'l:"I',ri., o fi'ho d('s('<;­

p"r�rlo lhe teteronou para
ri1"'er «ue um homem h-i­
,,'<1 �'rI., �O"rprlirl') )"11. rna

p,., 'h·, ("l;.'"" ""Ie o deixasse
dormir em paz.

_ "Aha,.,d":mf'i meu filho

a S)Ji]. pr ....-o-ín sorte - afir_\
»-nu _ FIa pra IITn infrlw,

]\'<1""1'11 sob n homh!J,rdpt;J
rte Aerna-a onde nos en-on­

lra""'''n� rlur-a n+e 1'1. f'""pr_

r'n .. p,.,.,('urei muitas vezes

;Jllld<i·11). Dpnni<; rlpi:'l:��_n.
En sah''l ,.,u" ele tor::lya nu­

l"<t 1), ....11<>dr<l, Pn"l onp 1>"<1,­

nhl\v<t pou('(). Mas spnti re­

Jl<t!'(·pr P'l1 mim a esnel'<ln­

('� n.,"""lrt n,,;te ouando
rl"'..,<lis d<> aO"redir a onhre
vitirn'l. elE' nrO"nr<ll1 aÍlldá­
la. Nii.o nl1is matá-la. Quis
::pp'l""U!.'! tontf,a-Ia."
Falou sobre o crime pa­

ra dizer afinal: - "Meu fi­

lho não ê um assassino. É

\lma vitima de um distur­
bio psiquico e deve ser pu­

nido, sem duvida, mas com

justiça."

Gabriel, o jovem assas­

sino, durante todo o julga­
mento, tinha a cabeça en­

tre as mãof;. Ninguem pôde
ver sua face. Por vezes,

percebia-se que chOrava.

Um drama humano, como­

vente, naquela sala de tri­

bunal, influindo sem duvi­

ca nos jurados, que deram
&0 reu a pena pedida pelo
l=ai e não pelo promotor.

•
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A REVISTA 00 fARAN.A

e... tô�a�' a\ baJlCas

I
Pnel's e Camaras I
DUNLOP, nii... tem I
Iguais. I
R.�ínhl\ d3!'l BicieJc'p,S J
- Ru ... : Con.;eil-.eirr I

I Mafra, 154. J
I ;

o Volkswagen SÓ precisa de água para lavar
Todos os motores precisam ser refrigeradàs. A questão é: como? Os

carros convencionais possuem motores refrigerados a água. O motor do

VW é refrigerado a ar. Com o VW você jamais terá problemas com o ra­

riiador: na verdade não há radiador. Tampouco mangueiras que papem
vazar ou estourar. E você nunca precisa pensar em água. O motor

VW é inteiramente indiferente às manhas da temperatura externa.

Por mais intenso que seja o caiar, você pode Viajar horas a fio à velo­

cidade máxima: o tráfego congestionado do centro da cidade ou as

subidas de serras não o preocuparão, O motor do VW não pode ferver.

simplesmente porque o ar não ferve. De sua colocação diretamente

:>ôbre as rodas motrizes, resultam duas vantagens: aproveitamento'
integral da fôrça, sem desperdícío, e melhor tração devido à perfeita
aderência das rodas ao chão. Onde outros atolam O VW passa. Treze

quilômetros com um litro de gasolina é o rendimento do Volkswagen
em condições normais de uso. Entre duas trocas vocêl provàvelmente,
nunca precisará adicionar óleo.
Procure seu Re\ cnd.:;dnr Autorizado Volkswagen.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A. s. Bem.,oo"
'

I--�- -"::1
I DUNLO'

. I
I Os pn�.IS DUNLOP oferecem qllall.dl1.de e resi:têm:la. I
I RAINHA DAS BICICJ,ETAS - .tiua Gons. Mafr�, 154 !
1 - - - - - - .- - - - - .- -_ -
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Caixa· Econômica Federal de
Santa (,,'nina

(�rvjço de I r ia Federal
E.D A L

Dr. Walmor Zomer
Gartia

["plúmado Pel't Faculda'd8
Naro'')nat de Medictna. da
lmiversldada do BV"asll

Ex:h.terno por concur�(l da
MateJnldade-Escélla. (S�r\'�·
ço ao t"t"OI. Oct!WIO .r<.o�­

ur:F,llcs Lima). Ex lntf'n.",

uo ;::;ervlço r1e Clrurgu. uu

J:::.:lSpltal I.A.P.E.T.C. ao .ttlCi

oe J�nelrv. Me:tieo do 110:1-

pli;al de Cll'"lctade e aI'

Matern1qar\e Dr. Canos

I,;orn:: ...

PARTOS _ OPi:RAÇO/'.$
DlJ'....:N�AS DE SE}'f:IORp'5
_ P4.."'.TO SEU DOR peLO
mel'-'.:!O pslco-profi1atfco

Consultório: Rua João Pin­

t.o n.]O _ das 16.00 .às

l�,OO horas. Atende com

horas marca:las. Telefot e

3035 _ Residência: Rua

DIA 27 - domingo - às 20 horas - "Soiree" da Mo·

TELHAS. TIJOLOS �
CAL E ABEIA

��� �A?:'6Gl�Ef�S����
....HI'Í,o O(PO\,TQ OA,""A,N'

VENDE-SE
Vende-�e o Salão Brasil,

!nsLituto de ::Ieleza, !:om

ótima frequencla. Vf>nde-se,
também. flÚ o ponto. Motivo
de mudança. Rua dos Ilhéus
!l.O :l, Tratar no local.

presente 'Edital. r :azo de quinze (15) dias,
a }.l da data de SU3 pI lção, ficam convocada, as

pI: Idosas, in"iJ:ti.1S" suid:)I'as de d"felto tisico

C; �ejam \'cnd('r bilhe .\ LOTERIA FEDERAL que,

e_ll L ·e do Df>l'reto n(' 50.'" de 14 de julho de 19tH, fi-

cará sob a ol·j,>ntaçã.o da Cai;{:l Económica Federal. de cidade em bE'neficio da Campanha Nacional do Cancero

Santa Catarina, na jUl"lsdidio dêste Estado. .'
j'. •

Os Intere,,;;ados dev{'rã� (.QJllpareci!r' 'Íln:J··tJrah\���à!�·Itr-� ,_ ---- --

Caixa. Econômico Fedem! de Santa Catacina, em

F!O'i� MISSA 'DE 30 DIAS
nópolls, DlI nas Agencias de Blumi)nau, Brusque, Cano�. '

nha."-. Crldum�. ltajjlllJaragu;i do Sul, Joaçaba, JoinvH X'RUA HERMANNLaguna. Lajes, p'orto 8�i5i0,!.tiU�jQo �\tt 8ãIollPtlarlé'l:1�
.

� u liUUJ ��)JtI'� 1wI.. U",Joo

�:��l��b��ãoO;mE:��:�t�e�l;�I��na��iá e Siderópol!s, onde t c pe���;�1:1�i=:;n;��� :ss�set��:%aac���!�a: ��p:::��
san:ae�·:�:�:�.a�::l�1F�.;ri���X:Oli:_cO�Ô;�:g�;teod�:\9:t �:Ie;����:t�. d�. ��aF:�I�lae ��g�:tr�li!:O ���l��mdece�:��ar

.

AF,y SILVA às 7 horas.
, De"de já n�rad.eCf:t a

.:t,t�<\e ... ,Cl\iS,�,·f\.;.

AGOSTO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Jse VO Vlmen o· n us rIa

�oelW�cm;,mJd��dJ5��D�.qpN�:d�I}\��1��ei����r���!��v�����o�i����e�l!�:iveira oman ante o. istrito ava, a fixar, com apreciável au- pelas razões seguintes o n. 22, de 14 de novembro de tendo, em consequêncla, penhamos. Confiamos em que o as-

do Dr. Augusto Wolff Chefe do Sub-gabinete mento sõbre os atuais, os véto: 1947, rescrsemos no prazo passado pelos doH turnos, Temos, nesse afã procu- sunto há de merecer a .1C-

Civil da Presidência da República, do Sr. ��b�:��:itoe �:�:��:�t���� �:����;s p�::!���;�, ;(>8��i, v::a�.oa d�e�����:� ���� �C:�eref:r�:�OSIÇãO ����rc��: �e;:I:���:�:;I�i� �=�.s:;:'�V:i\:r;;:� p���:p�.::
Acelon Dano de Souza Diretor Gerente dos o exerciclo de 1962, O pre- Usando da faculdade que 1961, que fixa os subsídios e O outro motivo que nos rícío, voltar a nossa atenção sentar-ines, no ensejo, a

Estaleiros Arataca, altas autoridades e nu- �:�e�e;::���IO �� l�����:r �n:::��:jOa���se�!�t::��a�� �p�:�s �:;;�a ���:a�!b�!C� ����i;��� ��n:��:�'��:0961.
merosos convidados, começou uma nova

er.
a

�.'
_. considerarmo-la irregular e to quanto- possível, quais- que preferimos vetar a Re- Helmut-E. Fallgalter

no .des,envolvimento industrial de Santa Ca-!I R
r .

oneradora do erário muni- quer aumentos de despesas solução em tela. Prefeito Municipal"

Ih cipal. aos cofres do Município.tarma. � (n Cf rl)ln 11(0 Julgamo-Ia irregular por Desde que .romos honra-

Os "Estaleiros AI-ataca" inici�'am a pri-I
lJ �\C" não h-rver- satisfeito o pre- dos com a confiança que

O E Omeira fase da construção naval em nosso Es- �:it�t����iC:o d��t��n�� ���s�o:!e:��g�r��:� j;��;U� STADtado com a abertura ao meio do navio Acae-I ���;�iiAci���� s��db�l�s��r:�;:::a�ate do cípíos de Santa Catarina, ao ��:g�r!eCi��:�el�m�a u�;::
'

O MAIS ANTIGO DIA:O! SANTA CATARllIAté, que terá sua capacidade de carga amplia-' Patrocínada pelo Depar- INICIADA AS OBRAS DO ����g� ri��u��:s�re�:::ot�� preocupação assaltou: 3.

da em 300 toneladas. tamento Municipal de Edu- GRUPO DE PANTANAL dàs em dois tu-nos" ele dedicarmo-nos Inteira-

Dentro em breve, os tradicionais Esta-- :�!�ae hCO���u�: :�lr5á ��::s� fe��r ddeete�X::���i�s,P�:� A Resolução ora devolvl- mente à administração do

leiros AI-ataca S. A.', justo orgulho dos cata- a III Exposição de Deae- Osvaldo' Machado, foram

rinenses, iniciarão a construção de carguei- ����a��, p:%es��b�;I�:k�� �����!aÇsã:sdO o��.:�:��o�
r03 de 1.500 toneladas. Ilha, na Ca�la do Divino lar Municipal em. Pantanal,

ao lado da Igreja local. no bairro do Saco dos L!.·
Diversas outras ',exposl- mões, a fim de abrigar mais Realizou-se no dia 16 do seis mêses. A Comissão de

cões já se realizaram pelo de 200 crianças daquela 10- corrente, na Comissão de Julgamento .desígnadn pelo
tntertor da Ilha de Santa calidade. Energia mémce de Sahta Governador do Estado, era

composta dos senhores Eng,
Paulo Afonso de Freitas
Melro, Dr. Julio Horst Za­

oroz�y, Eng. Karl Rischbi­
iter, Eng. Coronel Luiz Cals
de Oliveira e Eng. Heinz

Lippel, sob a presidência
elo primeiro.

Em virtude de defeito técnico em nossos

serviços de clicheria, a ampla reportagem SÔ-. 'Ibre o importante acontecimento não pôde ser

publicada em nossa edição de hoje. Amanhã.:
apresentaremos aos nossos leitores uma com- ;

pleta cobertura do que ocorreu nos Estalei.11ros Arataca S. A.. '

CRIADO O CONSELHO ESTADUAL DE
COtHRIBUlNTES

Aprovado o substitutivo global proposto pe­
los deputados Orlando Bértoli e Altyr Weber

de Mello
Foi finalmente, aprovado

pela Assenibléta Legislativa
do Estado o pl'ojélo de lei

que cria o Conselho Esta­
aual de Contribuintes, Há
cerca de 4 anos que o De­
putado Orlando Bértoli
"em lutando no Legislativo
Estadual para que matéria
tão importante fôsse apro
'ada cm beneficio não
dos contribuintes como da

própria Adminis�ração Pu-

Agradedmenlo
"O ESTADO"a

Em data de anteontem
recebemos o seguinte:
A Direção do
Jornal "O Estado"
Rua Cons. Mafra, 160
NESTA

Ilustrissimo Senhor:
Saudações,

Queremos agradecei' à
Direção deste renomado ór­
gio da imprensa catarlnen­
�e e nlulto particularmente
l'pdator da "Coluna Cató­
lica", o apolo que nos de­
ram quando da venr:la ias
i!lgressos ii. pré-estréia do
fUme "Lavadeiras de Portu­
pai" em beneficio exclusivo
da restauração da Sede da
Juventude Católica de Flo­
rianópolis.
Pedimos permissão a V.

1'1. para extender também
este nósG') agradecimento
aos que aceitando a oferla
de i.!gressos cooperaram
conôsco,
Assinando em nome das

Equipes de Ação Católica,
renovo os agradecimentos

penhoradamente
pe José Edgard de Oliveira

assistente
Fpolis., 13 de agôsto de 1961

blica.
A proposição, sempre '.'e­

novada periódicamente por
�quele parlamentar, uma

vez que embóra sempre lo·
P,rando Rprovacão na As­

�embléia, a matéria recebia
o véto do Poder Executivo.
Logo após o ultimo pleito,

entretanto, o problema vol­
tou a ser ventilado na As-
5embléla. Na ocasi.A.o. os de­
putados Orlando' Bértoli e

Altvr Weber de :-Ael'o a}:re-
1;enta"-am um substitutivo
b"lobal sôbre o assunto.
ApJ'eciada a matéria pelo

LegIslativo catart'le::l!"e na

última Q1:linta-feiJ;a, foi a

prOPOSição subscrita pel""�
deputados Bêrtoli e Mello
np,·,..,,,,,�,, por unanimidade
rela Casa.
O projéta em ran,<;a é, re­

almente, de grande impor­
tância para que se possa
encont;rar uma solucão u't.

ra um ve'ho problema: IÍtí-
210 entre fisco e c,)ntri­
bl.tintes.
Com a �nr1)va('.;:j,o do pro.

iMo em tela. o Govêrno t"
tá aD''''ra, mei ... " nq,ra en

('aminhar normalmente f"

caros que dizem respeito :>

assunto.

XI de Fevereiro da Facul-

dade de Direito recebeu con­

vite do Presidente Jánio

Quadros e do MinJ,_stl'O da

Bducação para.0 lançamen­
to hoje em Brasília da

Campanha de Mobilização
Nacional contra o analfa­
betIsmo.

• I
Em Brasília, o Presidente da República cC!lcede a

I

Che Guevara, solenemente, a Ordem do Cruzeiro do Sul,
por lei destinada aos eslrangeiros que, por qualquer mo·

tivo, se tenham tornado dignos da gra tldão (10 Brasil.

C:he Guevara, argentino (,e nascimento, comunista
tle Ideologia, Ministro da Ecc"omia de Cuba - é o braço
d;reito de Fldel Castro.

LINHA DE TRANSMISSÃO DE
ENERGIA ELÉTRICA

Catarina, como no Pênta- O fato reveste-se de cará- Catarina, a concorrência

no do Sul e Rio Vermelho. ter auspicioso, pois exata-. para os estudos da linha de

Essal medida incentivada mente no ano em que se transmissão entre as cída­

pela municipalidade norte- � inicia a batalha contra a ões de 'rubnrão-r.ajes.roe­
nopohtana, visa ampliar o erradicação do analfabetis- cabe. tendo sido vencedora

conhecimento do homem do mo em nosso Município, o fi firma SADE - Sul Ame­

nosso interior, levando até lNEP. em convênio com a rtcana de Eletrificação S.A,
as suas localidades, mostras Prefeitura, realiza a con- 05 referidos estudos es­

educativas capazes de ele- cretlzação de mais uma uni- tarã�o concluídos dentro de
varem o seu grau cultural. dade escolar em Florianó-

polis.

CORÀ.L At'RIõ!SENTOU-SE
EM BRUSQUE
Apresentou-se na norte de

ontem ao público ':s. vizi­
nha cidade de Brusque o

Coral
�

de Florianópolis. Re­
verte-se de grande impor­
tância essa apresentação,
uma vez que a Capital se

faz presente em outras ci­
dades de nosso Estado, le­
vando a sua mensagem ar­

tistlca e cultural.
Na oportunIdade do ulti­

mo espetáculo ao povo brus
quense, novamente o coral

ilorianopolitano apresen­
tOl'-se sob a regência segu·
ra do renomado maestro
c:).tarinense AJdo Krieger,
residente naauela cidade.

CORRE.SPONDtNCIA SO­
B!!E CRUZ E ROUSA
Frequentemen�E: I' '")enar­

tamento Municipal de Edu­

cação e Cultura vem reee- CONCtRT0 DE PIANO 1110

bpndo t)rerlrsas colabora- ALVARO ú."" CARVALHO

ções de historiadores e cul- Na noite do dia 14 ultimo,
teres da v;da e obrll d<l poe. verdadeiro espetáculO cul­
ta simbolista catarinense. � tural lealizou-se no Teatro
Neste sentido, destacam-se Alvaro de Carvalho, com ,).

as informaçÚs que o dr. apresentação do conhecido
Afonso Varzea, filho do lllan�sta Agustin Anievas,
!!l'ande marinhlsta Virglllo que ofereceu excelente COIl­

Varzea, vem prei'itando sô- C'êrto ao publico de Floria­
bl'e os des�endentes de Cruz nópOllS, num patrocinio do
e Sousa. As curespondên- Instituto Brasil - _Estados
eias referentes a dados. ma· Unidos. O conhecido conce�'-

nuscritos e outros trabalhos tista norte-americano, de·
sõbre Cruz e Sousa, poderão t�ntor de vários prêmios.
�er enviados ao Departa- conseguidos ém festivais de
mento de Educaçã .... e Cul- caráter internacional, atu-
tura, na Prefeitura Munlei- ulmente realiza uma excur·

paI de Florlar.ópolis. O Sr. .!:ão pe'a América Latina.

J:iicolau Apóstol". �ncarre. (Serviço de Divulga·
!;l1do do Serviço Municipal ção do Departamento
de Cultura será o coordena- Municipai de Educa-
dor da Exposição sôJ:!re a ção e Cultura).

PR()FF""�()R ALFREDO
BU7.ATT) 'R'RAT,'(ZQU
CONFERl1:NCIA
Na penúltdmn sexta-feira,

data consagrada ao estu­
dante, o conhecido proces­
suaüsta brasileiro professor
Alfredo Buzaid, realizou brio
lhante conferência no Sa­
lão Nobre da Faculdade de
Direito, sob o tema "A re­
forma do Código de Pl'O­
cesso Civil", O destadado
catedrático da 'Cniverslda­
de Católica de São Paulo
foi con-;idado pelo Presi­
dente da Republica para
elaborar o ante-projeto re­

ferente à reforma do nosso
Códil1;o de Processo Civil. O
Instituto Processu�l Civil,
llucleo de Santa Catarina,
distinguiu, na oportunida­
de, o c<'YJ.ferencista. com o

[ráu de .,ócio benemérito.

.JAIME MENDES

FÔLHA
ACADÊMICA B
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. rusque sa �! el O com o overna Dr

ud;;;iSt�s, com o Intúito de fa�ê-los obedientes a vontade I
governamental. INo tempo em que a UDN era !;"ovêrno, só recebiam
cotas do Estado os munlcipios cJ.leHados por prefeitos da!
eterna vigilância. i

Os outros que se danassem esperando.
Municiplos como Joinville, Lajes, Chapeca e todos os

que tivessem prefeitos eleitos pelo Partido Social Demo,
crático não conseguiam receber nada do Estado, sinãn à

força de compromissos e promessas de submissão.
Nem mesmo o que lhes era atribuido por preceito

constitucional.
duais. A polltlcagem se antepunna aos seus direitos.

No seu deooimento, o Prefeito Cyro Gevaerd fez ques- Prefeituras houve que, à falta· desses recebimentos,
tão de assinalar êsse fato, rendendo justa homenagem à não tinham recursos para pagar sequer os seus funclo­

correção com que o Governador Celso Ramos vem pau- nados, atravessando crises financ,!iras constantes, com

tando os at.os de sua nromlssolO administração. graves reflexos em sua vida ecúnômica e administrativa.
Antes de o sr. He;'iberto Eulse deixai o governo, nos f: qt..e em mui los casos, como sucede com Brusque, a

aItimos dias de sua mal1adad;r administração, ordenou a cota do artigo. 20 representa mais da metade dos c!:'ça- I
entrega de um adJantamente, por conta do artigo 20 - mentos muniCIpais.

Icujo montante não cra ainda (;onhecldo - a vários pre- Era uma verdadel.�·a cala-l1idade, que os homens do

fe1tos da UDN, govêrno daquela época nun!:a souberam compreender

IBrusque foi contemplado nessa generosa distribuição nem remediar.

monetária, recebendo a impori;ancià de 3 milhões de cru- Foi infundado o receio da -JDN: o Governador Celso

zelros por intermédio do prefeito da época, dr. Carlos Ramos não vai imitar o seu triste exemplo.
Morltz. Seu propósito é bem outro: quer fazer um governo

Recelava a UDN gue o Governador Celso Ramos s�: .a.onesto e .realizador, ser... protecio.lÍsmo escandaloso e I

guisse os metodos discriminatú,'ios por i;les adotados ell' scm pCI':;cglliçiio aos adversários.

Iquantc. gOVCl'llurollll o E1;!.ado, c d\!i�;)..;;se_ de paga)"; nO$ Um !!:UV(,l'llO, em Stlma, a base do dire;to c da histi<;a.

��}'�&��1rAA,1n�niJ}!I��amlf��AA�.y�,e��w.�, t-..,·,,;' (fe/'Q M�ni111lI0'_:, ,�r�tqu.eLk�.,ã�Oi\i"il-V;:-.9,�1_)�"""'liAIíiP�tíiii;��)'li;õ....�iIioi.ilíi�>íiá���

Falando Dela Rádio Araguaia, semana passada, o pre­
leito Cyro Oevaerd não escondeu a sua satisfação e a da

população do Município pelo :nodo correto como o Gover­
na(j:)r Celso Ramos vem pagando, pontualmente, a cota
do artigo 20 à Prefeitura de Brusque.

Mais da metade desta do�ação orçamentária, atual­
mente a maior fonte de renda do Município, cujo total no

corrente exercício ascende a 13 milhces e 90 mil cruzeiros,
a Municipalidade já recebeu,. sem que lhe fosse criada

qualquer dltlculdade ou embaraço pelas autoridades esta·

REUNEM-SE SECRETÁRIOS DE
ESTADO

Estiveram reunidos na

tarde de ontem. no Gabí­

ne'e de Despacho:; do Se­

cretário da Segurança PU­

blica, o:. senhores: Anues
Gualberto c Jade Maga­
Ihães. re3p�ctivamp.nt(:! êe,

crejárles da \'I:tÇi:.o e Se­

gurança Píllllca. AMuntos

admlnlstr:l'it'<:-s e Ce in­

teresse ,:a p')pl\laç'1.ú ca·

tarinense r"r:1.T:l :.mtl'..dos,
est"ndo pl'e;,,�ntr. l:nc.:J o

Dr. Doll"lIJ1'�"3 Trir,r:ade,
Diretor de Ollru$ Páblicas.

SECRETÁRiO ü},:��,\CHA
O Dr se-te !\�a�1.':hães.

Secretál'b .1,\ Segl1:'ança
Pública desl)achOI\ r-a tar­

Je de on\:�m coni �, Dire­
tor de Tr\i.E!,,;� ... , ,Cei Y:l.U­

dicío Spal�ill� de Sousa e

Dr, Hélio '3ay:1f.:' _ De

legado de R')ubo;:; !"urtOs
e FaI::;lfi(;a:;ó�'�.
Em aurlli'h'"i'l lo, r' ce­

bido o T)·�pJl".1CI.) l'et'l'epl�
ta, Honora!.) TOllW'ip.l, re­

presentante de Bl-.\ll1l;!il.i'1
na Asse.'"\ü,:ci,l l,e'.!idi.l�h·;,!.

"SEMANA DE CAXIAS
DO sr. Coron �l Sylvlo Pin';o da Luz, COi:landante do

14,0 Batalhão de Caçadores• .sediado nesta CapLal, em

data de ontem recebemos O programa elabo:ado para fp.&­

tejar a data de Caxias.
PROGRAMA LE SOLENIDADES DA SEMANA

DE CAXIAS NO 14.0 B.C. '

A) - Dins21, 22, 23 e 24:

Palestras alusivas à data nas Emh;soras locnis.
B) "- DJa 2:;:
a - Alvorada festiva, realizada pela Banda 'dc Mú­

sica do 14.0 B,C., às 06,00 horas, junto a estatuu
de Fernando Machado.

b - Sequencla das solenidades no Quartel 14U BC:
- As 08,00 horas, hasteamento à Bandeim.
- Apresentação da Bandeira aos recrutas incor-

porados em 17 de julho.
_ COmpromisso du primeiro pôsto de Oficinl.
- Entrega de medalhas a Oficiais e praças.
- Homenagem a Caxias.
- Desfile em continênCIa ã. Bandeira.
- Competição esportiva.
- As d,OO hOras o Comandante da Guarnição Mi-

lHar e 14.0 Batalhão de Caçadores, receberá 05

cumprimentos, no Q�lartel do 14.° B.C., das au­

torld1.de!! e demais pessoas que o quizerem
cumprimentar pela passagem da da,ta.

VIEIRA DA ROSA

FLORIANOPOLIS (T\érça-Feira). 22 de_ AGOSTO de 1�61

�.B·tL RE T E�
. '=�,��J

O homem, Catarina� age segundo trés formas: a ação
calçada 1io ezteríorísmo, mero jôgo para a Itr(juibancada
como se diz na gíria fu'tibolishca; a que se vemnie no

cllmprimel.to do dever e aquela em que em]Jcnha a pró­
pria alma.

Na primeira, os fins proclamados apenas prctexl.alll o

�:I�O!�:;:;:�� �a���l�::�� t:�:����;�t:,a���ld��':t� ��,�l1��d�;1
perpetuadoras de mcomensuraoet vaidade. É a egolatria.
traduzi,io em monumento -perenizcnte, prOjetand') P(u·(t
diante como marco da estusruiez h�tmana, que nessa ação
põe crença dolorosamente ingênua. Da pirâmide ti sauda­

ção imperial de Mussoli11i, <la "heil" esganiçado de Hitler,
ti 1Il1mheca histriônic(t de Kructieu OU às barbas de Fidel,
o que se quer é espetâculo. Pão e circo, eis tudo.

Na segunda, a rnedioeridade da forma, o apegamento
ao método, O enquadramento d(/.S regras, sem poe:;ias e

audacias, sem }J,lJri"Ol1tes e espaços, artificiosa 1nodestia
nu silêncio ,obscuridade não a da elevação de espirito,
des'Orllendimento ou altruismo, nem mística humildctde,
1IWS tão somente covardia ante o rt-co. li: a massa amor·

ta, sem mais personalidade que o anoninwto da inercin,
ü"ío rápida em rancor quão subserviente em escrcoeer-sc,
sempre ansiada da canga por temer dirigir seu- próprio
destino,

-

Na tercetni, a intel/gencia e o sentimento, um. empol­
oomento, um amor, um curínno 1)ela ocro.. sofrendo-lhe
05 tropeços c extas-.ando-se ante a rcalhaçilo, liberta Jia
mediocridade seja pela c01iscieneia do valor seja pelo
prazer da tareIa que se imp,j:;. i.; a ação (/ue concretiza.
abrindo eIS trilhas por onde marcham os povos jllstc.me71t.:
por encarnar·lhes o espirita.

Pouco e muito ligeirame7lte. Catarina, tenll') vUito u

Celso. Se me ves dea/{l-tmlar I?ntre a Agronómica e o Ru·

"ado, e ,la mendica":lcia qlte meus bons C071tPlUlheiros de

esporte me impuseram, mais fiados tal!:ez na reeejivi­
dade do governo qUE' na minha amizade cscolar com o

governador.
Leio 05 jornais da terra, dispo a �upayem rica dc

encómios e vislumbro a marcha de sua lIdmi'listraçào
Aqui e ali, talvez se me fira a contrariedade e me :oupc,.·
cilize um ;10UCO, porque, Cataril1a, almal a gente �:!m seI!

prcprio prisma.' Era meu hábito, ao assumir 08 comandos.
dizer (tOS meus eompanheil'os: "Bem sei (/U6 cada um do::!
senhores C07n(wdaria melhOr do que cu. Acontece flue o

comandante nom.eado t!Li eu, -Portanto ...

"

Tenho certeza quc Celso vai em boa mare 1/tont/mte c

vento propicio. Não P?rque o diga'ill os escribas do 1)(,rtidu:
não porque o proclamem seus aulico.?; 11(10 porqllC o gri­
tem seus favorecidos nem 110rque berrem lwrrescamente
05 adversos, coisa sempre de bem sinal, mas simplesmen­
te porque o vi animur-se, sorrir, entusiasmar-se ao expôr
as realizações que tem em mente. .,

Senti, e e� porque cri 110 exito fõeu, está éle empres­
tando à sua obra aquela melhor qualidade do homem

que, riO govenlante, sobrexcele; sinceridade de propósitusf
E eis, Catarina, porqu� minha carta 4e crédito conti-

nua aberta

(Poema motorizado)

Não era agricultor
Mas sabido doutor

E comprou um trator
Fazendo mistêrio
Lã no Ministêrio

Depois de comprado
Vendeu pro Estadél

Precinho la

'PrE-ção por cã

Hoje é da moralização
Pois não

Pois núo

P01S não.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


